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SINOPSE

o levantamento pedológico a nível
exploratório, realizado ao longo da ro-
dovia Transamazónica, teve como obje-
tivo determinar as unidades pedogenéti-
cas encontradas nessa rodovia, caracte-
rizando-se as propriedades físicas, qui-
micas e a morfologia, com fins a utiliza-
ção racional dos solos.

1 - INTRODUÇÃO

A rodovia Transamazônica ligará o leste ao oeste brasileiro e tem
no cruzamento com a estrada BR-010 (Belém - Brasília], o ponto
de conexão entre o norte e o sul do país (fig 1).

A Transamazônica, tem início nas cidades nordestinas de Reci-
fe e João Pessoa respectivamente com as rodovias BR-230&3 BR-232
que se unem na cidade de Picos no Piaul. Desta cidade acompa-
nha o traçado ÚniCOda BR-230até alcançar a Belém - Brasllia na ca-
beceira da ponte do Estreito, situada sobre O Rio Tocantins. Com
a BR-010 (Belém - Brasília) a Transamazônica apresenta uma exter.-
são comum de 37 km de onde toma rumo para o oeste brasileiro.

O trecho estudado acha-se compreendido entre o Estreito e a
cidade de Itaituba no Estado do Pará com uma extensão de 1180
km, atravessando as Cidades de Marabá c Altarnira, além GOS rios
Araquaia, Tocantins, ltacaiunas, Pacajás. Arataú, Tueré, )Ongú. Cupa-
ri e Tapajós e inúmeros pequenos cursos d'água.

Esta importante rodovia. obra espetacular da capacidade técni-
ca e administrativa do governo bras:!eiro, atravessa a froresta ama-
zônica onde estão localizadas extensas áreas de solos de natureza
fértil (trecho Altamira - ltaituba), possibilitando o desenvolvimen-
to de uma agricultura florescente e a exploração de rninérios de
valor econômico, encontrados principalmente às margens sul do rio
Amazonas, compreendendo as bacias dos rios Tocantins. Araguaia.
Xingú e Tapajós.

-7-



A abertura desta importante via de acesso terrestre, permi-
tiu a especialistas o estudo das"caracteristtcas ecológicas da imen-
sa área.

Coube ao IPEAN, a iniciativa das pesquisas d03 solos, trabalho
básico para qualquer planejamento de atividade agropastoriL

Tão logo as firmas construtoras implantavam a rodovia, ela ia
sendo percorrida, Identlficando-se as unidades de solos. descreven-
do-se os perfis representatívoe bem como coletando-se as amos-
tras para as determinações analíticas.

Devido a impossibilidade de acesso durante o pertodo de ja-
neiro a junho, correspondente a época de maior queda pluvlornétrt-
ca, a investigação dos solos, ao longo da rodovia, somente agora,
pôde ser concluida.

Este é um trabalho preliminar, que deverá ser cornplernentado
por um mapeamento de solos, com o auxílio de fotografias aéreas,
mas que por certo, servirá a todos os usuários da região, corno ele-
mento fundamental para .ocallzação de seus empreendimentos agro-
pecuários.

Baseado neste estudo, vários relatórios já foram elaborados pe-
lo IPEAN, com vistas a indicação de áreas com melhores solos para
a implantação de núcleos agrícolas.

2. DESCRIÇÃO GERAL DA AREA

2.1 CLIMA·

Em função do levantamento de dados meteorol6gicos de tem-
peratura do ar, umidade relativa, e precipitação pluviométrica em
postos existentes ao longo da área. foi estabelecido o aspecto cli-
mático a que a mesma fica submetida, conforme descrição abaixo.

Temperatura do ar - Em geral é bastante elevada, apresentando
médias anuais entre 25.6 QC a 26;6 9C. Os valores médios para as
máximas e mínimas ficam na faixa entre 20,6 QC a 32,8 QCe 20,3 QC
a 22,6 <:>Crespectivamente.

Embora tôda a região fique submetida a um ambiente bastante
quente durante todo o ano, a sensação de calor é mais acentuada

(.) Autoria do EngQAgrQTherezinha Xavier Bastos, Chefe do Setor
de Climatologia do IPEAN e Bolsista do CNPq.
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QUADRO I - TEMPERATURA DO AR EM °C

SANTARÉM ALTAMIRA ITAITUBA MARABÁ ESTREITO
LOCAIS

1931-1960 1931-1967 1928 1937 1952-1958 1914-1967
MESES

Tx.Tx. Tn. Tm. Tx. Tn. T rn. Tx. Tn. Tm. Tx. Tn. Tm. Tn. Tm.

JAN 30,8 22,7 25,8 30,3 21,2 25,8 30,3 21,S 26,2 29,4 23,4 25,9 31,5 21,3 25,3
FEV 30,0 22,5 25,S 30,2 21,0 25,6 30,7 21,S 26,1 29,6 23,7 25,6 31,2 21,5 25,2
MAR 30,0 22,6 25,S 30,2 21,3 25.8 30,7 21,4 26,0 29,4 23,3 25,8 32,2 21,7 25,2
ABR 30,0 22,8 25,6 30,1 21,4 25,8 31,0 21,7 26,4 30,1 23,7 26,3 31,4 21,S 25,S
MAl 30,3 22,7 25,6 30,3 21,4 25,8 31,2 21,7 26,4 31,0 ~3,8 26,9 32,4 20,6 25,5
JUN 30,4 22,3 25.4 30,6 20,7 25,6 31,6 21,S 26,6 31,1 22,8 26.4 33,2 18,8 25,0
JUL 31,0 21,9 25.4 30,7 20,3 25,5 31,9 21,1 26,S 30,4 23,8 26,8 34,0 17,3 24,7
AGO 32,0 22.2 26,2 31,S 20,7 26,1 32,4 21,2 26.8 31,8 22,2 26,6 35,0 17,3 25,4
SET 32,7 22,8 26,7 31,7 21,0 26,4 32,9 21,6 27,2 31,4 23,3 26,9 34,6 ,19,6 26.4
OUT 33,1 23,0 27,0 31,9 21,3 26,6 32,8 21,7 27,2 31,4 23,8 27,1 34,0 21,0 26,5
NOV 32,6 23,1 26,9 31,4 21,3 26,4 32,2 22,1 27,2 31,1 23,7 26,9 32,9 21,5 26,2
DEZ 31,9 22,9 26,S 31,2 21,3 26,2 31,3 21,6 26,4 30,0 23,6 26,1 31,8 21,5 25,7

ANO /31,2 22,6 26,0 /30,8 21,1 26,0 I 31,6 21,6 26,6/30,6 23,4 26.4/ 32,8 20,3 25,6

Tx . = Temperatura máxima
Tn. = Temperatura mínima
Tm. = Temperatura média



QUADRO 11 - UMIDADE RELATIVA EM %

LOCAJ.S
MESES

SANTARÉM
1931-1967

MARABÁ
1952-1958

ESTREITO
1914-1967

JAN 85 86 85
FEV 88 86 86
MAR 88 88 84
ABR 88 86 86
MAl 89 81 82
JUN 88 J4 77
JUL 86 72 73
AGO 83 71 67
SET 80 74 69
OUT 78 73 73
NOV 79 78 78
DEZ 80 83 82

ANO 84 79 78
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QUADRO 111- PRECIPITAÇÃO PLUVIOMtlRICA EM mm

I I I

Locais Santarém Altamira I ltauuba Marabá Estreito
Meses 1931-1960 1931-1967

I
( .) ( • * ) 1914-1967

JAN 179 216 265 276 235
FEV 275 275 306 199 246
MAR 358 346 259 315 313
ABR 362 278 208 186 219
MAl 293 176 165 64 81
JUN 174 77 62 51 17
JUL 112 51 44 3 8
AGO 50 26 48 2 5
SET 39 33 50 19 35
OUT 46 48 92 78 82
NOV 85 65 144 44 150
DEZ 123 106 111 189 200

ANO 2.096 1.697 1.75411.4261 1.591

( * ) -- 1928-1937 == 9 anos
( ** ) -- 1952-1958 == 6 anos
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no período de agosto a novembro. principalmente no trecho compre-
endido entre Santarém e Itaituba. Tal condição, é provocada pelas
temperaturas máximas, onde o regime de distribuição, possibilita
valores mais elevados nesse período. resultando em consequência
ambiente mais quente nessa época do ano

Umidade relativa - anresenta-se elevada, atingindo médias
anuais oscilando entre 78% a 84 %.

A dlstibulçâo da umidade no decorrer do ano, em geral acorr-
panha de perto o regime das chuvas ocorrendo os maiores valores
na época mais chuvosa do ano.

Precipitação oluviométrica - Os índices pluviométricos anuais
atingem valores entre 1.400 rnm a 2.096 rnrn. e a dlstriburcão das
chuvas no decorrer do ano determina duas épocas bem definidas na
região, a mais chuvosa e a menos chuvosa.

A primeira, inicia em geral a partir de dezembro e tem duração
de 5 a 6 meses, sendo março frequentemente. o mês mais ChUVOSl1.

Essa época é mais acentuaria entre Santarém e ltartuba,

A segunda época ou seja, a menos chuvosa, no trecho compre-
endido entre Estreito e Altamira, apresenta-se mais intensa e com
maior duração, iniciando-se em geral entre maio-junho e prolongan-
do-se até novembro. Em alguns meses (julho-agostol. pode ocorrer
inclusive ausência completa de chuvas.

Os quadros de 1 a 3, mostram a drstribuiçêo tias temperaturas
médias, umidade e precipitação pluvrornétrica na região.

Tipos climáticos - O clima da região segundo Koppen apt e-
senta-se sob forma de Am e Aw, pertencente ao grupo de clima tro-
pical chuvoso A, onde as temperaturas médias dos meses nunca
chegam a 18 QC. constituindo o habitat da vegetação mega-
térmica (?7).

O tipo Aw apresenta período seco mais definido, que o Am
condicionando maiores déficits hídricos, é encontrado desde Es-
treito até Altamira. O tipo Am caracteriza as condições climáticas
de Santarém e ltaituba.

Disponibilidade hídrica - Para a variação da disponibiiidade p

limitação clirnátlca da região foram efetuados Balanços Hidricos (7)
com retenção hídricas de 125 mm, segundo o sistema de Thornth-
waite e Mather '1955 (35).

Este processo, em sintese é o cotejo de um par de elementos
climatológicos opostos, a precipitação pluviométrica que representa
a Quantidade de água que o soío recebe normalmente da atmosfera
e a evaporação e transpiração vegetal, processo denominado eva-
potranspiração.

-12 -



QUADRO IV - Curso anual da disponibilidade hídrica segundo mé-
todo Thornthwaite-1955. Os números 'com sinal po-
sitivo indicam os excedentes de águít' no mês. Os
com sinal negativo, as deficiências, e os sem sinal,
a quantidade de água existente no solo em forma
disponível. Os valores são dados em milímetros
pluviométricos.

Locais
ltaituba Marabá EstreitoSantarém Altamira

Meses

JAN 50 81 + 4 + 66 + 72
FEV + 87 + 117 + 183 + 85 + 140
MAR + 233 + 212 + 125 + 181 + 198
ABR + 241 + 149 + 79 + 51 + 99
MAl + 169 + 43 + 32 19 :l

JUN + 54 5 18 50 45
JUL 112 35 60 115 74
AGO 28 79 78 128 106
SET 67 91 8e 117 93
OUT 83 83 48 67 60
NOV 51 73 4 98 + 17
DEZ 18 29 23 S2 + 89

- 13-
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Desse modo ficou determinado para a região. as condições de
umidade no solo, em todos os meses do ano, ou seja umidade ar-
mazenada nas zonas das raizes ou água disponível, deficiência de
água, excedente de água sujeito a percolação.

O quadro 4 e ns gráficos de 1 a 5 mostram os resultados de
balanços hídricos calculados em várias localidades da região.

Através deles, pode-se verificar que os excedentes hidricos
ocorrem com maior frequênc-a no período de fevereiro a maio e de-
ficiências verlflcam-se principalmente entre julho a outubro.

2.2. RELEVO

Ao longo da Rodovia Transamazônica no trecho compreendido
entre Estreito e Itaituba podem ser observadas todas as classes de
forma de relêvo (4), portanto desde plano a montanhoso.

No trecho entre Estreito e Rio Araguaia há dominância de relê-
vo suave ondulado ou praticamente plano onde são observadas as
Areias Ouartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas.

Entre os quilômetros O e 27, a forma de relêvo é ondulada ocor-
rendo alguns Podzólicos Vermelhos Amarelos, Terra Roxa e Bruni-
zern Vermelho localizados nos terrenos elevados.

O relêvo praticamente plano ou plano é encontrado formando
as baixadas. que são lnundávels no período chuvoso.

Entre o quilômetro 27 e 99, o relevo é plano ou praticamente pla-
no. ocorrendo as Areias Ousrtzcsas. No km 47 são vistos os teste-
munhos pertencentes a formação Sambaiba que são pequenas
formações de arenito.

Do quilômetro 92,5 a 106 relêvo ondulado e do quilômetro 106
a 110, praticamente plano a suavemente ondulado.

Entre os quilômetros 111 e 114, relêvo ondulado com ocorrência
de uma serra, observando-se afloramentos de arenitos.

A parti r do qui lômetro 114 até o 120 o terreno é praticamente
plano.

No trecho correspondido entre Maraba e Rio Araguaia observa
se do qullêrnetro O ao 97, relêvo suave ondulado, tendo declives
suaves, do mesmo modo ocorre entre os quilômetros 118 e 120.

A topografia é ondulada no trecho situado entre os km 94 e
118, sendo observados os solos Concrecíonárlos lateríticos e Podzó-
llcos Vermelhos Amarelos.

- 15-



No trecho Marabá - Altamira a classe de relêvo dommante é
a ondulada, notando-se também 3 suavemente ondulada com ocor-
rência de chapadas entre os quilôrnetros 26 e 38.

Entre Altamira e Marabá observou-se as seguintes classes de
relêvo : pràtlcamente plano e suavemente ondulado entre os qui-
lômetros O e 5 e quilômetros 36 e 41; ondulado e suavemente ondu-
lado entre os quilômetros 5 a 36, 45 a 83 e 87 a 145.

O relêvo é forte ondulado e ondulado entre os quilômetros 41
a 45 e quilômetros 145 a 173.

No trecho situado entre Altamira e Itaituba o relêvo predomi-
nante é ondulado observando-se o forte ondulado nos quilômetros
74 e 141. neste último local h1i ocorrência de uma serra.

No trecho Itaituba - Altarnira as classes suavemente ondulada
e plana são notadas entre os quilômetros O a 12, 22 a 25, 29 a 43.
188, e 206 a 207.5.

O relêvo ondulado observa-se nos trechos compreendidos en-
tre os quilômetros 12 a 22. 25 a 26, 63 a 73. 86 e 215 a 219.

As classes forte ondulada e ondulada são observadas entre os
quilômetros 47 e 62, 73 e 80, 130 e "i61. e 198 a 206. Salienta-se
que entre o quilômetro 130 e 155. ocorre relêvo montanhoso.

2 .3 GEOLOGIA'

Os aspectos que serão abordados neste capítulo, dizem respei-
to a um sumário dos conhecimentos obtidos durante os trabalhos
de mapeamento geológico realizados ao longo da rodovia Transa-
mazônica no trecho, de aproximadamente 1 200 km, compreendido
entre as cidades de Estreito - marco zero da Rodovia - situada 2
margem esquerda do Rio Tocantins. na divisa entre os Estados cio
Maranhão e Goiás, e a c'dade de Itaituba, localizada à margem es·
querda do Rio Tapajós, no Estado do Pará.

Com a finalidade de facilitar a compreensão do texto. foram
anexados ao presente trabalho, um perfil e um esboço geológico, do
trecho investigado.

Na área estudada afiaram rochas de Embasarnento Cristalino
Précambriano, das sequências sedimentares das Bacias do Mara-
nhão e Amazônica, rochas vulcânicas básicas do Iriasaico Médio. e
os sedimentos recentes.

(*) Elaborado por especial deferência da Companhia de Pesquisa
de Recursos Minerais - CPRM
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Relevo ondulado em áreas de Podzólico Vermelho Amarelo.
Trecho: Marabá-Altarrur a



Grande bloco de rocha granito-gnaissico localizado no trecho Itaituba-
Altamira

vreruto da Forma .ào ( orda-Juravoco r recho Fstreiro-Rio Araguaia



2. 3 . 1 O Embasamento Cristalino Précambriano

o Embasamento Cristalino Précambriano compreende rochas
referidas ao Complexo lr-diferenctado e ao Grupo Tocantins.

O Complexo lndríerenciado reparte-se por dois trechos da Ro-
dovia. No primeiro trecho, sltuado entre as cidades de Marabá e
Altamira, seus afioramentos distribuem-se numa extensão de cerca
de 300 km, conferindo à região um reiêvo suavemente ondulado e
separam as rochas sedimentares das Bacias do Maranhão e Ama-
zônica. No segundo, situado a Oeste do Rio Tapajõs, essas rochas
afiaram, ocasionalmente, em área bastante restrita, mterpondo-se às
formações sedimentares da Bacia Amazônica.

Petrograficamente, o Complexo Indiferenciado é constituído,
regionalmente, por gnáisses, mostrando estrutura bandeada. e rniq-
rnatitos, com estrutura nebulitica. Essas rochas, de composição
qranltíca-çranodiorrttca, exibem, em determinados iocais, inúmeros
veios de peqrnatlto róseo, estéreis. irregulares, descontínuos e firo-
netes de quartzo leitoso. intensamente fraturados.

As rochas de Grupo Tocantlns, também de idade précambriana,
afloram em três faixas ao longo da Rodovia, no trecho que vai de
Araguatins até cêrca de 40 km após o Igarapé Lago. Vermelho, cujo
curso é subordinado a um discreto alinhamento, provocado por falha
de gravidade que seoara as rochas do Grupo Tocantins dos sedimen-
tos da formação Pedra de Fogo.

O Grupo Tocantins é constitui do essencialmente por filitos,
xistos de baixo grau de metamorfismo e, subordinadamente, quart-
zjtos.

As rochas xlstosas, na área mapeada, compreendem clorlta-
xlstos, serlclta-xlstos e muscovita-xitos. Essas rochas possuem fi-
na xistosidade, realçada pela alternâncla de delgados leitos de quart-
zo e lâminas de minerais micáceos. Apresentam-se dobradas, dia-
clasadas, com cores predominantemente esverdeadas, geralmente
decompostas e manchadas por óxidos de ferro e manganes e são
compostas essencialmente de quartzo, feldspato, muscovlta e clorl-
ta, aparecendo, acessoriamente, calcita, turmalina e minerais opa-
cos.

2.3.2. Os Sedimentos da Bacia do I\tlaranhão

As rochas que constituem o pacote sedimentar do fi anca oeste
da Bacia do Maranhão, afiaram, ao lonqc da Rodovia, no trecho SitUH'
do entre a localidade de Estreito e o :garapé Lago Vermelho, com-
preendendo as formacões de idades Paleozóicas e Mesozóica.
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As rochas paleozóicas são representadas pelo Devoniano lndi-
ferenciado. Carbonífero Indiferenciado e pela Formação Pedra de
Fogo, do Permiano, enquanto que o Mesozóico compreende &S fo~-
mações Sambaíba Hriássrco Inferior). Corda (Jurássico) e Itapecuru
(Cretáceo Superiur).

O Devoniano lndlferencrado, com uma espessura estimada em
130 metros. na área estudada, e representado por uma sucessão de
fo!helhos, siltitos e arenitos claros, dnos e rnicáceos, finamente as-
tratificados, que repousam discordantemente sobre as rochas do
Grupo Tocantins.

O Carbonifero Indrferenciado. com espessura média na ordem
de 70 m, é representado por uma alternância de arenitos esbranqui-
çados, frlávels, manchadas por óxidos hidratados de manganes, síl-
titos cinza exibindo fina estratificação, foihelhos fraturados de
coloração verde claro e lilás e calcários averrnelhados com veios.
geodos e drusas de calcita.

A Formação Pedra de Fogo, OCOI rendo em três faixas ri;stintas,
apresenta uma espessura media em torno de 65 metros e é constl-
tuída por folhethos avermelhados, com níveis de fragmentos e "bo-
lachas" de síltex.

A Formação Sambaíba, com cerca de 100 metros de espessura,
aflora em dois trechos distintos e é constituída por arenltos róseos
avermelhados a creme amarelados, mal classificados, friáveis, argi-
losos, caulínicos, apresentando estratifrcacão cruzada e níveis de
seixos de quartzo sendo. as vezes, maciços e sllicificados. Essa
formação constitui escarpas abruptas e seus sedimentos indicam
uma deposição eóllca, em clima desértico.

A Formação Corda, com espessura da ordem de 20 metros, aflo-
ra, esporadicamente, no trecho Estreito - Araguatins. sendo constl-
tuida par areni tos, geralmente avermelhados a róseos, com qranu-
lação flna a média, silticos - argilosos, predominantemente quartzo-
sos, siliclflcados, e exibindo estratlhcação cruzada.

A Formação Itapecurú, maior unidade sedimentar mapeável no
trecho investigado, é constituída por arenitos averrnerhados, friáveis.
com grarmlaçBo fina a média, argilosos, bem estratificados e apre-
sentando intercalações de películas milimétricas de "chert ", segun-
do os planos de estratificação.

2.3.3. Os Sedimentos da Bacia Amazônica

As rochas aflorantes ao longo da Rodovia Transarnazônica, no
trecho situado entre os Rios Xinqu e Tapajós, pertencem às For-
mações Uatumã, Trombetas, Maecurú e Curuá e fazem parte aa se-
quência sedimentar paleozóica do flanco meridional da Bacia Ama-
zônica.
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A Formação Uatumã, de idade Cambro-Ordoviciana (?), é carac-
terizada pela presença de grauvacas, tufos e tufitos. As grauvacas,
compactas, de granulação fina, coloração cinza escuro, são compos-
tas por fragmentos abundantes de • cherts', argilitos, ríolltos e an-
desitos, enquanto que os tufos e tufitos apresentam composição rio-
lítica e rio-dacítica.

A Formação Trombetas, de idade Siluriana, é constituida por
arenitos claros, frláveis, às vezes silicificados, micáceos, contendo
localmente níveis de folhelhos cinza esverdeados.

A Formação Maecuru, do Devoniano mferior, é constituida por
arenitos de granulação fina, cinza claro a cinza escuro e siltitos in-
tercalados com folhe/hos cinza a negros.

A Formação Curuá, do Devoniano Superior, é a unidade litológi-
ca pertencente a Bacia Amazônica, de maior distribuição na área
investigada, sendo constituida, essencialmente, por arenitos e Iolhe-
lhos escuros, as vêzes betuminosos.

2 .3 .4 . As Rochas Vulcânicas Básicas

As rochas vulcânicas básicas, ocorrentes na reqiao investigada,
são constituídas por extensos derrames de basa/to e intrusões de
diabásio que atravessam as rochas do Grupo Tocantins e das se-
quências sedírnentares das Bacias do Maranhão e Amazônica.

Essas rochas, do Triássico Médio, apresentam suas mais ex-
pressivas exposições nos trechos Altamira-Itaituba e Estreito-Aragua-
tins, constituindo, nêsse último, os extensos derrames da Forma-
ção Mosquito.

Os basa/tos e diabásios da área estudada apresentam colora-
ção escura. em tons castanhos e são formados. essencialmente, por
Labradorita, Augita e óxidos de ferro valendo salientar que as lavas
da Formação Mosquito, distinguem-se das demais, pela presenca
abundante de cavidades preenchidas por zeólltas, calcedônia e cal-
cita.

2.3.5. Os Sedimentos Recentes

Os sedimentos recentes. que constituem os aluviões dos rios
e igarapés que drenam a região investigada, são representados por
cascalhos, areias e argilas.
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2. 4 VEGETAÇÃO •

Na explanação, apresentada a seguir, o assunto vegetação da
Transamazônica é tratado de maneira muito surnár-a, tendo por re-
ferência particularmente a vegetação que é vista por quem percorre
essa rodovia, do Estreito (no Tocantins) até Itaituba (no 1apajós),
passando por Altamira (no Xingú).

A distinção, a caracterização, dos tipos de vegetação se baseia
primordialmente nas diferenças de paisagens, diferenças essas que,
em última análise, estão ligadas a implicações relativas a condições
de clima. de solo, de relêvo de fertilidade, hidrografia, etc. O cli-
ma, de modo geral serve para caracterizar vegetações de grandes
áreas, mas não é tão importante para diferenciar variações que se
verificam a curta distâncla, como frequentemente acontece.

Tipos de Vegetação

Os tipos principais de vegetação cortados pela rodovia de Es-
treito até Itaituba são: (1) Campo ou campo cerrado, (2) Mata plu-
'vial dos Trópicos (Tropical rain forest) ~ (3) faixa de transição entre
esses dois tipos. Entretanto, somente a mata pluvial é realmente
importante, neste caso. compreendendo quase que a total idade da
área.

Campo ou Campo Cerrado

Os campos caracterizam o Brasil Central, ocupando mais de
20% da área do Brasil, entretanto, na Transarnazônica, apenas uma
faixa muito pequena é atravessada, de Estretto para o Rio Araguaia,
em direção a Marabá, num percurso que fica em torno de 100 qui-
lômetros.

A zona dos campos ou dos cerrados constitui o limite natura!,
geoecológico ou biogeográfico ao leste e sul este da Região Ama
zônica.

O cerrado se caracteriza-Opor uma vegetação de pequena bio-
massa, árvores pequenas e' esparsas, cujas copas não se tocam e.
por essa razão, há boa penetração de iuz até o solo, de tal modo
que a luta pela sobrevivência, na seleção natural. não está tão de-
pendente do fator luz, como acontece na mata pluvial. A entrada
de luz favorece também o desenvolvimento da vegetação qrarninea

(*) Autoria do EngQ Agr9 João Murça Pires, Chefe do Setor de Bo-
tânica do IPEAN e Bolsista do CNPq.
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entre as árvores e os arbustos. e este fator é de primordial impor-
tância porque onde há massa de capins, há propensão para apareci-
mento de fogo na estação seca. e o fogo é um importantísslmc fa-
tor de modificação das condições naturais.

Onde o cerrado ou o campo cerrado oerde totalmente ou gran-
de parte da veqetacão arbórea, passa a ser chamado Campo Lim-
po... Onde o cerrado tem sua vegetação arbórea muito mais pronun-
ciada, maior biomassa portanto, toma o nome de Cerradão. Quando

o cerradão se transforma numa transição entre a mata verdadeira, cos-
tuma ser também chamado de mata seca, a qual é parcialmente decí-
dua no verão. Nos casos em que essas matas secas tomam a forma
de ilhas ·no meio do campo, são designadas por Capão, termo já regis-
trado por Martius para o Brasil Central.

Varjão ou Varedão são áreas arenosas, de areia quase pura, mal
drenadas. encharcadas na estação úmida, onde se desenvolve uma
vegetação rasteira, em tapete, com muitas ciperáceas e outras plan-
tas típicas, como rapateaceas, xiridaceas, droseraceas, utrtcularía-
ceas, eriocaulaceas, etc.; quando há cursos d'água ou encharcamento
muito forte do solo, nestas áreas, podem se desenvolver buritisais.
isto é, formações de palmeiras buriti ou miriti.

Os cerrados, além das particularidades acima descritas, carac-
ter.za-se ainda por apresentar grande influência da propagação ve-
getativa com formas de resistência que ficam enterradas, tais como
troncos subterraneos e xilopodios.

Mesmo nas áreas que são raspadas a trator de lâmina, há sem-
pre grande rebrotação que sai do solo. proveniente destas formas
de resistência. ~ uma das formas de acomodação ao fôgo.

A propagação gâmica é muito reduzida e as sementes, em gran-
de parte são, destruidas pelos cupins. Aliás, os cupins, especial-
mente nos cerrados constituem-se um ativo agente mobilizador da
matéria orgânica.

Na região ~dQ6campos cerrados não há uma típica deflclêncla de
água, apesar de' existirem duas estações muito bem definidas, uma
úmida e outra' marcantemente seca. A camada suoerficial do solo
pode secar, mas. há bastante água nas camadas mais profundas.
Assim sendo, há um tipo de seleção para as espécies vegetais que
podem produzir raízes profundas ou apresentar formas de resistên-
cia, orqãos enterrados que secam numa época e brotam na outra.

Acompanhando os cursos d'água, são comuns as matas ciliares.
As matas cltíares galerias Oll várzeas, são muito importantes ao eco-
sistema dos cerrados, porque na época das queimadas é lá que vai
se refugiar grande número de animais, especialmente a noite, é fi

dormida oreferida dos pássaros.
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No tocante ao limite mata-cerrado, é interessante notar que as
matas fogem dos afluentes que correm para o Araquaía, bem como.
ao sul. evitam a Serra do Roncador. Por esta razão, há uma ponte
de cerrado que entra para oeste entre Araguaia e Tocantlns. próxí-
mo a junção desses dois rios. Assim é que a mata toma a direção
dos afluentes do Itacaiunas e, mais para o sul, as bacias dos rios
Fresco, Liberdade, e Xingú. Para norte, início da Transamazõníca, a
mata começa em Imperatriz (Maranhão) e avança fortemente para
leste, nas bacias do Gurupi e do' Grajaú (menos a ~arte litorãnea),
até os campos encharcados do Arari. . .

A vegetação dos cerrados se caracteriza por um grupo de espé-
cíesque são comuns em toda a região, porém, além dessas, de lugar
para lugar, apresenta variações específicas e mesmo um conjunto de
endemismos. Por essa razão, a flora dos campos cerrados é muito
rica, muito mais rica que a da Amazônia, se bem que na Amazônia há
maior riqueza em plantas arboreas.

No conjunto de plantas de ampla dlstribulçâo contam-se como
principais: Curatella americana (lixeira ou calrnbé), Salvertia con-
va!ariodora, Ouelea grandiflora, Harconia speciosa (mangaba), Byr·
sonima verbacifolia, Palicourea rigida, Antonia ovata, Anacardium sp
(espécie de cajú) etc.

Os endemismos que variam de local para local, tornam muito
interessante o estudo botânico da rica flora dos cerrados.

O fator ou os fatores que determinam a pequena biomassa para
os cerrados constitui assunto de difícil explicação que nem sem-
pre está exclusivamente na dependência da fertilidade. Há cerra-
dos em solos de tipos muito variados, desde argilosos, arenosos.
concrecionários, claros, vermelhos, pedregosos etc. E provável que
as diferenças de vegetação, que as vezes se apresentam bruscamen-
te, estejam na dependência de microclimas, elementos nutritivos
menores, associações biológicas (simbioses) etc. Os solos das ma-
tas não são necessàriamente mais ricos.

Mata Pluvial

Caracteriza-se pela grande biomassa, pela pouca variação cli-
mática, por alta temperatura e alta umidde,

Como consequência da grande biomassa, há reduzida entrada
de luz e, por isto, a mata é limpa, destituida de arbustos, varas e
cipós que são plantas heliofilas. 05 cíoos, no geral, sobem até a
copa, em procura de luz, sem formar emaranhados ao nível do solo.

Outra característica importante das matas é a sua grande cicia-
gem, isto é, os elementos nutritivos, em grande parte estão depo-
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VI ta .la vegetaçáõ no trecho ltaituba-Altamir a

Veget açáo de cerrado em Arera-, Quartzovas Verrnelhu-, e Amarela, Divtroficas .
Trecho: Estreito-Rio Arauuaia



sitados no corpo da própria planta, há queda de folhas. troncos, ár-
vores mortas, estabelecendo-se um ciclo muito intenso Pa-a que
o equilíbrio seja mantido, há necessidade de um eficiente mecanis-
mo capaz de evitar perdas por erosão e lavagem. A. matéria orgâ-
nica se mobiliza facilmente e retoma loqo, reabsorvida pelos plan-
tas.

Na luta pela sobrevivêncla (seleção natural) a IU7 tem importân-
cia muito grande. As plantinhas que germinam em grande número,
sofrem uma seleção drástica em função da economia de luz, algu-
mas espécies são adaptadas a sobrevivência à sombra, outras tem a
sucessão dependendo de clareiras, assuntos estes c;ue estão enfei-
xados num intrincado conju-ito de interdependências. A biomassa
de cada tipo de vegetação, em última análise, é fator importantíssi-
mo à seieção natural, porque tem relação com a disponibilidade ds
luz e não depende diretamente da fertilidade do solo.

As matas pluviais, de um modo geral apresentam uma paisa-
gem muito uniforme. Entretanto, para quem examina os detalhes,
ela apresenta contínua variação, conforme as áreas se distanciam
entre si e, também, conforme o sentido deste distanciamento, fato
este que é realçado quando ná barreiras geográficas, tais como ser-
ras, rios, lagos etc. Por este motivo, há considerável diferença en-
tre a vegetação ao norte e ao sul do Amazonas.

As diferenciações da vegetação podem ser feitas portanto sob
dois aspectos: (1) sob o ponto de vista fisionômico ou palsaqís-
tíco incluem-se as diferenças mais evidentes, notadas a olno, en-
quanto, (2) as diferenças de estrutura são notadas somente por
quem estuda a mata em detalhe, verificando sua composição, as es-
pécies que são mais frequentes, aquelas que contribuem com maior
número de indivíduos ou com maior biomassa. Esta diferença me-
nos perceptível é constantemente verificada mesmo quando as áreas
são relativamente próximas uma das outras.

Quanto as variações mais facilmente perceptivel na Transa-
mazônica, (diferenças de paisagem), é muito interessante notar a
presença de (1) matas de cipós e (2) vegetàção de canga, (3) vár-
zeas e igapós.

~!.atas de cipós cobrem extensas áreas, com centenas de mi-
lhares de quilômetros quadrados. entre Tocantms e o Xingú e se ca-
racterizam pelo porte relativamente reduzido, árvores mais baixas,
com um amaranhado de cipós que sobem pelas árvores e se emba-
raçam a pouca altura do chão da mata, tornando-se numa • mata su-
[a", relativamente à facilidade de penetração pelos viajantes. Nes-
tas matas baixas entretanto, de espaço a espaço, aparecem alguns
gigantes da floresta que são árvores emergentes, capazes de per-
furar o docel das copas, atingindo mais de 50 metros de altura
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Também, nas matas de cipó desta reqiao é constante a associação
de castanha do Pará- babaçú (Bertholletia excelsa-Orbignia barbosia-
na). Dentre as citadas espécies emergentes de alturas relevantes,
contam-se principalmente: Bertholletia excelsa (Castanha), Apuleia
mollaris fMuirajuba ou Garapa), Astronium lecointei (Muiracoatiara).
Hymenaea parvifolia (Jutaíl, Bagassa guianensis (Tatajubal. Alexa
grandiflora, Swietenia macrophylla (Mogno), etc.

Quanto a Vegetação de Canga, pode-se dizer que ela ocupa
áreas restritas que são representadas pelos morros (serras) onde
ocorre o importante minério de ferro dessa região, na Serra Norte
que faz oarte da Serra dos Carajás. Nestes locais de minério de
fetro existe uma vegetação muito singular que não encontra similar
em qualquer outra região até agora conhecida. Pelo porte, peta
biomassa, aproxima-se dos cerrados do Brasi! Central com algumas
espécies típicas dos cerrados tais como Curatella americana, No-
rantea goyasensis (espécie comum na Serra Dourada próximo a
(Goiania). Byrsonima varbacifolia, etc. E curioso notar que aparece
também lá, como elemento extraordinariamente abundante, Callys-
thene microphylla, uma voquisiacea registrada somente para o Plaut,
em vegetação de Catinga do Nordeste. Aliás, na bacia do ttacaiu-
nas não encontramos qualquer outra espécie da família das Vochy-.
siaceae.

Estas áreas de canga não se situam proprlamente ao longo da
Transamazônica mas ficam em áreas que estão sob influência ecoló-
gica e social dessa rodovia

As várzeas e igapós são representados pela vegetação de solo
tímido, encharcado ou mesmo alagado. matas clllares que acompa-
nham os cursos d'água, com uma vegetação muito típica onde sem-
pre abunda o Açaí (Euterpe oleracea).

Como dissemos. as matas pluviais da Amazônia, mesmo aque-
las que conservam monótona uniformidade paisayística, diferen-
ciam-se, gradativamente. quanto a composição das espécies, confor-
me as áreas V20 se distanciando entre si. Tratando-se de lima flo-
resta potímorfa, com muitas espécies por unidade de área, não há
rnarcante predominância de uma ou de poucas espécies. entretanto,
sempre há algumas espécies que são relativamente mais frequen-
tes. de tal modo que, dentre centenas de espécies. sempre há cêr-
ca de dez delas que não raro contribuem com cerca de 50% do total
dos indivíduos de tronco acima de '10 cm de diâmetro. As vezes esta
percentagem é bem menor Indicando isto que há maior número de
espécies e menor predorninâncra de densidade entre elas,

E.stas espécies relativamente mais frequentes são as que ser-
vem para tipificar a forma de veçetação de cada local. Assim sen-
do, são enumerados alguns exemplos a seguir. como ilustração sobre

- 24-



as diferenças entre composiçoes da vegetação em Buritirama, em
Altamira e em Itaituba. isto é, indicação sobre as 10 espécies que

apresentam maior densidade de indivíduos acima de 10 cm de diâme-
tro (tronco) em cada um desses locais.

Serra Buritirama. No morro connecido por 8-5 da Serra de Bu-
ritirama (5° 30'S e 500 S), próximo à margem esquerda do Rio Ita-
caiunas, as 10 espécies mais frequentes eram em escala decres-
cente Protium tenuifolium, Tetragastris altissima, Neea sp, PoeGi-
lanthe effusa, Theobroma speciosum, Cenostigma tocantinum, Tri·
chilia sp, Dialium guianense, Castilla ulei e Zizyphus itacaianensls.
No total, 10 espécies com 52,4% do total de indivíduos acima de 10
cm de diâmetro (tronco). Trata-se. no caso presente, de uma vege-
tação multo particular. própria dessa região rica em minérios de
manganês
Altamira. A 56 km de Altarníra para Itaituba, ao longo da rodovia,
foi constatado: Chrysophyllum anomalum, Pouteria engleri, Poute-
ria virescens, Tachigalea myrmecophila, Manilkara huberi, Tachiga-
lea alba, Eschweilera dora, Protium sagotianum, Minquartia gui.
nensis, Theobroma speciosum. 10 espécies, com 49% dos indiví-
duos.
Itaituba. A 9 km do Tapajós, em direção a Altamira. foi constatado
nas mesmas condições: Rinorea flavescens, Senefeldera maerophy-
lia, Guareacarinata,Neea sp, Eschweilera cf. odora, Eschweilera ama-
zonlca, Elizabetha bicolor, Orbignya barbosiana, Carapa guianensi.
e Eschweilera apiculata, 10 espécies com um total de 25% dos ín-
divíduos.

Nota-se. pelos exemplos acima. que as composições das espé-
cies mais comuns são bastante diferentes, sendo que, em Itaituba
a predominância das espécies mais comuns é menos pronunciada,
tratando-se portanto de urna mata mais polimorfa. Quanto à paisa-
gem, o primeiro exemplo, o de Buritirama, é bem diferente por se tra-
tar de uma típica mata de cipó. As outras amostragens foram fei-
tas na mata geral de grande porte.

As matas de cipó são extraordinariamente abundantes na bacia
do Itacaiunas, vão diminuindo de expressão para o oeste. Em Alta-
mira há uma mistura, áreas de mata de cipó intercaladas de matas pe-
sadas, o que vai se acentuando gradativamente e, na região de ltal-
tuba, predomina completamente a mata geral, como é o comum para
toda a região amazônica.

As matas secas, já referidas atrás, são um tipo de transição
entre a flora dos cerrados e da Amazônia e as matas de cipó s50
uma variante de paisagem comum da Transamazônicapara o sul.

A causa capaz de explicar porque aparecem as matas de cspo,
não é clara. Em biologia os problemas, no geral. são muito com-
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plexos e as explicações dos fenômenos raros são esclarecidas su-
ficientemente. ~ erro pensar-se que se trata unicamente de falta de
água. Em Buritirama. mesmo as típrcas matas de cipó não pegam
fogo. mesmo que o incêndio seja provocado na época mais seca do
ano. Não estão portanto estas matas sob influência do fogo .

.: interessante notar ainda que AS matas da região transarnazô
nica são muito pobres em epifitas.

Quanto ao valor econômico dessas matas. com relação ao apro-
veitamento de madeiras para serrana. deve-se notar que. como. foi
dito, há bastante variação fisionômica, mais do que o comum para
a região amazônica tomada como um todo. Há portanto manchas
onde exi ste boa concentração de espécies valiosas. Para ilustrar.
apresentamos o resultado de lima amostragem de plantas acima
de 40 cm de diâmetro -íe tronco. feita na mesma lecalidade acima
citada. próxima de Altamira. numa área em que o INCRA está de-
senvolvendo um plano de colonização; nessa área foi constatado que
as duas espécies mais frequentes. quanto ao número de indivíduos
eram: Manilkara huberi (28.77%) e 8ertholletia excelsa (13.7°0).
tratando-se de duas espécies altamente valiosas - Maçaranduba e
castanha do Pará - que perfaziam 42°'0 dos indivíduos acima de 40
cm da diâmetro. tendo portanto porte que permite -exploracão ma-
derelra,

Faixa de transição

E caracterizada pelas Matas Secas, sernldecíduas na época do
verão. que ocupam toda a faixa de transição entre o Araguaia e a
mata pluvial. desde a junção Araguaia - Tocantins até os limites
da Amazônia no Mala Grosso. É uma faixa inespressiva, com rela
ção à Transamazônica.

As matas secas se assemelham muito com as manchas de cer-
radão que são um cerrado mais pesado e. prinicipalmente com os
capões, que são constituidos por ilhas de mata seca circundada por
campo cerrado. Os capões são mais comuns no Mato Grosso.

Um estudo muito intenso das matas secas foi executado duran-
te 1967 - 1968 por um grupo de ingleses. integrantes da Missão da
Royal Soclety, na qual participaram botânicos (taxonomistas e eco-
logistas). pedologistas. hidrologistas. climatologistas. zoologos e mé-
dicos. Os trabalhos de campo. durante os dois anos de operação
estiveram sob a orientação do Or. '!AN BISHOP (mamalogista) e o
material botânico coletado encontra-se no Herbário de Kew (Royal
Botaoical Gardens). O IPEAN colaborou com essa MIssão, fornecen-
do os coletores botânicos (aexiilares de CAmpo).
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Tanto as zonas de cerrado como as matas secas e as matas de
cipó são muito ricas em palmeiras de babaçü. Aliás essa palmeira
faz parte realçante da composição mesmo da mata pesada. contri-
buindo com uma boa percentagem de indivíduos misturados dentro
da floresta, como pode ser visto na região de Belterra, Fordlândia
e outras regiões do Tapajós. Ou ando a mata é derrubada e quei-
mada, a palmeira babaçú domina, porque possui eficiente mecanis-
mo de sobrevivência ao fogo. Por esta razão. é de se supor que
as densas formações de babaçú, às quais Sampaio deu uma impor-
tância excepcional, capaz de definir uma zona fitogeográfica do Bra-
si! - a Zona dos Cocais - em última análise representa vegetação
antrocooênica e não original.

3_ METODOLOGIA DE TRABALHO

3.1 De Campo

A metodologia de trabalho de campo obedeceu o critério do ca-
minhamento ao longo da rodovia, com o auxílio de uma viatura de
tração nas 4 rodas e, tende como base o velocímetro do carro. as
distâncias eram registradas. para localização aproximada dos locais
estudados bem como, para separar as faixas de cada grupo de solo,
ao longo da estrada.

Todo o trecho da Transarnazônica é rico em cortes, feitos pelas
rnáquinas das companhias construtoras. Desta maneira aproveitou-
se os mesmos para exame dos diversos perfis de solo, servindo
também para coleta das amostras, com tins de caracterizaçâo anati-
tica.

Nos locais com deficiência de cortes de estrada, o trado ho-
landês foi empregado nas sondagens para efeito do estudo das ca-
racterísticas do solo e da mesma maneira para coleta de amostras.

Em cada descrição de perfil eram anotadas as características
gerais da cobertura veqetal, ocorrência de rochas. quando presentes.
topografia. drenagem e grau de erosão do solo.

No decorrer dos trabalhos de campo, foram coletadas 22'5 amos-
tras de solo correspondentes aos horizontes dos perfis representa-
tivos.

Este material foi analisado no Laboratório do Setor de Solos do
IPEAN. obedecendo uma metodologia já consagrada por vários labora-
tórios de análise de solo.
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3 .2 De Laboratório

Preparação das amostras

As amostras de solos coletadas pela equipe de campo, foram
enviadas ao laboratório a fim de serem submetidas às análises fl-
sicas e químicas necessárias à identificação dos perfis respectivos.

Como fase inicial de preparação efetuou-se uma secagem ao
ar. destorroadas e passadas em peneiras com malhas de 2 mm de
diâmetro. .4. fração peneirada, denominada terra fina seca ao ar
CTFSAl. sendo posteriormente analisada f'sica e quimicamente, de
acordo com as e,<ig~ncias do presente estudo.

Análise Física

Determinação da composição granulométrica do solo

Foi procedida pelo método Internacional de pipeta modificado.
Usou-se como agente dispersante solução de NaOH N. Após repou-
so de 24 horas, o material parcialmente disperso ioi agitado por
meio de uma coqueteleira. Em seguida procedeu-se por peneiração
a separação das frações areia fina e areia grossa. A dispersão res-
tante foi homogeneizada por agitação, e após 3 horas de repouso,
pipetou-se uma a+íquota da mesma, e secou-se a 105 - 110°, até peso
constante, obtendo-se deste modo a fração argila. A fração granu·
lométrica limo foi deterrmnada por cálculo. subtraindo-se de 100 a
soma das percentagens de areia grossa, areia fina e argila.

Análise Ouímica

Dete.rminação do pH

o pH em água foi determinado potenciometricamente numa sus-
pensão solo-água na proporção '1: 1, com o uso de um sistema de ele-
trodos de vidro € calomelano. A suspensão solo-áqua foi aqitada
manualmente durante o tempo de cinco minutos, deixada em repou-
so por uma hora, apcs o que, açítou-se novamente e logo após fez-se
a determinação num potenciômetro METRONIC. O pH em solução
de KCl N foi determinada de igual modo, apenas substituindo-se
água por solução de KS 1 N pH 7.0.
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Carbono Orgânico

Foi determinado de acôrdo com o método de TIURIN, apresenta
do no 111 Congresso Internacional de Ciência do Solo, em Oxford.
t baseado na ação oxidante do K2Cr207' em meio ácido na presença
de sulfato de prata como catalizador sobre a matéria orgânica do s0-
lo. ° excesso do agente oxidante titula-se com sal de ferro diva-
lente, e indicador oxiredox difenilamina.

Nitrogênio Orgânico e AmoniacaJ

Esta determinação foi procedida pelo método Kjeldahl modifica-
do. A digestão foi feita com mistura de ácido sulfúrico, sulfato de
cobre e sulfato de sódio. ° ácido atuando como agente oxidante
com presença do cobre como catalizador. O meio térmico foi man-
tido Dela mistura H2S04 Na2S0-l' Desse modo o nitrogênio foi
transformado em sal amoniacal, o qual posteriormente por ação al-
calina de NaOH à 40°'°, liberou a amônia respectiva a qual fixada por
solução de H)B03 a 4"0, foi titulada com solução de H2S04 0,1 N,
em presença do indicador misto (tetrabrorno-m-cresol sulfonftaleina
e 0- carboxibenzoazo- dimetil anllinal.

Fósforo As.similável

Empregou-secomo solução extratora a recomendada pelo labora-
tório de Soil Testing da Universidade de Carolina do Norte, ou seja
uma solução ácida de HC1 0,05 e H2S04 0,025 N.

° método baseia-se na redução a frio do ion fosfomolibidato em
presença de um sal de bismuto como catalizador. ° redutor em-
pregado é o ácido ascórblco, o qual propicia o aparecimento da co-
loração azul muito estável, oriunda da formação do complexo hete-
ropoliácido, produto de redução do fosfomolibidato.

Este método possui grande sensibilidade. boa precisão e estrei-
ta relação linear entre a concentração de fósforo presente e a den-
sidade ótica do extrato do solo.

A densidade ótica toi medida no Eletrofotõmetro Hsher, modelo
AC, com filtro monocromado de 650 milimicrons. Os resultados ob-
tidos com as amostras foram comparados com a curva padrão res-
pectiva.
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Os teores dos elementos respectivos foram calculados pelo mé-
todo de interpolação, com o auxílio de curvas padrões. A fim de
serem controlados com maior precisão. Os resultados obtidos em-
pregou-se alternativamente o método de adiç5o-padrão. Os resul-
tados foram expressos em mE/100 g TFSE.

Sódio e Potássio Trocáveis

O extrato r utilizado foi, o HC1 0,05 N. Numa atiquota do extra-
to foi analisada por fotometria de chama, adotando-se o métõdo
de comparação. Empregou-se o Fotõmetro de chama KIPP.

Hidrogênio e Alumínio Permutáveis

O extrato empregado foi Ca (CH3COO) 2N pH 7,0. A uma
aliquota do extrato adicionou-se algumas gotas de fenolftaleina e ti·
tulou-se com solução NaOH 0,1 N. Com outra aliquota, dosou-se o
alumínio no extrato do solo com KC1 N pH = 7,0. Após um repouso
de 24 horas, foi usada solução de "laOH 0,1 f\!. como agente titulante
da acidez hidrolítica do alumínio trocável, em presença do azul úe
bromotirr.ol como indicador. O hidrogênio calculou-se por diferença

Determinação de 5i02 do complexo da laterização dos solos

Foi efetuada uma fração da amostra atacada por H2S0 4 d = 1,47,
durante meia hora. em refluxo. O método é baseado na redução
do ion molibdosilicíco com ácido ascórbico. A densidade ótica da
solução azul desenvolvida mediu-se em filtro vermelho no coloríme-
tro MICRONAl. Os resultados obtidos foram comparados com os
de um carvão padrão.

Determinação de Fe203 do complexo de laterização dos solos

Empregou-se o método volumétrico oxi-redução com o emprego
do agente titulante K2Cr30: 0,1 N com presença de ion PO4 para
complexar o ferro trivalente, e de difenilamina como indicador. A
redução do Fe+ + -t- e Fe-l:--t: foi feita a quente, com solução clor--
drica de SnC 12 sendo o excesso deste reagente oxidado pelo HgC 12.

Determinação de A1203 do complexo de laterizaçâo dos solos

Foi procedido por método complexométrico indireto. O alumí-
nio separado convenientemente do ferro, foi complexado por solu-
ção de Tritriplex !II, sendo o excesso desta titulado com sulfato de
zinco, em presença de ditizona como indicador.

- 31-



XI. Ir
Os fndlces KI e Kr foram calculados pelas expressões simplifi·

cadas :

Ki = 1,7 ------
% Si02

% AI203

% Si02
Kr = 1,7 --------------

Relação Carbono jNitrogênio

Esta relação foi calculada dividindo-se as percentagens de carbo-
no orgânico pelo de nitrogênio total do solo.

Soma de Bases Permutáveis (S)

Foi determinada pela soma de cations trocáveis do solo. Ex-
pressa em mE de cationsj100g de T.F.SÃ.

I S = Ca ++: + Mg -+:+ t- Na -+: + K +:

Capacidade total de..troca de Catlons m
Foi calculada pelo soma de valor S com os teores de hidrogênio

e alumínio permutáveis. Expressa em mE/100g de T.F.SA

I T = S + H+:+ AI +:;+-+: I
Indlce de Saturação de Bases (V)

Significa a participação percentual de S em T

V 100 .
S

T
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3.3 De Escritório

o trabalho de escritório constou, principalmente, da locação em
mapa, do traçado das rodovias Transamazônicae Belém- Brasília, si-
tuando-se geograficamente todas as cidades importantes que são cor-
tadas por estas rodovias.

Foram catalogados todos os perfis descritos. detalhadamente ou
sumariamente, assim como registradas 225 amostras correspondentes
a estes perfis para efeito de análise e respectivas caracterizações.

Finalmente, foi feita a consulta bibliográfica na literatura encon-
trada

4. TRECHOS ESTUDADOS

Com o auxílio de viaturas especialmente cedidas pelo DNER do
Pará, pelas firmas construtoras e pelo IPEAN,pecorreu-se os seguin-
tes trechos :

Estreito - Rio Araguaia = 130 km
Rio Araguaia - Marabá = 120 km
Marabá - km 76 (P/Altamira) = 76 km
Altamira - km 175 (P/Marabá) = 175 km
Altamira - km 156 (P/ltaituba) = 156 km
Itaituba - km 220 (P/Altamira) = 220 km

TOTAL 877 km

De toda a extensão da Transamazônica,situada entre o Estreito
e Itaituba, que compreende 1.180 krn, somente 203 km, corresponden-
tes aos trechos centrais localizados entre Altamira - Marabá e Alta-
mira - Itaituba, deixaram de ser estudados devida os más condições
de tráfego da estrada.

5. ROTEIRO PEDOlóGICO

Durante os percursos, ao longo dos trechos percorridos da rodo-
via, elaborou-se um roteiro pedológico identificando-se as faixas dos
diferentes solos encontrados. Por falta de marcos registradores das
quilometragens, devido a rodovia se encontrar em fase de constru
ção, as distâncias foram assinaladas, usando-seo velocímetro do caro
to, o que naturalmente incorrerá em erros plenamente justificáveis.
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5. 1 - Trecho &treito • Rio AnIguaIa

km 0.0- Ent oncamento rodovia Belém - Brasília - Transa-
mazônica.

km 0,0· 10,0 - Nestes primeiros 10 krn, ocorrem solos Podzólico
VermeI o Amarelo Eutrófico e Distrófico, Litosol

bstrato diabase, Concrecionário Laterítlco com
cascal ,Terra Roxa (nos primeiros 2 km) além
de Gru ussóllcos desenvolvidos de diabase. do
km 7,0 9,0.

Com e =ção dos Grumussólicos, todas as outras
unidades citadas se desenvolvem em relêvo on-
dulado e possuem vegetação de mata de transi
ção com babaçú e cerrado.

No km 7 O coletou-se um perfil de Grurnussólico
(Perfil IPEAN8239/40), e no km 9,4 um de Podzó-
lico Vermelho Amarelo Eutrófico intermediário
para Cambisol Eutrófico (Perfil IPEAN 8237/38)

km 11,O- 19.0 - Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distró-
ficas, com vegetação de cerradão e cerrado, de-
senvolvido em relêvo ondulado com aclives, lon-
gos.

km 19,0- 22.0 - Ocorrência de rocha básica em relêvo ondulado
e nas baixadas desenvolvendo-se provavelmente
solos Grumussólicos. A vegetação é de cerrado
baixo.

km 22.0- 25.0 - Entroncamento à direita para Tocantinópolis
Goiás.
O relêvo é ondulado. e a vegetação é mata de ba-
baçú, sendo os solos Podzólico Vermelho Amare-
lo Distrófico associado as Areias Ouartzosas Ver
melhas e Amarelas Distróficas.

I-Jn 25,0- 27,0 - Areias Quartzosas Vermelhas e Amarela. Distró-
ficas. relêvo plano e suave ondulado com vegeta-
ção de cerrado.
No km 26.0. coletou-se um perfil representativo
desta unidade pedogenética com solo de colora-
ção vermelho amarelo (Perfil lP~AN 8235/36).

km 27.0- 28,0 - Volta a vegetação de babaçú com o mesmo solo
arenoso.
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km 28,0- 90,0 - Vegetação de cerrado e Areias Ouartzosas Ver-
melhas e Amarelas Dlstróflcas, relêvo plano e
suave ondulado.
No km 47.0 observam-se testemunhos de arenitos
da formação Sambaiba - Triássico Inferior.
No km 73,0, Acampamento da Construtora Men-
des Jr. Logo após, ocorrem associadas manchas
de mata de babaçú e cerrado. O cerrado se de-
senvolve nas partes altas e bem drenadas (Areias
Ouartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas),
sendo mata de babaçú, nas partes mais baixas e
úmidas do terreno, com solo Hidromórfico.
No km 64,0,coletou-se um perfil representativo de
Areias Ouartzosas Vermelhas e Amarelas Distró-
ficas, com solo de coloração vermelho escuro
(Perfil IPEAN 8233/34).

krn 91.0- 92.0 - Neste trecho há uma mudança brusca dos saias
arenosos com cerrado para Concrecionário Late-
rítico com Cascalhos Eutrófico com cobertura ve-
getal de floresta de transição com cipós e ba-
baçú (Amostra IPEAN- 9113).

km 92.2- 92,7 - Solo com B textural, textura argilosa, estrutura
fortemente desenvolvida. A côr do horizonte A
é bruno amarelado escuro (2.5 YR 3/4) e do B
é vermelho escuro (2,5 YR 3/6).
A estrutura superficial é granular. solta e do B
é forte, média, prismática que se desfaz em su-
bangular. A cerosidade é moderada e comum.
A saturação de bases é alta e o tipo de argila é
possivelmente 2:1.
A rocha que está desenvolvendo o material origi-
nário é o basalto amigdaloidal.
O relêvo é ondulado e a cobertura vegeal é a flo-
resta de transição.
Estes solos foram classificados como Brunizem
Vermelho Eutrófieo Argila de Atividade Alta (Per-
fil IPEAN 9114/18).

km 94,0- Rio Macauba
Povoado Macauba que surgiu com a construção
da rodovia.

km 95,0- 97,0 - Solo duro quando seco, mais arenoso e de menor
fertilidade que o anterior, sendo concrecionário.
A vegetação dominante é a mata de babaçú.
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l.m 97,1 - 101,0 - Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distró-
ficas. Relêvo suave ondulado e a vegetação é
de cerrado.
No km 98,0, coletou-se um perfil com o auxí!io do
trado holandêz, nas profundidades de O - 20 em,
40 - 60 cm e 80 - 100 cm a fim de verificar a sua
fertilidade (perfil IPEAN 9119/21).

km 101,0 - 105,0 - Floresta de babaçú, observando-se matações rie.
rochas básicas, sendo o relêvo ondulado e sua-
vemente ondulado.

O solo é provavelmente uma Terra Roxa Estru-
turada Eutrófica, que apresenta bastante concre-
ções de manganês do tipo • chumbinho de caça"
além de outras pisolíticas de diâmetro menor.
Este solo é menos argiloso e menos estruturado
que o Brunizem Vermelho do km 92,2 e sua ocor-
rência é notada nos partes elevadas e onduladas,
sendo que nas baixadas observam-se solos possi-
velmente Grumussólico,

No km 104,0, grandes blocos arredondados e re-
tangulares de rochas melanocráticas, classifica
das como sendo basalto amigdaloidal semelhan-
te aos observados no km 92,2.

km 105 - 106,3 - Voltam os cerrados desta vez, com árvores de
porte mediano. Os solos são as Areias Ouart-
zosas Vermelhas e Amarelas Distróficas. O re-
lêvo é suavemente ondulado.

km 107,4 -108,4 - Floresta de translção com babaçú e cipó" e relê-
vo suavemente ondulado. Nota-se afloramentos
de rochas básicas e de um arenito.

O solo é idêntico ao do km 92,2, Brunizem Ver-
melho Eutrófico Argila de Atividade Alta.

km 108,7 - 110,5 - No km 108,7, solo arenoso desenvolvido de um
arenito: Areias Ouartzosas Vermelhas e Amare-
las Distróficas,
Neste trecho, encontram-se ainda como inciusões
o Brunizem Vermelho Eutrófico Argila de Ativida-
de Alta, com vegetação de cerrado alto e denso

km 111,4 - Floresta de transição com babaçú, observando-se
testemunhos de arenito da formação Sambaiba do
Triássico Inferior já bastante erodidos.
Os solos são as Areias Ouartzosas Vermelhas e
Amarelas Distróficas.
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km 112,1-

km 114.1-121,5-

km 151,5-

km 126,0-
km 127,0 - 130,0 -

km 130,0-

A esquerda da rodovia, há ocorrência de uma ser-
ra recoberta pela floresta de transição e com
afloramentos de arenltos.
Neste local, o relêvo é muito movimentado. de-
vido a presença da serra e dos testemunhos de
arenlto.
Voltam as Areias Quartzosas Vermelhas e Ama-
relas Distróficas ocorrendo em relêvo suave on-
dulado e recobertas pelo cerrado denso.
Floresta de transição com notável presença de
babaçú. O relêvo é suavemente ondulado e o
solo Areias Ouartzosas Vermelhas e A.mare~
Distr6ficas.
Povoado
Trecho de solo aluvial, amarelo, arenoso com sei-
xos e vegetação de babaçú.
Rio Araguaia.

5 .2 - Trecho Marabá - Rio Araguaia

km 0,0-
km 20,0-

km 20,0 - 41,0 -

Saida da cidade de Marabá, no início do aterro
Até este quilômetro, observarn-se áreas ocupa-
das com pastagens de jaraguá (Hyparrhenia rufa
Nees), com muito bom desenvolvimento, sendo
notável a presença de babaçú esparsado no meio
da pastagem.
O relêvo é ondulado com declives suaves e a
geologia local é atribuida a Série Tocantins, Pré-
Cambriano (6).
O solo dominante é o Podzólico Vermelho Ama-
relo Distrófico com concreções e cascalhos in-
termediário para Cambisol Distrófico substrato
Filito-Xisto.
Coletou-se um perfil no km 11,0, em áreas da
Fazenda Grota da Areia, em um corte existente
(Perfil IPEAN 1963/66).
A partir do km 20,0 tem início a floresta relativa-
mente exuberante com abundância de castanha
do Pará e babaçú, fazendo pa e dos castanhaís
nativos da regiâo do Tocanhns.
O relêvo é suave ondulado e os terrenos são da
mesma formação geológica dos primeiros 20 Qui-
lômetros an es citado.
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Da mesma maneira, o Podzólico Vermelho Ama-
relo Distrófico com Concreções e Cascalhos in-
termediário para Cambisol Distrófico substrato
.filito-Xisto (Perfil IPEAN 9124/28) é o solo do-
minante deste trecho, ocorrendo também solos
com cascalhos e concreções lateríticas constitu-
indo os Concrecionários Lateríticos com Casca-
lhos.

km 41,0 - Ocorrência notável de Concrecionário Laterítico
com Cascalhos Distróficos, originados de filito-
xisto, possuindo grande percentagem de casca-
lhos e concreções lateríticas principalmente nos
primeiros 30 cm superficiais do perfil (Perfil
IPEAN 8241/42).

km 46,0 - Entroncamento a esquerda para São João do Ara-
guaia, cuja cidade dista da Transamazônicacêrca
de 8 km.

km 48,0 - 55,0 - Floresta mista de castanha do Pará e babaçú. Es-
ta vegetação apresenta um porte de média a bai-
xo se comparada com a floresta amazônica típica.
O relêvo é plano, suavemente ondulado ou ondu-
lado, sendo os solos dominantes o Podzólico Ver·
melho Amarelo Argiloso Distrófico Argila Verme-
lha e Branca e as Areias Quartzosas Vermelhas
e Amarelas Distróficas. Outros Podzólicos Ver-
melhos Amarelos Distróficos ocorrem, como aque-
les que apresentam concreções e cascalhos nos
primeiros horizontes do perfil.

km 55,6 - Cruzamento de estradas: à direita dirige-se à São
Domingos (± 3 km) e a esquerda para Apinajés
1± 15 km) e São João do Araguaia (± 6 km).

km 57,0- 67,0 - Solo excessivamente arenoso - Areias Quartzo-
sas Vermelhas e Amarelas Distróficas.

icm 68.0 - 75,0 - Podzólico Vermelho Amarelo Argiloso Distrófico
Argila Vermelha e Branca. O perfil tem cêrca de
1,50 m de espessura, sendo a textura do horizon-
te A areia franca e do B argila; a cerosidade é
moderada e descontínua no B.
Associado a este solo, encontram-se as Areias
Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas.
O relêvo do Podzólico Vemelho Amarelo Argiloso
Distrófico Argila Vermelha e Branca é ondulado
com vegetação de floresta mista de castanha do
Pará e babaçú.
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km 75,0 - 18,0 - Solo excessivamente arenoso, formado por areia
branca, possivelmente depósito de origem pleis-
tocênica.

Podzol Hidromórfico

Horizonte AI - com aproximadamente 16 cm de
espessura, de coloração preta devido a presença
de matéria orgânica em decomposição e ocorrên-
cia de numerosas raizes finas.
Horizonte A2 - 16 - 190 cm; areia branca quart-
zosa.
Bhir - Ortstein; bruno escuro, pouco endurecido.
A vegetação é arbustiva, baixa, relêvo plano e
a área situa-se próximo a um igarapé.
Área de solo sem representação geográfica em
todo o trecho da Transamazônica.

Acampamento da Companhia Mendes Jr.

Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distr6-
ficas, semelhante a encontrada no trecho Estreito
- Rio Araguaia. O relêvo é plano a suavemente
onde-ado e a vegetação é de floresta não muito
exuberante.

km 94,0 - 100,0 - O relêvo neste local torna-se ondulado. Houve
mudança de solo, passando de arenoso e profun-
do, para laterítico e medianamente profundo -
Concrecionário Laterítico Distrófico que está as-
sociado a um Podzõllco Vermelho Amarelo Dis-
trófico, ocorrendo em sucessivas ondulações.

km 100,0 - 103,0 - Trecho com ocorrência de Podzólico Vermelho
Amarelo Distrófico com Concreções e Cascalhos
intermediário para Cambisol Distrófico substrato
Filito-Xisto semelhante aos solos encontrados pró-
ximo a cidade de Marabá.
Os primeiros 60 cm do perfil, apresentam abun-
dantes concreções lateríticas com cascalhos, evi-
denciando truncamento do perfil.
O relêvo é ondulado e a vegetação é baixa. fe
chada, com evidente presença de babaçú.

km 103,0 o 1Q4,O - Areias Quartzosas Vermelha!'> e Amarelas Distró-
ficas com vegetação de floresta mais aberta.

km 104,0 - 109,0 - Associação de Podzólico Vermelho Amarelo Dis-
trófico com Concreções e Cascalhos intermediá-
rio para Cambisol Distrófico substrato Ftlito-Xis lo.
com Concrecionário aterítico.

km 78,0-

km 88,0 - 93,0
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km 109,0-111,0 - Voltam os solos arenosos, profundos de muito
baixa fertilldade - Areias Quartzosas Vermelhas
e Amarelas Distróficas. A vegetação é floresta,
porém baixa, assemelhando-se a uma capoeira.

km 111,0 - 112.0 - Ocorrência de Podzólico Vermelho Amarelo Dis-
trófico com Concreções e Cascalhos intermediá-
rio para Cambisol Distrófico substrato Filito-Xisto,
com presença de concreções lateríticas nos pri-
meiros horizontes do perfil.
O relêvo é ondulado.

km 112,0 - 113.0 - Voltam as Areias Ouartzosas, com vegetação de
floresta baixa.

km 113.0 - 114.0- Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico com Con-
ereções e Cascalhos intermediário para Cambisol
Distrófico substrato Filito-Xisto.

km 114,0 -115,0 - Afloramentos de rochas escuras, muito seme-
lhante ao basalto.
O solo é argiloso, medianamente profundo. com
cerosidade no horizonte B e estrutura moderada.
subangular, cor vermelho amarelado (5 YR 5/6)
e saturação de bases alta.
O solo foi classificado como Terra Roxa Estrutura-
da Eutrófica, apesar da coloração diferir das Ter-
ras Roxas conhecidas. (Perfil IPEAN 8738/39).

km 115.0-116,0 - Trecho de relêvo ondulado e forte ondulado. O
solo tem concreções lateríticas e cascalhos nos
primeiros horizontes do perfil.

km 116,0 - 117,0 - Terra Roxa Estruturada Eutrófica
O horizonte A. tem cor bruno amarelado escuro
(5 YR 3/3) e no B, também apresenta a mesma
tonalidade porém no matiz 2,5 YR.
A estrutura é subangular bem desenvolvida, o
solo é duro quando seco, plástico e pegajoso, ten-
do concreções pisolíticas muito pequenas no
perfil.
No local ocorre diabase (Perfil IPEAN 8740/43)_

km 117,0-117,5 - Vegetação semelhante a cerrado denso associa-
do com babaçual com arvoretas.

km 117,5-118,5 - Terra Roxa Estruturada Eutrófica, semelhante a
estudada no km 116,0. Relêvo ondulado e o ma-
terial originário é proveniente da alteração de ro-
cha básica.
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km 118,5-119,0 - Associação de solo Concreclonãrio Laterítico
com PodzóllcoVermelho Amarelo Dlstrófico Trun-
cado desenvolvido em relêvo suave ondulado e
ondulado com vegetação de capoeira com presen-
ça notável de babaçú.

km 119,0- 120,0- Várzea do Rio Araguala, inundável durante o pe-
rfodo 'chuvoso. Solo Aluvlal.

km 120,0- Rio Aragua/a.

5; 3 - Trecho Marabá - Altamira

Neste trecho percorrido (76 quilômetros), observou-se solos de
baixa, média e alta fertilidade. Nos primeiros 38 quilômetros con-
centram-se os solos distróficos; a partir deste quilômetro até o km 76
distribuem-se solos não somente de saturação baixa mas também os
Que apresentam alta saturação de bases.

A paisagem local é bastante movimentada, com topografia ondu-
lada, o que sem dúvida se constitue séria limitação a utilização dos
solos. principalmente empregando-se máquinas e implementos agrí-
colas.

Além do fator mencionado. grande parte dos solos localizados
neste trecho, apresentam concreções e cascalhos nos primeiros hori-
zontes do perfil. o que também será fator Iimitante a utilização dos
mesmos.

km 0,0-

km 23,0-

Rio Itacaiunas, afluente do rio Tocantins.

Rio Burgos.
Nestes primeiros 23 quilômetros os solos foram
classificados como Podzólico Vermelho Amarelo
Distrófico com Concreçóes e Cascalhos interme-
diário para Cambisol Distrófico substrato Fili.
,xisto, orlqlnados da evolução das rochas perten-
centes à Série Tocantins Pré-Cambrianoe meno-
res trechos de Latosol Amarelo. (Perfil IPEAN
7963/66 e Perfil IPEAN8099/01) respectivamente.
O relêvo é ondulado nas áreas dos Podzólicos e
suavemente ondulado nas ocorrências dos Latos-
sólos.
Nos primeiros 10 quilômetros a cobertura vege-
tal dos solos é constituida por pastagens de ca-
pim jaraguá com palmeiras babaçú.
Após esta quilometragem, tem início 8 floresta
de cipoal mista, com abundância de castanha do
Pará e babaçú.
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km 26,0 - 38,0 - Neste trecho o relêvo toma-se menos movimen-
tado, as ondulações são suaves e há ocorrência
de chapadas. A vegetação está representada
pela floresta de cipoal, observando-se também a
castanha do Pará e o babaçú.
Os solos dominantes pertencem a sub ordem La-
tosol, notando-se em evidência o Latosol Ama-
relo textura pesada e latosol Amarelo textura
média, ambos de baixa fertilidade.
No km 35, Rio Vermelho.

km 38,0 - 66,0 (Rio Cajazeiras) - Ao contrário do que ocorre
com o trecho anteriormente descrito, nesta faixa
o relêvo é ondulado, tendo da mesma maneira
cobertura vegetal de floresta de cipoal, com cas-
tanha do Pará e babaçú.
Os solos dominantes, foram classificados como
Podzólico Vemelho Amarelo Eutrófico (lgarapé
Rainha) (Perfil IPEAN8770/72), Podzólico Verme-
lho Amarelo Argiloso Distrófico Substrato granito.
(Côco Chato) (Perfil IPEAN 7958/62) e Podzólico
Vermelho Amarelo Epieutrófico (km 51) (Perfil
IPEAN9137/41).
Com excessão dos distróficos, são solos que
possuem alta fertilidade, onde se poderá perfeita-
mente desenvolver uma agricultura de subsistên-
cia. No entanto, deve-se considerar o tipo de
topografia onduladadominante na área, obedecen-
do-se durante os cultivos, os preceitos contidos
nos manuais de Conservação do Solo, evitando-
se deste modo, a ação nociva da erosão que traz
sempre graves consequências para o perfil.

Comumente os perfis apresentam concreções e
cascalhos nos primeiros 30 a 40 cm superficiais
do solo, o que de certo modo, constitue também
uma limitação a sua utilização.

km 66,0- (Rio Cajazeiras) - 76,0 - Nestes 10 quilômetros
de rodovia, o relêvo é também ondulado com
vegetação de floresta mista de babaçú, castanha
do Pará e cipós.
Os solos dominantes são' também os Podzólicos
Vermelhos Amarelos Eutr6ficos e Distróficos, lo-
calizando-se algumas áreas com Latosol Amarelo
textura pesada (Perfil 9129/33).
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No km 75, área baixa de solos Hidromórficos.
inundáveis durante o período das chuvas.
Neste trecho as concreções e cascalhos ocorrem
em menor número de solos.

5 . 4 trecho Altamira - Marabá

km 0,0- 5,0 - Nos primeiros 5 quilômetros deste trecho, os so-
los são de coloração bruno acinzentado, com
mosqueados comuns, compactos, de textura ar-
gilo arenosa e de baixa fertilidade.
A drenagem é em geral moderada, sendo no en-
tanto em alguns locais imperfeita, como acon
tece nas cotas mais baixas.
A vegetação é de floresta de transição com no-
tável presença de cipós, sendo o relêvo plano.

km 5,0- 8,0 - O nível topográfico, eleva-se após atravessar o
Igarapé Trindade, e surge a Terra Roxa Estrutu-
rada Eutrófica, que é um solo de coloração ver-
melha escura, textura argilosa, estrutura subanqu-
lar, moderadamente desenvolvida, notando-se no
horizonte B, a presença de cerosidade fraca a
moderada.
A análise do perfil coletado, demonstrou tratar-se
de um solo de alta saturação de bases, média a
alta soma de base e teores de sesquióxidos de
ferro situados acima de 20%, o que bem eviden-
cia a presença de minerais pesados na composi-
ção mineralógica do solo.
O relêvo local é ondulado e suavemente ondula-
do e a vegetação é mais exuberante do que a
desenvolvida na área do trecho anterior.

krn 12,0- 14,0 - Neste local, um lado da rodovia apresenta-se com
terrenos altos com solo avermelhado escuro Ter-
ra Roxa Estruturada Eutrófica e do outro lado,
parte é constituida de solos orgânicos, constan-
temente inundados - é o igapó.
A vegetação de terra firme é a floresta de cipoal
e da área alagada, mata de igapó.

Eutrófico - Solo com saturação de bases, >
Distrófico - Solo com saturação de bases, <
Epieutrófico - Solo com saturação de bases>

< 35% no hoziroote B.

35% no perfil
35% no perfil
35% no horizonte A e
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km 14,0 - 26,0 - Podz611co Vermelho Amarelo Dlstrófico (Perfil
IPEAN 8250/52) associado com Latosol Amarelo
textura média, e ocorrência no km 21, de Terra
Roxa Estruturada Eutr6flca (Perfil IPEAN 8253/56).
O matenal originário do Podzólico Vermelho Ama-
relo Dlstrófico é proveniente da alteração de um
folhelho cinza; sendo a área de topografia ondu-
lada.
O Latosol, tem origem possivelmente, de um are-
nito encontrado no local e a topografia de sua
ocorrência é suavemente ondulada (Perfil IPEAN
8247/49) e (Perfil IPEAN 8245/46).
A cobertura vegetal é a floresta de cipoal.

km 26,0 - Igarapé Jôa, com leito de arenito.

km 29,0 - Até este quilômetro o relêvo não é muito movi-
mentado, sendo suavemente ondulado e ondulado.

km 29.0 - 36,0 - Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico Truncado.
Este solo apresenta perfil de pouca profundidade.
com cêrca de 110 cm até o B3' com concreções
lateríticas e seixos localizados nos primeiros 40
em do perfil, tendo estrutura moderada. pequena
e média, subangular no horizonte B2. O B3 pos-
sue mosqueados brancos e vermelhos herdados
do material de origem que é proveniente da alte-
ração de um arenito.

O relêvo da área de sua ocorrência é ondulado e
a cobertura vegetal é a floresta de cipoal, com
presença da castanha do Pará e babaçú (Perfil
IPEAN 9206/10).

km '36,0 - 41,0 __ Associação de Latosol Amarelo textura pesada e
Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico ambos
desenvolvidos de arenlto. O Latosol. ocorrendo
nas áreas planas e suave onduladas, algumas ve-
zes formando chapadas e os Podzólicos Verme-
lhos Amarelos Distróficos nas partes onduladas.
O Latosol Amarelo é normalmente de textura pe-
sada, com baixo gradiente textural, estrutura pe-
quena, granular, rompendo-se em grãos simples
(Perfil IPEAN 9211/16).
Trata-se de um solo de baixa fertilidade e acham-
se recobertos pela floresta de cipoal.

Em uma pequena área deste trecho, km 40. OC0r-
rência de Areias Quartzosas Vermelhas e Ama-
relas Distróficas.
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km 41,S- 45,0 - Podzólico Vennelho Amarelo Distfófico desenvol-
vIdo em relêvo forte ondulado.

km 45,0- 46,0 - Terra Roxa Latossólica Eutfófica - Pequenaárea
deste solo fértil, pode ser observada neste tre-
cho, apresentando perfil medianamente profundo.
friável, com textura argilosa. sendo a estrutura
do horizonte B fraca, pequena, subangular desfa-
zendo-se em grãos simples A coloração é ver-
melho escuro em todo o perfil.
A fertilidade destes solos é elevada, como bem
pode ser evidenciada nas análises do perfil
IPEAN 9217/20).
Ocorrem em relêvo ondulado, com cobertura de
floresta de cipoal, com evidente presença de cas-
tanha do Pará e babaçú.
O material originário que lhe dá origem é prove-
niente da alteração de diabase.

km 46,0- 52,0 - Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico derivado
de granito.
Neste !ocal esta unidade apresenta-se com duas
variações uma com truncamento do perfil, ou se-
ja. com concreções e seixos nos primeiros hori-
zontes e outra sem esta característica.
Ambas se desenvolvem em relêvo ondulado. com
floresta de cipoal.
Nas áreas baixas entre os outeiros, ocorrem so-
los hidromórficos.

km 52,0- 57,0 - Podzólico Vermelho Amarelo Argiloso Distróflco
substrato granito-gnaissico.
Este solo apresenta um perfil do tipo A. B e C
com 1.60 m de espessura até o B3' O horizonte
B tem coloração avermelhada com manchas cla-
ras no B, herdadas do material originário. É argi-
loso, com estrutura moderada a forte, pequena,
subangular, e com cerosidade fraca e descontí
nua. Quando sêco ele é duro a muito duro. firme,
plástico e .ligeiramente pegajoso.
O horizonte C, tem coloração vermelha com mano
chas amarelas herdadas do material parental.
Trata-se de um solo que possue saturação de ba·
ses com valores abaixo de 35% e acima de 11%
portanto apresentando fertilidade baixa, porém
sendo melhor que as dos latossólos da região
(Perfil IPEAN 9221/25).
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km 57,0 - Volta grande do Xingú. Afloramentos de grandes
blocos de granitos.

km 57,0- 81,0 - Após o rio Xingú Podzólico Vermelho Amarelo
Distrófico fase rasa substrato granito (Perfil
IPEAN 8382/83), sendo notável os afloramentos
de matações de granito e biotita granito, o que
dificultará a utilização agrícola destes solos.

São solos de pouca profundidade e de baixa ferti-
lidade e nas partes baixas, localizadas entre as
pequenas elevações do terreno, situam-se os so-
los hidromórficos.

O relêvo é ondulado e a vegetação é a floresta
de cipoal com castanha do Pará e babaçú.

km 81.0 - 83,0 - Baixada arenosa, formada por solos hidromórficos.
inundável durante o período chuvoso. A vegeta-
ção é de floresta com babaçú e o relêvo é plano.

km 83,0 - 87,0 - No quilômetro 83, ocorre um solo com saturação
de cases alta que tentativamente foi classlflcado
como Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico.

Esta unidade, apresenta um perfil A, B e C com
cêrca de 1,20 m de espessura até o B3' sendo
de coloração avermelhada no B22 e vermelho com
manchas que se assemelham a um plinthite no
horizonte C. Esse material de aspecto pllnthítl-
co, tem origem na alteração do material parenta I
que no caso é de procedência granítica

O perfil quando sêco ié duro, estrutura do B2 é
subangular, com cerosidade fraca e descontínua

, (Perfil IPEAN 9226/29).

Este solo pode-se apresentar com perfil mais ra-
so, neste caso as manchas vermelhas e amare-
las claras semelhantes ao plinthite, ocorrem na
base do B2 e horizonte B3.
A topografia local é suavemente ondulada e on-
dulada, sendo o revestimento floristico constitui-
do pela floresta de cipoal com babaçú.

km 87,0 - 145,0 - Neste trecho observam-se associados Podzólico
Vermelho Amarelo Distrófico e Podzólico Verme-
lho Amarelo Eutrófico ocorrendo em relêvo on-
dulado e com floresta de cipoal.
Nos km 101 e 107, afloramentos de biotita gra-
nito e no km 134 de diabase.
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Entre as áreas onduladas e altas, desenvolvem-se
baixões que são inundáveis na época chuvosa, e
que constituem os solos hidromórficos.
No km 130, Rio Anapú com cêrca de 70 metros
de largura, navegável e caudaloso.

km 145,0 - 148,0 - Neste local o relêvo é forte ondulado e o solo é
derivado de rocha ígnea básica, classificado como
Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico lnterme-
diário para Cambisol Eutrófico.
Trata-se de um solo que apresenta um perfil com
cêrca de 1,30 metros de profundidade, conside-
rando-se até o B3.
É argiloso, de coloração vermelha, estrutura no
82 moderada, pequena e média, subangular; cero-
sidade comum e distinta, possuindo nêste hori-
zonte mosqueados herdados do material origi-
nário.
A saturação de bases é alta, situando-se entre
61 % e 68% AO perfil (Perfil IPEAN 9230/34).

km 148,0 - 173,0 - Associação de solos Podzólico Vermelho Amare-
lo Eutrófico e Podzólico Vermelho Amarelo Dis-
trófico também originados de granitos, ocorrendo
os Distróficos nos quilômetros 148, 151, 156, 160,
173, e os Eutróficos nos quilômetros 153, 159,163,
166, 168.
Nos quilômetros 154 e 156, afloramentos de gran-
des blocos de granito-gnalsse e no km 165 de
diabase.
Neste trecho o relêvo é ondulado a forte ondula-
do, observando-se em quase toda a extensão
blocos de rochas,
No km 173, localiza-se o Escritório de Fiscalização
do D.N.E.R.

!: .5 - Trecho Altamira - Itaituba

km 0,0 - Cidade de Altamira

km 2,0 - No km 2,0 Acampamento da Companhia Oueiroz
Galvão.
Solo: Terra Roxa Estruturada Eutrófica.

km 1,5 - 7,5 - Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico textura
pesada.
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km 7:' - 12,0 - Terra Roxa Estruturada Eutrófica, ocorrendo em
relêvo suavemente ondulado e ondulado.

km 13,0- 16,0-

km 19,3-

km 20,0-

km 20,0 - 33,0-

km 37,0-
km 40,0-

km 40,2-

km 43,0-
km 44,0-

km 45,0-

km 46,0-
km 51,0-

PocIzóUcoVermelho Amarelo DIsbófico Tnmcado
desenvolvido em floresta mista com babaçú e re-
lêvo suavemente ondulado. Solos com satura-
ção de bases abaixo de 32%, capacidade da tro-
ca catiônica e soma de bases permutáveis com
valores baixos e atividade de argila também bai-
xa. Trata-se portanto, de um solo de média-
baixa fertilidade (Perfil IPEAN8097/98).

Vila João Pezinho.

S." Agrovila - Próximo deste núcleo localiza-se
uma área de 20 ha, destinada ao IPEANpara exe-
cução de experimentação agrícola.
Solo: Terra Roxa Estmturada Eutrófica (Análise
de Fertilidade IPEAN 9176).
Esta unidade pedogenética, ocorre neste local. em
relévo ondulado. com vegetação secundária à
margem da rodovia, e mais para o interior, a flo-
resta mista com castanha do Pará e babaçú.
O perfil é medianamente profundo, de coloração
vermelho escuro (2,5 VR 3/6, úmido), textura ar-
gilosa, estrutura moderada, média. subangular
com cerosidade moderada e comum no horlzon-
te B, apresentando difícil diferenciação entre os
horizontes genéticos.
O solo é de saturação alta (V =63%) e com pH
(do horizonte A superficial 30 cm) 5,8.
Terra Roxa Estruturada Eutrófica associada com
Podzólico Vermelho Amarelo.
Afloramentos de folhelhos ardosianos.
Travessão 12 - Antigo Acampamento da Compa-
nhia Oueiroz Galvão.
Igarapé Jarucú - Olaria do INCRA.
Agrovila Brasil Novo - INCRA
PequenaChapada- Latosol Amarelo textura mé-
dia (Perfil IPEAN 8380/81).
Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico fase rasa
substrato folhelho ardosiano (Amostra IPEA I

8378/79).
Igarapé Arrependido.
Sítio do Baiano.
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PERFIL
CLASSIFICAÇÃO:

Protocolo

8378

8379

MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
lPEAN 8378/79
Podzólico Vermelho .'\m111cio l)i,lrófico íolhclho ardo
siano Ilorestu de li pila I 1,;0111 bubaçu relevo onduludo

l Iurrv.
Prof.

(em)

0-20

pH

4,0

4,1

MUNICIPIO:
LOCAL

Altamira - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho Altamira-
ltaituba, km 45,0.

Oranlllurncllill (%)

Areia
Grossa I Areia

fino

2:\

24

Complexo de laterização
(ataque H2S04 d = 1,47)

SiO~(%) : AI203(%) IFe203(%)

Ki Kr

21

H20 I KCI

20-40

7

37 17

H+IAI+-t-+
.

P205 Bases Trocáveis (ME/100 g TFSE) S T V C M·O. N
Protocolo

I K +

ME/tOO g ME/100 g (%) (%) (%) (%) C/N
mg/ 100 g ++ I ++ \ + TFSE MEl J 00 11 TFSE TFSE

Ca Mg Na

,

I I I 0,07
I

8378 0,30 0,08 0,10 0,05 0,30 7,96 7,07 15,33 2 t,65 2,84 0,22 7

I8379 0,14 0,08 0,12 0,05 0,06 0,31 6,44 6,65 13,40 2 1,13 1,94 0,15 7

I

4,5

4,5

20 50

2613



km 52,0- Solo apresentando horizonte B, de coloração cin-
za escuro com tonalidades esverdeadas. muito ar
giloso. compacto, com • slinckensides' entre as
massas do solo. A estrutura superficial é forte.
média e pequena. granular. apresentando abun-
dante cerosidade principalmente no B. O solo
quando molhado é plástico e pegajoso. Há pre-
sença de mosqueados no perfil desde o primeiro
horizonte ocasionados não somente pela oxi-redu-
çâo, mas também. herdados do material originá-
rio que é decomposição de folhelho ardosiano
Esta rocha tem coloração amarelada quando fres-
ca e cinza quando já alterada. tendo neste último
caso sensação macia ao tato.

A análise química revelou tratar-se de um solo
de muito baixa fertilidade. constatada pela muito
baixa saturação de bases (abaixo de 5%). eleva-
dos teores de alumínio trocável (acima de 8 mE
até 10.61 mE/100g). pH compreendido entre 4.2
e 4.7. soma de bases trocáveis com valores situa-
dos entre 0,25 mE/100g a 0.80 mE/l00g de TFSE;
fósforo assimilável com teores muito baixos e
valores de matéria orgânica variando de 0.65%
a 3.65%. sendo que os valores mais altos perten-
cem ao horizonte A.

O perfil apresenta uma característica interessan-
te. os altos valores da fração argila decrescem
em profundidade.

Estes solos. tem pouca representação geográfica
ao longo deste trecho da rodovia. ocorrendo em
encostas suaves. que descem para as baixadas

'não constituindo neste trabalho uma unidade
pedogenética.
A vegetação é de floresta de cipoal, com casta-
nha do Pará e babaçú em abundância (Perfil IPEAN
9177/81).

km 54,0 - 56,3 - Terra Roxa Estruturada Eutrófica

km 56,3 - 58,0 - Agrovila Boa Esperança - Jf\lCRA.
Solo: Podzó!ico Vermelh" Amarelo Argiloso Dis-
trófico.

km 58,0 - 59,0 - Concrecionário Laterítico. Em seguida Podzólico
Vermelho Amarelo Distrófico.

km 59,0 - 62,0 - Solo hidromórfico. de baixada, inundável no in-
verno.
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MA - DN PEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
PERFIL
CLASSIFICAÇÃO

IPEAN 9177/81
Glei Pouco Húmico Distróíico ,

MUNICIPIO :
LOCAL

Altamira - Pará
Rodovia Transarnazônica, trecho Altamira-
Itaituba, km 52.

pH OranulomcLria ( % )
Complexo de laterização

Prof. (ataque H2S04 d = 1,47)
Protocolo Horiz. (cm)

I 51°2(%) IAI203(O/O) I Fe203(%) I
Ki Kr

H20 I t<CI Areia I Areia Limo I Argila I A,gll"
Grosso Fino Total Natural

- - --
\ I I

2'.1,2K I I I9177 1 0-18 4,4 3,9 X X 16 K4 56 20,78 6,55 2,39 1,99
9178 11 18-38 4,3 4,0 X x 18 K2 29 24,64 21.16 6.72 1.97 1,64
9179 Ii r 3K-72 4,6 3,9 X x 19 8l X 25.21 20,49 7,11 2,08 171
9180

I
IV I 72-115 4,9 4,0 x x 2S 71 x I 21,98 20,19 7,22 1,84 I 1,50

9181 V 115-140 4,9 3,9 I 2 35 62 19 28,91 21,10 7,58 2,32 1.89

Protocolo
Bases Trocáveis (ME/I00 g TFSE) S

ME/IOO g
TFSE

T I VME/IOO g (%)
TFSE

C
(%)

M.O.
(%)

N
(%)

C/NP205
mg/IOO g

++ I ++ I +Ca Mg No I K +

-+-, +-+-+H AI

MEl I 00 9 TFSE

9177 0,29 0,20 0,21 0,07 0,32 0,80 6,62 9,91 I 17,33 5 \2,12 3,65 \ 0,26 8
9178 0,14 0,14 0,14 0,07 0,22 0,57 5,12 9,83 15,52 4 1,47 2,53 0,22 7
9179 0,14 0,06 0,06 0,07 0,09 0,28

3.67 I 8,69 12,64 2 0,82 1,41 0,15 5
9180 0,14 0,05 0,06 0,07 0,07 0,25 2,92 8,56 11,73 I 2 0,48 I 0,83 0,12 I 4
9181 0.14 I 0,05 0,06 0,06 I 0,08 0,25 3,05 10,61 13,91 2 0,38 0,65 0,10 4



km 63.0 - 63.5 - Concreclonárlo laterítico.
Ocorrem concreções e cascalhos desde a super-
fície até aproximadamente 60 cm de profundidade
do perfil. O horizonte B é mosqueado. tem cero-
sidade e o C tem aspecto de plinthita.
O relêvo é ondulado e a vegetação é de floresta
de cipoal.

km 63,5 - 67.0 - Terra Roxa Estruturada Eutrófica - Relêvo ondu-
lado e floresta de clpoal, com castanha do Pará
e babaçú. Ocorrência de rochas básicas.

km 67.0 - 3.' Agrovila do INCRA - Ocorrência de Terra
Roxa Estruturada Eutrófica e Podzóllco Vennelho
Amarelo desenvolvido de folhelho.

km 73.0 - Acampamento da Companhia Oueiroz Galvão
Afloramento de rocha efusiva básica.

km 74.0 - Continua a unidade Terra Roxa Estruturada Eutro-
fica [Perfil IPEAN 9182/86).

O solo é profundo. vermelho escuro. argiloso. com
estrutura moderada. pequena e média. bloco su-
bangular e apresentando cerosidade distinta e
contínua. Concreções do tipo • chumbinho de
caça" de manganês. estão presentes no perfil. e
a transição entre os horizontes é difusa.
A saturação de bases em todo o perfil é alta (63%
a 80%) e a atividade de l'Irgila é baixa. A soma
de bases trocáveis também é alta. decrescendo
do horizonte A de 6,46% mE/100g de TFSE para
3.82 mE/100g de TFSE no horizonte B:23. este
último situado entre 128 cm e 170 cm do perfil.
O pH. varia no perfil de 5,2 a :5,9 e o alumínio é
zero, não necessitando, portanto, de ca!agem
quando o solo for cultivado. O fósforo assiml-
lável possue teores baixos.
Este solo é originado da evolução diagenética de
rochas efusivas básicas, encontradas em todo o
trajeto de ocorrência da unidade.
O relêvo é ondulado a forte ondulado o que difi-
cultará os cultivos principalmente quando se uti-
lizar máquinas e implementos agrícolas.
A vegetação é de floresta equatorial com casta-
nha do Pará. babaçú e cipós.

km 79.0 - 4.' Agrovila do INCRA - Terra Roxa Estruturada
Eutrófica.
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km 87,0-

km 102.0-

km 110,0-

km 112,0-

Dois lotes destinados ao IPEAN - Terra Roxa Es-
truturada Eutrófica ocorrendo em relêvo ondu-
lado a forte ondulado.

Terra Roxa Latossólica Eutrófica (Perfil IPEAN
9187/92). Neste local a Terra Roxa apresenta
características mais latossólicas com gradiente
textura I da ordem de 1,3 cerosidade no B fraca e
descontínua; consistência úmida friável e a es-
trutura é fraca, pequena e média, granular e su-
bangular.

As características químicas destes solos são
boas, apresentando saturação de bases no perfil
com valores situados entre 51% a 77%. O pH
também no perfil, varia de 5,4 a 5,8, portanto de
fortemente ácido a medianamente ácido.

Os teores de cálcio, magnésio e potássio nos pri-
meiros 50 cm do perfil do solo, são considerados
médios-altos. O alumínio trocável é zero, não
havendo necessidade de aplicação de calcário
quando o solo for cultivado.

Os valores de Fe203, são elevados, evidenciando
a presença de minerais pesados no material ori-
ginário do solo, que é de procedência diabásica.
A drenagem do solo é boa e o relêvo é ondulado
a fortemente ondulado. A vegetação que recobre
estes solos é a mesma já anteriormente citada,
ou seja, a floresta mista, com babaçú. castanha
do Pará e abundância de cipós.

Acampamento da Companhia Construtora Oueiroz
Galvão.

Neste local, encerra-se a grande mancha de solo
fértil de aproximadamente 50 km de extensão
contínua, ao longo da rodovia Transamazônica.
Extensão esta considerada até o momento, como
a maior que se tem conhecimento na região ama-
zônica com solo de boa fertilidade. t muito pro-
vável que estes solos férteis, se estendam a al-
guns quilômetros para ambos os lados da rodo-
via. Considerando-se pelo menos 3 quilômetros
para cada lado do eixo da Transamazônica, tem-
se 30.000 ha de terras férteis ,excelentes para o
desenvolvimento de agricultura intensiva.
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km 112.0 - 125.0 - Neste local. observa-se Podzólico Vermelho Ama-
relo Distrófico Truncado desenvolvido em re-
lêvo forte ondulado. drenagem boa. floresta de
cipoal e originado da decomposição em um are-u-
to que pertence possivelmente ao Devoniano In-
ferior. Este solo possue limitação agrícola. de-
vido não somente a topografia muito acidentada.
como também a presença de concreções e cas-
calhos em todo o perfil. e ser ainda de fertilida-
de muito baixa (Perfil IPEAN 9194/97).

km 136,0 - 147.0 - Latosol Amarelo textura média. Este solo ocorre
ao longo deste trecho da Transamazõnica desen
volvendo-se em relêvo ondulado, com veqetaçào
de floresta de cipoal com abundância de casta-
nha do Pará.
A drenagem é boa e o material originário é pro-
vavelmente um arenito.
O solo apresenta-se muito duro quando sêco o que
poderá ser um dos impedimentos ao desenvolvi-
mento de cultivos agrícolas, sem o emprêgo de
técnicas racionais de conservação e manejo do
solo. É também de muito baixa fertilidade. con-
forme pode ser obsevado no quadro analítico re-
presentativo do perfil IPEAN 9198/02.

km 141,0- Relêvo fortemente ondulado - Serra, com af!o-
ramentos de arenito.

i'm 143,0- 149,0 - Concrecionário Laterítico, sendo sua cobertura
vegetal constituida pela floresta mista pouco exu-
berante, com abundância de babaçú.

i<m 149,4- Chapada - Latosol Amarelo textura pesada.

A vegetação neste trecho apresenta como curto-
sidade a presença de uma espécie de bambú
(Guada superba) de cor verde e porte elevado.
formando touceiras.A castanha do Pará também
está presente nesta floresta.
O solo é de fertilidade baixa, bem drenado, ama-
relo, onde se observa a 80 cm de profundidade
pequenas concreções lateríticas (Perfil IPEAN
9203/05).

krn 150,0 - 155,0 - A chapada é interrompida por um curso d'águ
e logo após aparece novamente com solo verme
lho argiloso - Podzólico Vermelho Amarelo der-
vado de um folhelho.
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~m 155' Acampamento da Oueiroz Galvão. O estudo to!
realizado até este quilômetro, devido as precárias
condições que se encontrava a rodovia '10 mo-
mento em que foram executados os trabalhos de
campo.

xrn 0,0·

~ 6 Trecho Itaituba - Altamira

km 11,0-

km 12,0·

km 13,2-
km 13,5 - 17,0

krn 17,0-

I<m 19,0-
krn 22.0-

Rio Tapajós em frente a cidade de Itaituba - Resi-
dência do DNER J'l0 alto do barranco.

Início propriamente do trecho que liga Itaituba a
Altamira Nestes primeiros 11 quilômetros os
solos são: Latosol Amarelo textura muito pesada
(Perfil IPEAN 8087/89) e Latosol Amarelo textura
pesada desenvolvidos em pequenas chapadas com
relê.:o suavemente ondulado; solos argilosos, ama-
relos, com concreções lateríticas nos primeiros
horizontes do perfil.
A vegetação em ambos os casos é a floresta de
cipoal com evidente presença de babaçú.
Concrecionário Laterítico Dlstréflco, Pequena área
de solo concrecionário, constituindo uma plçarrei-
ra, utilizada pelas companhias construtoras da
Transamazônica, para construção do leito da estra-
da. O relêvo é ondulado.
Ponte sobre o Igarapé Cedro.

A vegetação local é a floresta amazônica com se-
ringueira (Hevea), pau amarelo (Euxylophora pa-
raensis Hub), pau d'arco (Tecoma sp), angelim
pedra (Dinizia excelsa), pau rosa (Physocalymna
scaberrimum), plqulá (Cariocar villosum), maça-
randuba (Manilkara hueen), acapú (Vouacapoua
americana) etc.

Ponte sobre um igarapé. Atloramentos de rochas
escuras.
Afloramentos de rochas básicas.
latosol Amarelo textura média, ocorrendo em re-
lêvo suave ondulado com floresta de cipoal e pre-
sença de babaçú.
Solo profundo, de coloração amarelo brunado no
horizonte B e bruno amarelado no A. ambos no
matiz 10 YR. A textura do B é franco argila are-
noso e a estrutura é fraca, pequena, granular e
subangular rompendo-se em grãos simples. A
consistência é frtável. ligeiramente plástico e li-
geiramente pegajoso (Perfil IPEAN 9156/611
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km 7:' - 12,0 - Terra Roxa Estruturada Eutrófica, ocorrendo em
relêvo suavemente ondulado e ondulado.

km 13,0- 16,0-

km 19,3-

km 20,0-

km 20,0 - 33,0 -

km 37,0-
km 40,0-

km 40,2-
km 43,0-
km 44,0-

km 45,0-

km 46,0-
km 51,0-

PocIzólicoVermelho Amarelo DIstr6fico Truncado
desenvolvido em floresta mista com babaçú e re-
lêvo suavemente ondulado. Solos com satura-
ção de bases abaixo de 32%, capacidade de tro-
ca catiônica e soma de bases permutáveis com
valores baixos e atividade de argila também bai-
xa. Trata-se portanto, de um solo de média-
baixa fertilidade (Perfil IPEAN8097/98).

Vila João Pezinho.

5.· Aqrovlla - Próximo deste núcleo localiza-se
uma área de 20 ha, destinada ao IPEANpara exe-
cução de experimentação agrícola.
Solo: Terra Roxa Estruturada Eutrófica (Análise
de Fertilidade IPEAN9176).
Esta unidade pedogenética,ocorre neste local, em
relévo ondulado. com vegetação secundária à
margem da rodovia, e mais para .o interior, a flo-
resta mista com castanha do Pará e babaçú.
O perfil é medianamente profundo, de coloração
vermelho escuro (2,5 VR 3/6, úmido), textura ar-
gilosa, estrutura moderada, média, subangular
com cerosidade moderada e comum no horizon-
te B, apresentando difícil diferenciação entre os
horizontes genéticos.
O solo é de saturação alta (V =63%) e com pH
(do horizonte A superficial 30 em) 5,8.
Terra Roxa Estruturada Eutrófica associada com
Podzólico Vermelho Amarelo.
Afloramentos de tolhelhos ardosianos.
Travessão 12 - Antigo Acampamento da Compa-
nhia Queiroz Galvão.
Igarapé Jarucú - Olaria do INCRA.
Agrovila Brasil Novo - INCRA
PequenaChapada- Latosol Amarelo textura mé-
dia (Perfil IPEAN 8380/81).
Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico fase rasa
substrato folhelho ardosiano (Amostra IPEAN
8378/79).
Igarapé Arrependido.
Sítio do Baiano.

-48-5(



Latosol Amarelo textura muito pesada.

Latosol Amarelo textura pesada, ocorrendo em re-
lêvo suavemente ondulado.
Igarapé São Joaquim.

Latosol Amarelo textura média, em um" chapsda

Neste trecho o relêvo torna-se mais movimen-
tado - ondulado a fortemente ondulado.
O solo encontrado na parte mais elevada é o Pod-
zéllco Vermelho Amarelo Argiloso Distrófico e
nas encostas o Concrecionário Laterítico.
No km 47,5 Podzólico Vermelho Amarelo Argiloso
Distrófico Argila Vermelha e Branca. O perfil
deste solo é pouco profundo, medindo do hori-
zonte A ao B2 cêrca de 58 cm; abaixo o B3 e
finalmente o C, que é muito profundo.
A textura é argila e quando o solo está seco a es-
trutura do B é prismática desfazendo-se em for-
te, média, subangular. Apresenta cerosidade co-
mum e descontínua entre os elementos de estru-
tura. No horizonte B3, predomina a cor cinza com
manchas vermelhas.
Possue baixa fertilidade (Perfil IPEAN 9165/68)
No quilômetro 52,0, Igarapé-Açú e no km 55.3 e
56,3 corte de estrada mostrando no perfil a pre-
sença de folhelhos, formadores dos solos encon
trados neste trecho.

km 62,8 - 73,3 - O relêvo torna-se menos movimentado, ocorren-
do o Latosol Amarelo textura pesada.
Nos quilômetros 68,3 e 69,5 passam os Igarapés
Norte e Peixoto respectivamente.

Terrenos ondulados e fortemente ondulados. So-
los com concreções lateríticas nos primeiros ho-
rizontes do perfil, de textura argilosa e amarelos
Associação de Latosol Amarelo textura média e
Latosol Amarelo textura pesada. A cobertura ve-
getal é a floresta de cipoal com babaçú.
Rio Cuparí. No leito deste curso d'água, afloram
grandes matações de granitos.

Relêvo forte ondulado com solos argilosos.

O relêvo toma-se mais suave e a textura dos so-
los é menos argilosa.
Chapada - Latosol Amarelo textura muito pesada.

Igarapé Agua Boa, leito com grandes blocos e Ia-
ges de granito.

km 36,4 - 39,0
km 39,0 - 41,7

km 41,8 -
km 43,0 - 47,0 -

km 47,2 - 62,7 -

km 73,4 - 80,0 -

km 80,0 - 82,0 -

km d2,O-

km 82,0 - 85,0 -
km 85,5 -

km 86,4 -

km 90,0 -
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km 94,0 - 99,0 -

km 99,2 - 102,4 -

--
krn 102,5 - 103,3 -

km 103,3-
km 103,3 - 106,0 -

krn 106,0-
km 106,1 -109,0 -

j{m 109,0-111,0 -

km 111,2-114,1-

km 114,2-115,0 -
km 118,0-
km 120,0 - 122,0 -

krn 122,0 -125,0 -

km 125,0-
km 125,0 - 130,0 -

km 130,0 - 155,0 -

Este trecho, apresenta-se ondulado, com ocorrên
cia de Latosol Amarelo textura pesada nas partes
mais elevadas e Areias Quartzosas Vermelhas e
Amarelas Distróficas nas cotas menores (Perfil
IPEAN9169/71).
Relêvo ondulado e cobertura vegetal de floresta
de clpoal,
O Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico textura
pesada é o solo dominante nas partes mais aitas
e nos declives ocorrem concreções lateríticas.
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distrá-
ficas. Observa-se no local blocos de granitos.
Igarapé Ipixuna.
Solos argilosos não ocorrendo concreções nas
encostas. Relêvo ondulado.
Igarapé Ipiranga - Afloramentos de granitos.
Latosol Amarelo textura muito pesada. Relêvo
ondulado.
Relêvo forte ondulado. Podzólico Vermelho Ama-
relo Distrófico.
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distrá-
ficas associada a solo cascalhento com concre-
ções. O relêvo é ondulado.
Relêvo forte ondulado.
Acampamento da Companhia Construtora E.1.T.
Relêvo forte ondulado. Solos argilosos dlstró-
ficos.
O relêvo toma-se mais suave, diminuindo a alti-
tude da cota topográfica, consequentemente di-
minue o teor de argila dos solos, ocorrendo Lato-
sol Amarelo textura média e Areias Quartzosas
Vermelhas e Amarelas Distróficas.
Igarapé Curucuzão.
As ondulações do terreno são mais próximas uma
das outras e os solos são predominantemente
concrecionários com cascalhos.
O relêvo neste trecho é fortemente ondulado a
montanhoso com pequenos afloramentos de gra~
des blocos de granitos e outras rochas.
O solo é PodzólicoVemelho Amarelo Argiloso Dls-
trófico substrato granito-gnaissico. (Perfil IPEAN
9172/73).
Trecho de difícil utilização agropecuária,devido ao
relêvo fortemente ondulado e apresentar aflora-
mentos rochosos.

- 58-



km 155,0 -161,0 - Relêvo ondulado e fortemente ondulado. Pod»
lico Vermelho Amarelo Distrófico.

km 161,0 - 163,0 - Ocorrência de uma chapada, com solo Latosol
Amarelo textura muito pesada.

Igarapé.

Acampamento da E.1.T. - Companhia Constru-
tora da rodovia. O solo é Latosol Amarelo tex-
tura muito pesada.

Relêvo forte ondulado.

Chapada. Solo: Latosol Amarelo textura multo
pesada.

O relêvo torna-se baixo e plano, os terrenos são
de drenagem deficiente e o solo é Hidromórfico
de coloração acinzentada.

km 189,0 - Braço do Rio Curuá-Tinga

km 198.0 - Relêvo forte ondulado. Solo: Podzólico Vermelho
Amarelo textura argilosa. Semelhante ao km
84,0 - 133,0.

km 205,0 - 206,0 - Relêvo forte ondulado, floresta de cipoal, com
babaçú. Solo: Podzólico Vermelho Amarelo Ar-
giloso Distrófico substrato granito-gnaissico.

km 206,0 - 207,7 - Glei Pouco Húmico. Solo hidromórfico, de dre-
nagem deficiente, inundável durante o período
chuvoso e de textura argilosa com teor relativa-
mente elevado de limo.

km 207,7 - Igarapé Curuá-tinga.

km 208,5 - 215,0 - Terreno elevado. O solo é Latosol Amarelo tex-
tura pesada.

km 215,0 - 219,0 - Terra Roxa Estruturada Eutrófica. Solo fértil, de
coloração vermelha no matiz 10 R, textura argilo
sa, plástico e pegajoso,profundo e de difícil dife-
renciação entre os horizontes.
Ocorrem em relêvo ondulado onde observam-se
afloramentos de diabase (Perfil IPEAN 9142/46).
O trabalho de campo teve de ser interrompido
neste quilômetro, devido as condições inacessí-
veis da rodovia, na época da execuçãodas inves-
tigações de campo.
~ provável que esta Terra Roxa se una com as
manchasque procedem de Altamira para Itaituba.

km 163,0 -

km 164,0 -

km 168,0 -

km 175,0 -

km 188,0-
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6 - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO

Solos com B latossólico

Latosof Amarelo textura muito pesada floresta de
cipoal com babaçú relêvo suavemente ondulado e/ou
ondulado.

Latosol Amarelo textura pesada floresta de cipoaf
com babaçú relêvo suavemente ondulado e/ou ondu-
lado.

Solos lateríticos

Concrecionário Laterítico.

Solos Areno-Quartzosos

Areias Ouartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas
floresta de cipoal com babaçú relêvo suavemente on-
dulado e/ou ondulado.

Areias Ouartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas
cerrado relêvo plano e/ou suavemente ondulado.

Solos com B textural, Saturação de bases alta e ati
vidade de argila baixa.

Terra Roxa Estruturada Eutrófica floresta de cipoal
com castanha do Pará e babaçú relêvo ondulado e/ou
forte ondulado. -

Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico floresta de
cipoal com babaçú relêvo ondulado.

Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico intermediário
para Cambisol Eutrófico floresta de cipoal relêvo on-
dulado e/ou forte ondulado.

Solos com B textural, Saturação de bases baixa e
atividade de argila baixa.

Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico floresta de
cipoal com babaçú relêvo ondulado.

Podzólico Vermelho Amarelo Argiloso Distrófico
Substrato granito-gnaissico floresta de cipoal com
babaçú relêvo ondulado.
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PV -1

PV -2

PV - 3

PV -4

PV -CL

Podzólico Vemelho Amarelo Distrófico com Concre-
ções e Cascalhos intermediário para Cambisol Dis-
trófico Filito-Xisto floresta mista de castanha do
Pará e babaçú relêvo suave ondulado e/ou ondulado.

Solos Truncados com 8 textural, Saturação de bases
baixa e atividade de argila baixa.

Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico Truncado
floresta de cipoal com babaçú relêvo ondulado.

Solos Pouco Desenvolvidos

Grumussólieo.

Aluvial Recente Fluvial.

Associação de Solos

Podzólico Vermelho Amarelo Dlstrófico floresta de
cipoal com babaçú relêvo ondulado.
Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico floresta de
cipoal com babaçú relêvo ondulado.

Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico floresta de
eipoal com oabaçú relêvo ondulado.
Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico Truncado
floresta de cipoal com babaçú relêvo ondulado.

Podzólico Vermelho Amarelo Argiloso Distrófico
Substrato Argila Vermelha e Branca floresta de ci-
poal com babaçú relêvo ondulado.
Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico floresta de
cipoal com babaçú relêvo ondulado.

Podzólico Vermelho Amarelo com Concreções e Cas-
calhos intermediário para o Cambisol Distrófico Fi-
lito-Xisto floresta de ctpoal com babaçú relêvo sua-
ve ondulado e/ou ondulado.
Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico floresta de
cipoal com babaçú relêvo ondulado.

Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico floresta de
cipoal com babaçú relêvo ondulado.
Concrecionário Lateritico.
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Podz~a \(ft~Oo Amarelo AJisttê.6fiço floresta de
cipoab~ba§agttl"e~o ondulado.
Areias Quartzosas Vermelhas Amarelas Distróficas

81.0cerraá\94eI&vói<P1 '8q~/ ~ e teV d 1aoo.
Distrófico fase rasa ubs 1

IPEAN 8382/8J) 5 rido ve
PodzQ!j~OrnaY~~hC'le ~flll:\relop Argiloso Distróf.ico
SllbS1(lJ~ufu:gnl'b ~~lirm@lJl~ ~q~r:ancajtlo~~sta de cl-
poal com bahaçú relêvo ondulado,~ao sofos oe ouca rotundldao\., Ie K

AreiaficQl:l~rt&0~~~ §fffil5 ~1~df\"19[;Ià~BZIgjstr.Ç\Hçlls
flore~~qeen~p~i'év&8 sbÉl a~r l1~vQ t .u,av~t!!lente
onduliffi,ri tf1dP6'rrRfl.ql~0.

O relêvo é ondi lado e a veqeraç, o ~ a o
TerradB~dãStcotoraáatáhJtllófmá'<ftoresta toe cipoal
com Castanha do Pará e babaçú relêvo ondulado

83,Oejou ~@Jriij'crf1Rm!. formada por solos htdr mórf os
jnundáyel durant o rí h vos A v qe a

Podzo LCO _V~Erlllelho t ma e istró I o lo s a n~. eao e e. tlor.es .com c. {. rp. íSí pf"1'i
cipoar com abaçu re evo on u a o.

87,0 - No quilômetro 83 o .or e urr 10 corr =aturacã J

Terra d~cMtsEf§t?ij{Lta t~ldFllft resJtà,.d~sçlpb1l1d
com &OOJáh~9~~nPá ee5'àWJ~E 'óe d 1 ~tou
forte ltmáutmfOí:lde. acres nt um ne ,..., B e rr
Grumffi'S~i~ 1.20 m de esne-ssura ite o 1:\, sendo

de coloração ava-mel+ pdClnr B '2 e \tArme-ho iorn
manchas que se q~ erne r- p n

PodzqU~qzo?{fflr@.lhl!!scAmareLo- istrój~ Truncado'
flore~, ~mi~~~e!Wl1i~ baba9Ú-Tel~vo !!lGulado.,
Podzéqi..mJrtálnnsdtlGi ~aretre tstr<Óftcunftoresta de

cipoabc~H~ §Iê,~ 0rW4%dg. es ru ur Jc. B t

Latosl8l.J~fo ~tlij"ªr ~e§~·a f~t~s~ ~es§lpQÇl;~u'l
com ~ 1~J:fN09 ~ ~ JOndulado e/ou ondulado.

Este solo pode-se :3 r sentar com perfi ma s a
PodzãlQ::on~~1lftil Amarero::lVi%ttõ'fiim:í3lf4'àlestál ,~e-

PV - Lm cipoal~~étni5a~Ill~'ê'í7otl:iro;dQfacR:Jjnthite ocorrem n>
Latos ~sEArf19rGlê8tJ3(h.ita n é i'a floresta de cipoal
com &liaQOgrefÉR'doseavé ~alaW1te/oodohtlU1ado n

dulada, sendo o revestimento tlortsrico constrtu.
do pela floresta de cipoal com babacú

Podzólico Vermelho Amarelo com Concreções e Cas-
km 87.0 - 145.OCalho ~3trmief:loi~~m~~iár~ ~OOarobisP o

trófic\1eFmêthOi~Q1d~@I61S"Iàsdf~j,f)~1 -I~ta ~ e-
PVcc/C - Lp do Pambe~tI;1b rilftvOfj!OO:l'«t@.nQ\:d:a§i~oltlOndu r

lado. dulado e com floresta de cipoal.
Latosa g\1J('f#'e/g 1tlêxtWfl. ~fil&M EfI"QtI&'>~e ~ o~t~O<#rv
com ~~<iÚ n~ I~rw 1QAdijl3lcmbase.

krn 57.0-
PV - Aqc

km 57,0-

PV - Aqf

T V 81.0-

km 83,0-

TR- G

PV - PVt- Lp
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13- CL

Lm - Lp

Lmp - Aqf

L - CL - Aqf

L- CL

PV - G - TR

Brunizem Vermelho Eutrófico Argila de Atividade
Alta floresta de transição relêvo suave ondulado e/ou
ondulado.
Concrecionário Laterítico.

Latosol Amarelo textura média floresta de cipoal
com babaçú relêvo suave ondulado e/ou ondulado.
Latosol Amarelo textura pesada floresta de cipoal
com babaçú relêvo ondulado.

Latosol Amarelo textura muito pesada floresta de
cipoal com babaçú relêvo suave ondulado e/ou on-
dulado.
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distrófi-
cas floresta de cipoal com babaçú relêvo suave on-
dulado e/ou ondulado.

Latosol Amarelo textura multo pesada floresta de
cipoal com babaçú relêvo suave ondulado e/ou on-
dulado.
Latosol Amarelo textura pesada floresta de cipoai
com babaçú relêvo ondulado.
Latosol Amarelo textura média floresta de cipoal
com babaçú relêvo suave ondulado e/ou ondulado.
Concrecionário Laterítico.
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas
floresta de cipoal com babaçú relêvo suavemente
ondulado e/ou ondulado.

Latosol Amarelo textura muito pesada floresta de
cipoal com babaçú relêvo suave ondulado e/ou on-
dulado.
Latosol Amarelo textura pesada floresta de cipoal
com babaçú relêvo ondulado.
Latosol Amarelo textura média floresta de cipoal
com babaçú relêvo ondulado e/ou ondulado.
Concrecionário Laterítico.

Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico floresta de
transição relêvo ondulado.
Podzólico Vemelho Amarelo Distrófico floresta de
transição relêvo ondulado.
Grumussólico.
Terra Roxa Estruturada Eutrófica floresta de cipoal
com castanha do Pará e babaçú relêvo ondulado e/ou
forte ondulado.
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7. DESCRiÇÃO DAS UNIDADES PEDOGENÉTICAS

7. 1 Solos com B Latossólico. Saturação de bases baixa e Ar!Jila
de Atividade baixa

7. 1 . 1 Latosol Amarelo textura muito pesada floresta mista de cipoal
com babaçú relêvo suave ondulado e/ou ondulado

A unidade ora descrita é constituida por solos profundos. muito
evoluídos, bem drenados. de textura muito argilosa onde o teor de
argila do horizonte B está acima de 70% (9, 12,21, 24, e 28).

Os perfis são bem desenvolvidos com espessura superior a 1,80 m.
tendo do tipo A, B e C e com ausência do horizonte A'2.

O horizonte A apresenta coloração bruno amarelada no matiz 10
YR ( 18 I. sendo de textura argilosa, estrutura moderada. pequena e
granular e a consistência determinada com o solo sêco é dura. quando
úmido é friável e quando molhado é plástico e pegajoso. As raizes
são finas e muitas e a transição para o horizonte B é gradual e plana.

O horizonte B, possue os matizes 7,5 YR e 10 YR, sendo de co'o-
ração bruno forte, bruno amarelado e amarelo brunado; a textura é
"rgila pesada, onde o teor desta fração granulométrica está sempre
acima de 70% o que é uma das principais características deste solo.
A estrutura é moderada, pequena e média, subangular ocorrendo
também a granular; a consistência quando o horizonte se encontra
sêco é duro, quando úmido é firme ou friável e quando molhado é
olástico e ligeiramente pegajoso. Os poros se apresentam muito bem
olstribuidos no horizonte, permitindo não sàmente uma boa aeração
mas também. a circulação da água no solo. As raízes encontradas
são finas e em número reduzido.

Esta unidade pode apresentar no horizonte B, cerosidade fraca e
pouca, indicando com isto, possível processo inicial de podzolização.

O Latosol Amarelo textura muito pesada é um solo que possue
muito baixa fertilidade natural, evidenciada pelos baixos valores de
capacidade de troca, soma de bases e saturação de bases trocáveis .

Condições Ecológicas Generalizadas

Ao longo da Rodovia Transamazônica esta unidade foi observada
prtncipalmente no trecho compreendido entre Itaituba e Altamira nos
seguintes locais: km 25,0; km 29,S; km 30,S; km 35,0 a km 36,S;
krn 39,0: km 63,0: km 73,S; km 86,4; km 106,0; km 109,0; km 161,0;
km 164,0; e km 175,0.

Ocorrem em chapadas ou em topografia ondulada e suave ondu-
lada.
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Pelo que foi possível observar, o material onqmano é proveni-
ente da decomposição de folhelho cinza ocasionando um tipo de argi-
la de coloração vermelha e branca, possivelmente caulinítica.

A cobertura vegetal destes solos acha-se representada pela flo-
resta de cipoal onde se nota a ocorrência de babaçú.

Considerações sõbre os dados analíticos

Análise Granulométrica

A análise mecânica evidenciou os seguintes resultados: argila
total variando no horizonte A de 55% a 59% até uma profundidade
de 30 em: no horizonte 8 de 70°/0 a 72%. O limo ou silte oscila no
perfil de 0% a 13°0, valores baixos, constituindo uma das caracterís-
ticas dos latossólos. A areia fina varia de 4% a 19% e a areia gros-
sa de 12% a 21%.

Estes latossólos muito argilosos, apesar pe possuirem valores
elevados da fração argila apresentam boa permeabilidade e são bem
arejados. o que pode ser uma consequência do elevado grau de flo-
culaçào da argila.

O gradiente textural, expresso pela relação média das argilas do
horizonte 8 exceto o 83 e média das argilas do horizonte A, é baixo
com valores inferiores a 1,4 não evidenciando acúmulo de argila no
norizonte iluvlal.

Carbono e Nitrogênio

Os teores de carbono e consequentemente os de matéria orgâ-
nica, são baixos em todo o perfil, apresentando-se no entanto, com
valores elevados no horizonte A como consequência do contacto des-
te horizonte com a manta orgânica superficial. Os teores de carbono
e matéria orgânica decrescem consideravelmente com a profundidade
do perfil.

O nitrogênio apenas nos primeiros 30 cm o que corresponde ao
horizonte A possue teor médio, sendo baixo a muito baixo desta pro-
fundidade para o horizonte C.

O perfil possue uma boa relação CjN no horizonte A variando
seus valores de 10 a 11. No horizonte 8 esta relação é inferior alO.

Soma de bases permutáveis (S), Capacidade de permuta de cations (T).
Saturação de bases (V), Alumínio trocávet (AI +++) e pH.

Os teores de cálcio. magnésio, sódro e potássio são muito baixos
em todo o perfil do solo apresentando como consequência, valores
rara soma de bases variando de 0.13 mE 100g de TFSE: a capacidade
de troca também apresenta valores muito baixos oscilando de '3.41
Ií.E/l00g de TFSE a 8.85 mE/l00g de TFSE. Como resultados dos bai-

- 65-



xos valores d ma de bases e de capacidade de troca, a saturação
de bases também é muito baixa variando de 2% a 6%. São po o
distróficos.

O alumínio possue teores médios a altos com variação de
01'E/100g de TFSE a 2,26 mE/100g de TFSE, necessitando de aplicação
de corretivos da acidez quando o solo for cultivado.

O pH que mantém estreita relação com o alumínio trocável do
solo varia de extremamente ácido com valor 3,9 a muito fortemente
ácido, 4,9 (25).

Fósforo Assimilável

Os teores de fósforo assimilável, como é comum em grande par-
te dos solos brasileiros, são muito baixos nestes solos, sendo seus
valores inferiores a 0,53 mg/100g de TFSE.

Complexo de Laterização

A análise do complexo de laterização constatou a presença no
perfil destes solos de valores altos de sílica (Si02) que varia de 23,79%
a 30,09%. O sesquióxido de alumínio varia de 18,84% a 26,10% e o
sesquióxido de ferro oscila de 3,05% a 6,17%. Consequentemente os
valores de Ki e Kr encontram-se no perfil variando de 1,79 a 2,37 e
de 1,54 a 2,15 respectivamente.
Possibilidades dos solos para a utilização agropecuária

O Latosol Amarelo textura muito pesada, possue baixa fertilidade,
cuja evidência está nos baixos valores de soma de bases trocáveís e
saturação de bases, além dos elevados teores de alumínio trocável
no solo.

Por outro lado, suas propriedades físicas são boas, sendo profun-
dos, bem drenados, de boa porosidade, estrutura moderadamente de-
senvolvida em forma de blocos subangulares e elevado grau de fio-
culação de arqlla. Consequentemente, estas condições determinam
no perfil boa atividade biológica, boa penetração do sistema radicular
das plantas e excelentes respostas às adubações que neles são efe-
tuadas.

Esta última afirmativa, tem sido comprovada pelos inúmeros ex-
perimentos de adubação do solo utilizando-se diversas culturas prin-
cipalmente as de ciclo curto.

Racionalmente estes solos devem ser indicados para culturas pe-
renes, pastagens ou reflorestamento.

As culturas de ciclo curto ou alimentares somente apresentam
colheitas satisfatórias quando se emprega fertilizantes e corretivos,
porém os resultados são ainda anti-econômicos, devido aos elevados
preços de aquisição.
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Recentemente, técnicos do Setor de Fitotecnia do IPEAN, compe-
tiram diversas variedades de arroz de alta produtividade, usando como
selo não somente o Latosol Amarelo textura muito pesada mas tam-
bém os de textura média, obtendo bons resultados experimentais, sem
emprego de adubos e corretivos (16).

Nas áreas de ocorrência destes solos com topografia ondulada
com encostas de inclinação acidentada é necessário o emprego de
técnicas preconizadas pelo Manual de Conservação do Solo (16).

Perfi i IPEAN - 9162/64

Classificação: Latosol Amarelo textura muito pesada floresta mista
de cipoal com babaçú relêvo suave ondulado e/ou
ondulado.

Localização Rodovia Transamazônica, trecho Itaituba - Altamira,
km 30.

Devoniano Superior - Formação Curuá

Argila vermelha e branca, decomposição de
um folhelho cinza.

Local - chapada
regional - ondulado

Erosão Praticamente nula
Drenagem Bem drenado
Veqetação Floresta de cipoal com babaçú

Uso atual Cobertura vegetal natural

Formação Geológica

Material Originário

Relêvo

Descrição morfológica sumária

o - 20 cm;bruno amarelado (10 VR 5/6); argila; mode-
rada pequena granular; duro friável ligeiramente
plástico e ligeiramente pegajoso; raízes finas
muitas; gradual e plana.

40 - 60 em: bruno forte (7,5 VR 5/8); argila pesada; mo-
derada pequena granular; duro firme ligeiramen-
te plástico e ligeiramente pegajoso; poros mui-
tos; raízes finas raras; plana e gradual.

80 - 100 em: bruno amarelado (10 VR 5/5); argila pesada;
moderada pequena e média subangular e granu-
lar; muito duro firme plástico e ligeiramente
pegajoso; poros muitos; raízes raras.
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MA - DNPEA -IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
PERFIL
CLASSIFICAÇÃO

IPEAN 9162/64
Latosol Amarelo textura muito pesada floresta mista de

cipoal com babaçú relêvo suave ondulado e/ou ondulado

MUNICiPIO :
LOCAL

ltaituba - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho It.rituba-
Altamira, krn 30,0.

Protocolo I Horiz.
pH

Ki KrProf.

Complexo de laterização
Granulometria (%) (ataqueH2S04d=1,47)

H ° I KCI 1 Areia I A~eia I Limo I Argila I Argila ~I02(%) IAI2~3(%~1 Fe203(%-)2 Grosso Fino Total I Natural .
9162 0-20 ~,Y 3,6 I 21 11 13 55 35 26,26 18,84 3,05 2,37 2,15

9163 40-60 4,5 3,9 15 9 6 70 X 30,09 24,31 5,91 2.11 1.83

1 1

I 30,03 I9164 80-100 4,9 3,9 13 4 11 72 X 24,85 1i,IO 2.ü5 1,7X

---
Gradiente textural = 1,4

I
11 -+ IAI I •.••

P205
Ba~c~ 1rocáveis (M 1-':/ 100 8 TFSF.) S T V C M.O. (%)

Protocolo - ......l-~+I + I +

ME/I()() g - ME/I()() g I'" ) (o/r> ("/"1 N C/N
mg/l00 8 '1 f'SE ME. 100 o nSE '1 rSE

Ca IMO No K

9162 0,53 0,09 0,14 0,04 0,09 0,36 4,69 2,26 7,31 5 11,36 2,34 0,12 11

9163 0,14 0,05 0,08 0,05 0,03 0,21 2,25 1,64 4,10 5 0,64 1,10 0,06 11

9164 0,14 0,07 0,06 0,04 0,03 0,20 1,77 1,44 3,41 6 0,40 0,69 0,05 8



MA - DN PEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
PERFIL
CLASSIFICAÇÃO:

IPEAN 8087/89
Latosol Amarelo textura muito pcsudu ,

MUNICIPIO :
LOCAL

Itaituba - Pará.
Rodovia Transamazônica, trecho Itaituba-
Altamira, km 2,0.

pH Granulomctria ( % )
Complexo de laterização

Prof. (ataque H2S04 d = 1,47)

Protocolo Horiz.

I I
I Argila I Argila SI02(o/~IAI203(%) \ Fe203(%)

Ki Kr
(em) H20 KCt Areia I Areia LimoGrossa Fino Total I Notural

8087 0-30

I
3,9

I
3,8 15

I
19 7 59 \ 39 I 23.79 21.12 5.56 1,86 1,60

40-60 4,4 4,1 13 17 70 I 24.34 6.17 1,79 1,548088
I

x

I

x I 25,M I
8089 80-100 I 4,6 4,0 12 16 x 72 X 29,27 26.10 6.13 1,90 1,65

s + I +++ TBases Trocáveis (ME/100 g TFSE) H AI V C M·O. N C/NP20S
ME/IOO g ME/IOO gProtocolo

I

(%) (Cio) (%) (%)mg/lOO g
+-r I ++ I + +

TFSE ME/l00g TFSE TFSECa Mg Na K

8087 0,22 0,04 I 0,06 0,03 0,04 0,17 7,12 1,56 8,85
I

2 1,24 2,13 0,13 10

8088 0,14 0,06 0,02 0,03 0,02 0,13 2,36 1,54 3,99 3 0,''12 0,71 0,05 8

8089 0,14 0,04 0,02 0,03 0,02 0,03 2,26 1,54 3,93 3 0,32 I 0,55 0,05 6



"/. 1 .2 Latosol Amarelo textura pesada floresta de cipoal com casta-
nha do Pará e babaçú relêvo suavemente ondulado e/ou ondu-
lado

Esta unidade pedogenética caracteriza-se por apresentar perfil
com B latossólico, profundo, bem drenado, friável, acidez de extrema-
mente ácido a muito fortemente ácido; com sequência de horizontes
A. B, e C e teor de argila no horizonte B variando de 35% a 70%.

O horizonte A, com cêrca de 35 cm de espessura, possue colo-
ração bruno avermelhado muito escuro (10 YR 3/2), bruno escuro (10
YR 4/3) e bruno amarelado (10 YR 5/6), com textura variando de fran-
co argilo arenoso a argila; sendo a estrutura dominante fraca, pequena,
granular que se rompe em grãos simples. A consistência determina-
da com o solo sêco é macio, quando úmido e friável e quando molha-
do é ligeiramente plástico e plástico e ligeiramente pegajoso. As raí-
zes encontradas neste horizonte são normalmente finas e em rnurta
quantidade. Há bastante atividade de organismo evidenciada pela pre-
sença de Krotovinas.

O horizonte B atinge uma profundidade de aproximadamente 2.50
m onde transita para o material parental.

O horizonte iluvial apresenta as seguintes colorações: bruno
forte (7,5 YR 0/8) bruno amarelado (10 YR 5/4 e 5/6) e amarelo bru
nado (10 YR 6/6 e 6/8). A textura é argila e a estrutura é quase sem-
pre moderada, pequena e média, subangular e granular, rompendo-se
em grãos simples.

O solo quando se encontra sêco é duro, friável quando úmido d
plástico e pegajoso ou ligeiramente pegajoso quando molhado,

Os poros são muito bem distribuidos neste horizonte enquanto
que há um decréscimo considerável na quantidade de raízes.

Outra característica destes solos constitue no fato de que a so-
ma de bases trocáveis (S), a capacidade de troca de cations (T) e a
saturação de bases (V) atingirem valores sempre baixos.

O Latosol Amarelo textura pesada já foi estudado em vários lo-
cais da região amazônica, sendo por isso um solo bastante conhecido
(12,21,24 e 28).

Variação da unidade

Como variação desta unidade citam-se:

1 - Perfis que apresentam o sub solo concrecionário
2 - Perfis com truncamento, ou seja, aqueles que possuem correre-

ções e cascalhos nos primeiros horizontes.
3 - Perfis transitando para a unidade Podzólico Vermelho Amarelo

Distrófico.
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Condições Ecológicas Generalizadas

Esta unidade ocorre ao longo da Rodovia Transamazônica nos
sequlntes locais:

- Trecho Marabá - Altamira: km 26 a km 38

- Trecho Altamira - Marabá: km 36 a km 41, associado ao Pod-
zólico Vermelho Amarelo Distrófico

- Trecho Itaituba - Altamira: km O a km 11, associado ao La-
tosol Amarelo textura muito pesada.
km 39 ao km 41,7
km 80,2 ao km 82,0, associado ao Latosol Amarelo textura mé-
dia.
km 94 ao km 99, associado as Areias Quartzosas Vermelhas e
Amarelas Distróficas
km 208,5 ao km 215.

A topografia dos locais de ocorrência destes solos varia de suave
ondulada a ondulada.

A cobertura vegetal dominante das áreas de sua distribuição é
constituida pela floresta mista de babaçú e castanha do Pará.

Considerações sôbre os dados analíticos

- Análise Granulométrica

Os valores de argila total variam no perfil de 30% a 68%; o limo
de 8% a 42%; a areia fina de 0% a 24% e a areia grossa de 7% a 36%.

O gradiente textural destes solos é baixo variando de 1,3 a 1,4,
atingindo, excepcionalmente, 1,7.

Carbono e Nitrogênio

Os teores de carbono total variam no perfil de 0,35% a 2,22%
correspondendo aos valores de matéria orgânica de 0,61% a 3,28%
que são considerados baixos a médios. Salienta-se que os maiores
teores foram obtidos do horizonte A.

O nitrogênio possue teores baixos com excessão de alguns re-
sultados médios encontrados no horizonte AI' OS valores de nitro-
gênio decrescem consideravelmente com a profundidade do perfil.

A relação CjN é relativamente boa no perfil variando de 8 a 13.
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Soma de bases permutáveis (5), Capacidade de permuta de catioos (T).
Saturação de bases (V), Alumínio trocável (AI + ..•.-+:) e pH.

Os teores de cálcio, magnésio, sódio e potássio são muito baixos
em todo o oertil do solo, resultando uma baixa soma de bases, baixa
capacidade de troca e muito baixa saturação de bases, resultados bem
característicos da unidade.

O alumínio trocável varia no perfil de 0,62 mE/100g de TFSE a
2,84 mE/100g de TFSE, teores considerados elevados, necessitando de
aplicação de corretivos de acidez quando o solo for cultivado.

O índice de acidez expresso por valores de pH (H20) varia de 3,9
a 5,0 portanto de excessivamente ácido a muito fortemente ácido (25).

Fósforo Assimilável

Os teores de fósforo assimilável, obtidos em todos os perfis ana-
lisados, são baixíssimos, fugindo a sensibilidade do instrumento de-
terminador.

- Complexo de laterização

A análise do como/exo de laterização indicou os seguintes resul-
tados: a sílíca variando de 14,34% a 29,52%, o sesquióxido de alumí-
nio variando de 10,33°" a 25,36% e o sesquióxido de ferro com va-
lores baixos oscilando de 4,07°0 a 9,78% evidenciando processo de
laterização.

Os valores de Ki e Kr variam respectivamente de 1,44 a 2,36 e
de 1,21 a 1,94.

Possibilidades dos solos para utilização agropecuária

Do mesmo modo que acontece com o Latosol Amarelo textura
muito pesada, a unidade ora descrita, possue baixos teores em ele-
mentos nutritivos para as plantas.

Apresenta, no entanto, boas propriedades físicas e morfológicas
e quando utilizados racionalmente, pode-se obter resultados cornpen-
ou reflorestamento.
sadores com algumas culturas perenes como as industriais, pastagens

Todavia, para as culturas de ciclo curto somente devem ser usa-
das variedades de alta produtividade ou então emprego de fertilizan-
tes, para obtenção de boas colheitas. No segundo caso no entanto,
apesar da aplicação de adubos e corretivos aumentarem consideravel-
mente a colheita é ainda, na Amazônia, uma prática que deve ser feita
com apoio de recomendações técnicas de órgãos de pesquisas.

Urge uma solução imediata para que fertilizantes sejam vendidos
na região amazônica a preços semelhantes a outros Estados brasilei-
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ros de agricultura evoluida, como é o caso de São Paulo e Paraná,
cnde os adubos e corretivos são vendidos a preços baixos.

Esta unidade pedogenética ocorre ao longo da Rodovia Transama
zônica em relêvo ondulado e suave ondulado. Desta maneira no pri-
meiro caso deve-se ter o máximo de cuidado quando o solo for culti-
vado.

Nos locais onde as encostas são acentuadas deve-se cultivar em
curvas de níveis ou empregando-se outras práticas conservacionistas
conhecidas, para se evitar o desgaste progressivo e violento do solo
principalmente se o mesmo for utilizado em agricultura· otineira.

Perfil IPEAN - 9203/05

Drenagem

Vegetação.

Classificação: Latosol Amarelo textura pesada floresta de cipoal
com babaçú e castanha do Pará, relêvo suavemente
ondulado e/ou ondulado.
Rodovia Transamazônica, trecho Altamira - Itaituba.
km 149,4.

Situação Chapada

Formação Geológica Devoniano Superior - Formação Curuá
Material Originário Decomposição de arenito

Relêvo: Loca - Chapada
regional - suavemente ondulado

Bem drenado

Floresta de cipoal com babaçú observando-se neste
local a presença de bambú de coloração verde (Guada
superba)

Cobertura vegetal natural.

Localização

Uso atual

Descrição morfológica sumária

A O - 25 em: bruno amarelado (10 YR 5/6); franco argilo
arenoso; fraca pequena granular; duro triável li-
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso

B2 - 100 - 130 cm +; bruno amarelado (10 YR 5/4); argila are-
nosa; moderada pequena e média subangular;
friável, plástico e pegajoso.

Observação: abaixo de 80 cm ocorrem concreções lateríticas comuns.
O trado consegue penetrar com alguma dificuldade.
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PERFIL
CLASSIFICAÇÃO:

IPEAN 9203/0~
Latosol Amarelo tcxruru pesada floresta cipoal com cas-
lanha do Pará e babaçú relevo suavemente ondulado e/ou
ondulado.

r-.l A J) N P E A - I P E A N
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANAL_tTICOS
MUNrclPro :
LOCAL

Prainha - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho Altarnira-
Itaituba, krn 149,4.

ProL ---/--- --- -----
H..,0 I KCI Areia I Areia I Limo I Argila I Argila

~ I Grossa Fina I Total Natural

Protocolo I Horiz.

pH Granulometria (%)
Complexo de laterização

(ataque H2S04 d = 1,47)

5i02(%) I AI203(%) IFe203(%)
Ki Kr

(crn )

9203 0-20 '4 3,9 28 x 42

I
30 18 14,34 10,33 3,41 2,35 1194

9204 40-60 t 4,5 3,9 18 x 30 52 28 21,62 16,88 5,46 2,18 1.8\

9205 80-100 4,5 3,9 20 2 27 I 5\ 27 18,90 16,90 5,47 1,90 1,.58

Gradiente textural = 1,7

+ I +++P205 Bases Trocáveis (ME/ 100 g TFSE: S H AI T V C M.O. N
Protocolo

mg/l00 g ++ r -++-,---=-/-+- ME/IUO g ME/IOO g (%) (%) (%, (%) C/N
TFSE MEl I 00 g TFSE TFSE

Ca Mg Na K

9203 0,33 I 0,12 0,17 fI,O" 0,09 0,42 2,30 1,22 3,94 11 0,72 1,24 0,08 9

9204 0,14 0,05 0,11 0,03 0,04 0,23 2,70 1,83 4,76 5 0,60 1,03 0,05 12

920.5 0,14 0,05 I 0,09 0,04 0,04 0,22 2,70 1,84 4,76 6 0,51 0,88 0,04 13



Perfil IPEAN - 9147/49

Classificação: Latosol Amarelo textura pesada floresta de cipoal
com castanha do Pará e babaçú relêvo suavemente
ondulado e/ou ondulado.

Localização Rodovia Transamazônica. trecho Itaituba - Altamira,
km 225,0

Situação Chapada
Formação Geológica: Devoniano Superior - Formação Curuá.
Material Originário Decomposição de arenito
Relêvo Local - plano

regional - ondulado
Erosão Praticamente nula
Drenagem Bem drenado
veqetação Floresta de cipoal com babaçú
Uso atual Cobertura vegetal natural.

Descrição morfológica sumária

o - 20 cm; bruno amarelado (10 YR 5/6); argila; fraca
pequena granular rompendo-se em grãos simples;
friável, plástico e ligeiramente pegajoso.

40 - 60 cm; bruno forte (7,5 YR 5/8); argila; fraca a mo-
derada média blocos subangulares e granulares
que se rompem em grãos simples.

80 - 100 cm; bruno forte (7,5 YR 5/8); argila pesada; mo-
derada média subangular e granular rompendo-se
em grãos simples.

Perfll IPEAN - 9129/33

Formação
Situação
Erosão:
Drenagem
Vegetação
Uso atual

Classificação: Latosol Amarelo textura pesada floresta de cipoal
com castanha do Pará e babaçú relêvo ondulado.
Rodovia Transamazônica, trecho Marabá - Altamira,
km 71,7.

Geológica: Pré-Cambriano Indiferenciado
Alto da ondulação - Corte de estrada

Praticamente nula
Bem drenado
Floresta de cipoal com Castanha do Pará e babaçú
Cobertura vegetal natural.

Localização
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PERFIL
CLASSIFICA(AO

MA - DN PEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOSIPEAN ':1147 .j':l
I atosol Amar elo textura pesada floresta cipoal com cas-

tanha do Pará c bubaçú relêvo suavemente ondulado e/ou
ondulado.

MUNIC1PIO
LOCAL

Prainha - Pará
Rodovia Transarnazônica, trecho Itauuba-
Altamira, km 225,0.

-
pH Granulometrir. (% )

Complexo de laterização
Prof. (ataque H2S04 d = 1,47)

Protocolo Horiz. ---

I
-- -

\
,i02(%) IAI203(%) I Fe203(%)

Ki Kr
(cm) H20 KCI Areia I Areiu Limo \ Argila I Argila

Grossa Fina Total Natural

9147 0-20 4.2 3,R I 12 24 19 4~ 20 IR,57 15.62 7.10 2,01 \,56

9148 40-60 4,6 3,9 8 20 15 57 x ",97

1

18.00 9,14 1,79 1,36

9149 80-100 4,9 3,9 7 17 12 64 X 18,66 21,98 9,78 1.44 1,12
I

Gradiente textural = 1,3

Protocolo
P20S

mg/l00 g

s-+-I -+--+--+- TH AI----I I IME/lOf'l g ME/IOO g
+-4. ++ +

Ca Mg Na I K TFSE MEl I 00 g TFSE TFSE

Bases Trocáveis (ME/IOO g TFSE)

9147 0,35

9148

9149

0,23

0,13

V
(%)

C
(%)

MO.
(%)

N
(%)

C/N

4,22 I 0,79

O,~9

1,162,44 I 1,43 980,10 0,15 0,03 0,07

0,56 1,13 3,44 16

0.43

1,01

0,74

0,09

9

0,08 0,25 0,06 0,17 1,75

0,37 1,65 1,23 3,2~ 11

0,06 100,14

0,10 0,10 0,04 0,050,14



PERFIL
CLASSIFICAÇÃO:

IPEAN 9129/33
Latosol Amarelo textura pesada floresta de cipoal com
castanha do Pará e babaçú relêvo suavemente ondulado
e/ou ondulado.

MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
MUNICIPIO: Marabá - Pará
LOCAL : Rodovia Transamazônica, trecho Marabá

Altamira km 71,7.

pH Granulometria (% )
Complexo de laterização

Prof. (ataque H2S04 d = 1,47)
Protocolo Horiz.

I I Argila I Argila S,iO"(%1 IAI O (%l I Fe O (%l
Ki Kr

(CI]1 ) H20 KCI Areia I Areia I Limo
Grossa Fina Total Natural - 2 2 3 2 3

9129 AI 0-15 4,0 3,6 36 15 14 35 19 15,86 11,43 4,34 2,35 1,91
9131) A3 15-30 3,9 3,8 28 12 13 47 32 18,00' 16,35 5,84 1,86 1.S2
9131 B21 3Q-60 4,3 3,9 19 11 14 S6 X 21,90 20,00 7,12 . 1,86 1,52
9132 B22 60-85 4,4 4,0 20 11 13 56 X 22,14 21,96 6,74 1,71 1,4J
~133 B23 85-120 ·4,8 4,1 17 11 13 59 X 20,79 22,32 6,68 1,58 1,33

(

Gradiente textural = 1,4

Bases Trocáveis (ME/I00 g TFSE) + I +++
P205 S H AI T " C M.O. N

Protocolo

I K +

ME/IOO g ME/I00 g (%) (%) (%) (%) C/N
mg/l00 g ~+ I ++ I + TFSE ME/l00 g TFSE TFSE

CO Mg Na

I
5 0,259129 0,43 0,24 0,24 0,04 0,15 0,67 8,71 2,84 12,22 2,22 3,82 9

9130 0,22 0,13 '0,19 0,03 0,10 0,45 3,83 2,29 6,57 7 0,86 1,48 0,11 8
9131 0,14 0,10 0,15 0,03 0,04 0,32 2,86 2,13 5,31 ti 0,68 1,17 0,08 9
9132 0,14 0,11 0,16 0,04 0,04 0,35 2,19 1,93 4,47 8 0,50 0,86 0,06 8
9133 0,14 O,Od 0,12 0,03 0,04 0,27 2,28 1,80 I 4,35 6 0,43 0,74 0,05 9



Descrição morfológica sumária

AI - O· 15 em: bruno amarelado muito escuro (10 YR 3/2);
franco argilo arenoso; fraca pequena granular
rompendo-se em grãos simples; macio friável li-
geiramente plástico e não pegajoso; raizes finas
muitas; gradual.

A3 - 15· 30 cm; bruno amarelado (10 YR 5/6); argila; peque-
na fraca granular rompendo-se em grãos simples;
friável ligeiramente plástico e não pegajoso.

821 - 30 - 60 cm; amarelo brunado (10 YR 6/6); argila; mode-
derada pequena e média subangular e granular;
friável ligeiramente plástico e ligeiramente pe-
gajoso.

822 - 60· 85 cm; amarelo brunado (10 YR 6/8); argila; mode-
rada média subangular e pequena granular; duro
friável plástico e pegajoso.

823 - 85· 120 em: bruno amarelado (10 YR 5/8); argila; mode-
rada média subangular e pequena granular; duro
friável plástico e pegajoso.

Perfil IPEAN - 8099/01

Classificação: Latosol Amarelo textura pesada floresta de cipoal
com castanha do Pará e babaçú relêvo suavemente
ondulado e/ou ondulado.

Localização Rodovia Transamazônlca, trecho Marabá Altarrura.
km 16.0

Situação e declive Chapada. 3%
Formação Geológica: Permiano - Formação Pedra de Fogo
Material Originário Folhelhos (?)
Relêvo: local - plano

regional - suave ondulado
Drenagem: 8em drenado
Erosão: Praticamente nula
Vegetação Floresta de cipoal com castanha do Pará e babaçú.
Uso atual Cobertura vegetal natural.

Descrição morfolágica sumana

O· 20 cm; franco argilo arenoso; fraca. pequena gra-
nular. rompendo-se em grãos simples; raízes co-
muns e finas, gradual.

2 20· 40 em; franco argilo arenoso pesado; fraca peque-
na granular rompendo-se em grãos simples.

3 40· 60 cm; franco argiloso pesado.
4 abaixo de 60 cm; concreções lateríticas. muitas.
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PERFIL
CLASSIFICAÇÃO:

IPEAN 8099/01
Latosol Amarelo
castanha do Pará
e/ou ondulado

MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
textura pesada floresta de cipoal com
e babaçú relêvo suavemente ondulado

MUNICTPIO :
LOCAL

Marabá - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho Marabá-
Altarnira, krn 16,0

---
I G r a n u

-

I I I
pHProf.

--- IHoriz.

\

Areio Areia

Protocolo
(em) H20 KCI

Grosso Fina

--

8099

8100

8101

0-20

20-40

40-60

3,8

3,8

32

26

22

Complexo de laterização
lometriR (~r) (ataquc H2S04d= 1,47)

I
Limo I Argila I Argila 51°2(%) IA'203(%) I Fe203(°'c,)

Toto l NotL"ol

22

20

20

22

21

18

8099

8100

8101

0,50

0,37

0,24

0,08

0,10

0,12

4,0

3,6

3,7

0,17

0,13

0,09

0,52

0,39

0,60

24 7 10,00

12,14

14,39

7,30

10,48

13,27

4,86

6,53

8,06

Ki Kr

4,2

0,24

0,14

0,37

0,03

0,02

0,02

33

40

11

2,33

1,96

1,84

1,65

1,41

1,3324

9,10

6,66

6,43

6

6

9

1,55

0,87

0,73

2,67

1,50

1,26

0,11

0,08

0,07

14

11

10

6,54

.,21

3,96

2,04

2,06

1,87

Bases Trocáveis (ME/IOO g TFSE) S + I +++ I T
P205 H AI V c, M.O. N

Protocolo

I
ME/lOO g , ME/IOO g C/N

rng/l00 g
++ I ++ I + + ME/1 00 g TFS~ \ TFSE

(%) (%) (%) (%)
Co Mg No K IFSE

0,03 0,17 0,52 6,54 \ 2,04 9,10 6 1,55 \ 2,67 0,11

0,02 0,13 0,39 .,21 2,06 6,66 6 0,87 1,50 0,08

0,02 0,09 0,60 3,96 1,87 6,43 9 0,73 1,26 0,07



Perlil IPEAN - 9211/16

C&as.sificaçáo :

Local ização

Latosol Amarelo textura pesada floresta de cipoal
com castanha do Pará e babaçú relêvo suavemente
ondulado e/ou ondulado.
Rodovia Transamazônica, trecho Altamira - Marabá,
km 36,0

Alto de elevação, corte de estrada
Devoniano superior (?)

Decomposição de arenito

Situação

Fonnação Geológica

Material Originário
Relêvo: Ondulado
frosão: Superficial ligeira
Drenagem: Bem drenado

Vegetação Floresta de cipoal com castanha do Pará e babaçú

Uso atual : Cobertura vegetal naturaf.

Descrição morfológica sumária

AI O - 20 em; bruno escuro (10 YR 4/3); argila leve; fra-
ca pequena rompendo-se em grãos simples;
plástico e pegajoso; raízes finas e médias co-
muns; plana e difusa.

A3 - 20 - 35 em: bruno amarelado (10 YR 5/4); argila; fraca
a moderada pequena granular rompendo-se em
grãos simples; plástico e pegajoso; plana e
difusa.

BI - 35 - Si em: bruno amarelado (10 YR 5/6); argila; fra-
ca a moderada pequena granular e subangular
rompendo-se em grãos simples; plana e difusa.

B21 - 57 - 84 em; bruno forte (7,5 YR 5/8); argila pesada; mo-
derada pequena granular e subangular; friável
plástico e pegajoso; raízes raras; plana e difusa.

B22 - 84 - 125 em: bruno forte (7,5 YR 5/8); argila pesada; mo-
derada pequena e média subangular e granular
rompendo-se em grãos simples; duro, plástico e
pegajoso; raízes quase ausentes; plana e difusa.

B23 - 125 - 160 cm; bruno forte (7,5 YR 5/8); argila pesada; mo-
derada pequena e média subangular rompendo-
se em grãos si-nples: duro friável, plástico e
pegajoso, raizes ausentes
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PERFIL
CLASSIFICAÇÃO:

IPEAN 9211/16
Latosol Amarelo textura pesada f'lorcxta de cipoal com
castanha do Pará e bubaçú relêvo vuavcmcntc ondulado
e/ou ondulado

MA - DNPEA -IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
MUNfCIPIO:
LOCAL

Altamira - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho Altamira-
Marabá, km 36,0

pH (/ranlllomt'tria (% )
Complexo de laterização

Prof.

I ",'
(ataque H2S04 d = 1.47)

Protocolo I Horz. I

I Areia I A:iO
I I Arqllo 1 Argila ~i02(%\ IA,203(%) I Fe203(%)

I Ki I Kr
(cm ) KCI I LimoGrosso Fino TOlol Natural

---
9211 At 0-20 4,9 4,2 27 X 28 45 22 18,32 15,70 4,07 1,98 1,71
9212 A3 20-35 4,0 3,8 21 X 31 48 20 21,18 18,93 4,50 1,89 1,65
9213 BI 35-57 4,1 3,9 18 12 12 58 7 28,15 20,55 4,92 2,32 2,02
9214 B21 57-84 4,4 4,0 14 10 8

I
68 X 27,65 25,19 5,57 1,86 1,64

9215 B22 84-125 4,7 4,0 13 10 11 66 X 28,23 25,36 5,55 1,89 1,66
9216 B23 125-160 5,0 4,1 14 10 12 64 X 29,52 25,or 5,53 2,01 1,76

Gradiente textural = 1,4

S 4- I 4-4-+ TBases Trocáveis (ME/ 100 g TFSE) H AI V C M.O. NP20S
ME/IOO g ME/IOO r

(%) (%) (%)
CjNProtocolo

I I
(%)mg/lOO g ++1 ++ 4- 4-

TFSE MEIloo 9 TFSE rFSECo Mg No K

9211 0,34 3,17 0,91 0,05 0,06 4,19 4,63 0,62 9,44 44 1,34 2,31 0,15 9
9212 0,37 0,15 0,18 0,05 0,07 0,45 4,71 1.,75 6,91 7 1 20 2,07 0,11 11
9213 0,14 0,07 0,13 0,05 0,04 0,29 4,14 1,65 6,08 ~ 0,92 1,59 0,08 11
9214 0,18 0,04 0,08 0,05 0,04 0,21 2,84 1,46 4,51 5 0,62 1,07 0,06 10
9215 0,15 0,03 0,04 0,05 0,03 0,15 1,79 1,45 3,39 4 0,38 0,65 0,05 8
9216 0,14 0,05 0,08 0,05 0,03 0,21 1,35 1,03 2,59 8 0,35 0,61 0,03 11



M/\ - DNPEA -IPE/\N
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
I'I'RI' 1\
\ I ASSII'IC/\CÀO.:

IPEAN 9150/55
Latosol Amarelo textura pesada

1', tl!\lLtlln Horiz.

9150
9151
9152
9153
9154
9155

AI
A3
B21Bn
B23
C

Prof.

(crn )

MUNICfPIO :
LOCAL

l'taituba - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho ltaituba-
Altamira, km 7,0

Granulometria (%l
Complexo de latcrização

(ataque H2S04 d = 1,47)

H ; -I-K~~-\~re;~--II~re';;-I·-::--I-A-r::--I-A~~-i;:-ISiO (%) IA~O-(~-;I-Fe-2-O-3(-%-)
2 Grossa Fina Total Natural 2 2 3

I-----------

pH

19
16
12
9
5
1

Ki Kr

23
2
X

X

X

X

15,26
18,24
20,65
21,96
22,81
24,92

7,17 I
6,58
7,83 .
8,13
8,26
7,15

1,66
1,20
2,15

. 1;23
1,48
1,82

14,96
12,94
26,21
15,93 I

19,97 \
26,27

0-20
20-40
40-61
61-95
95-140

350-50C

4,1
4,4
4,6
4,9
4,9
5,1

3,6
3,7
3,7
3,8
3,8
3,7

20
18
15
12
16
10

19
11
16
13
11
48

42 \
55
57 I
66 \68
41

1,28
0,98
1,73
0,99
1,21
1,54

Gradiente textural = 1,2

Bases Trocáveis (M E/ I00 g TFSE) S + I +++ T
P205 H AI V C M.O. N

'otocolo -=--=- ;- -~ +-,-+ I ME/IOO ,; ME/IOO g C/N
mg/l00 g 4-

(%) (%) (%) (%)
Co Mg Na K fl'SE MEl I 00 9 TFSE rF~,E

, ._._--
0,21

------- 0,11 109150 0,10 0,09 0,05 0,06 0,30 3,58 2,89 6,77 4 1,09 \ 1,87
9151 0,14 0,07 0,06 0,03 0,04 0,20 2,87 3,11 6,38 3 0,70 1,20 0,08 9
9152 0,14 0,06 0,10 0,03 0,04 0,23 2,38 3,53 6,14 4 0,44 0,76 0,06 7
9153 0,14 0,05 0,09 0,ú3 0,03 0,20 1,97 3,57 5,74 3 0,40 0,69 0,05 8
9154 0,14 0,04 0,09 0,03 0,03 0,19 1,61 3,54 5,34 3 0,37 0,64 0,05 7
9155 0,14 0,04 0,04 0,03 0,04 0,15 1,30 5,15 6,60 2 0,11 0,19 0,02 6

p



7. 1.3 Latosol Amarelo textura média floresta de cipoal com Castanha
. do Pará e babaçú relêvo suavemente ondulado e/ou ondulado.

Esta unidade taxonômica é constituída de solos minerais com B
latossólico (9) de textura média com teor de argila variando de 15%
D 35% no horizonte B (12, 21, 28), profundos, bem drenados, muito
porosos, normalmente de coloração bruno cinza muito escuro (10 YR
3/2) a bruno amarelado (10 YR 5/6 )no horizonte AI e amarelo bru-
nado (10 YR 6/6) ou bruno forte (7,5 YR 5/8) no horizonte B2·

São solos excessivamente ácidos a fortemente ácidos (25), com
fertilidade natural baixa, capacidade de permuta de cations (T) menor
do que 10 mE/100g de TFSE, saturação de bases (V) muito baixa e
gradiente textura I B/ A da ordem de 1,3.

O Latosol Amarelo textura média encontrado ao longo da Rodovia
Transamazônica, possui sequência de horizontes do tipo A, B e C com
nítida diferenciação entre os horizontes A e B, devido a coloração
mais escura do primeiro, tendo no entanto diferenciação difusa entre
os subhorizontes do B.

Apresentam bastante identidade, em suas características, aos La-
tossólos Amarelos de textura média estudados na área compreendida
entre Manaus e Itacoatiara (12), na faixa da rodovia BR-174, trecho
amazonense (21), e alguns perfis da região bragantina (30) no Estado
do Pará, bem como aos perfis da área de Cacau Pirêra-Manacapnrú
(24) no Estado do Amazonas e em outras áreas da região amazônica.

Condições ecológicas generalizadas

A unidade descrita foi constatada ao longo da Rodovia Transama-
zônica nos seguintes trechos:

arabá - Altamira, km 26 a km 28 associada ao Latosol Ama-
relo textura pesada

Altamira - Marabá, km 14 a km 26, associada ao Podzólico
Vermelho Amarelo Distrófico.

Altamira - Itaituba, km 136 a km 147.

Itaituba - Altamira, km 22, km 43 a km 47; km 80 a km 82 asso-
ciada ao Latosol Amarelo textura pesada.

Ocorrem em topografia suavemente ondulada, ou formando peque-
nas chapadas.

Constatou-se que o material originário destes solos é proveniente
da alteração diagenética de arenito, possivelmente pertencente ao
Devoniano Inferior.
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A cobertura' vegetal acha-se representada pela floresta de cipoal
com ocorrência em vários locais de castanha do Pará. sendo que o ba-
baçú é parte integrante de toda a floresta ao longo da Transamazônica.

O clima segundo a classificação de Koppen pertence ao tipo Arni.
tropical chuvoso com pequeno período sêco.

Considerações sôbre os dados analíticos

- Análise granulométrica

Os teores de argila total não são muito elevados nestes solos va-
riando de 10% a 35%. sendo que os valores mais elevados se locali-
zam no horizonte B. Os valores de limo acham-se compreendidos en-
tre 4% a 30% e a areia fina e a areia grossa tem grande variação osci-
lando de 14% a 55% e 13% a 61% respectivamente.

O gradiente textural B/ A é da ordem de 1.3 evidenciando a pre-
sença do horizonte B latossólico.

Carbono e Nitrogênio

Os teores de carbono variam de 0,24% a 1.16°/0 correspondentes
a 0,41% e 2.00% de matéria orgânica. respectivamente. considerados
valores baixos.

O nitrogênio orgânico e amoniacal também possue teores baixos
com valores compreendidos entre 0.02% e 0.14%. Com os valores
de carbono e nitrogênio obteve-se a relação C/N que varia de 6 a 14.

Soma de bases permutáveis (5), capacidade de permuta de cations (T),
saturação de bases (5), alumínio trocável (AI +++ ) e pH

A soma de bases trocáveis (S) possue valores muito baixos, si-
tuados abaixo de O,32mE 100g de TFSE. A capacidade de permuta
de cations (T) apresenta-se inferior a 10.n mE 100g de TFSE. a satu-
ração de bases expressa pelo valor V é baixíssima. caracterizando a
baixa ferti Iidade natural destes solos.

O alumínio trocável possue teores elevados. necessitando de apli-
cação de corretivos alcalinos para eliminar a toxidez desse elemento
no solo.

O índice de pH está em perfeita correlação com o alumínio 'ro-
cável, tendo valores baixos, situando-se portanto. na faixa muito
ácida.

Fósforo Assimilável

o fósforo assimilável na forma P205' possue teores muito baixos.
com valores inferiores a 0,42 mg/100g de TFSE.
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- Complexo de laterização

Os valores de óxido de silício situam-se entre 9,23% e 16,51%; o
sesquióxido de alumínio com percentagens compreendidas entre 5,10%
e 10,45% e o de ferro situados entre 1,39% e 3,57%.

Os índices de Helsinki expresso pelo valor Ki variam de 1,93 a
2,52 e o Kr de 1,76 a 2,80 que são considerados valores elevados para
a subordem latosol.

- Possibilidades dos solos para utilização agropecuária

Em decorrência da baixa fertilidade natural destes solos, que é
uma consequência de sua gênese, a utilização deve ser orientada para
culturas perenes, de ciclo longo, pastagens ou reflorestamento.

As culturas de ciclo curto ou alimentares, tem produção satisfaté-
rais nos dois primeiros anos de exploração, logo após a derrubada da
floresta, devido ao aproveitamento dos nutrientes contidos nas cinzas
da vegetação.

Com a constante lixiviação e a absorção radicular dos nutrientes,
as colheitas decrescem de produção, tornando-se anti-econômicas.
O emprego de variedades produtivas ou o uso de fertilizantes aumen-
ta consideravelmente a produção, no entanto, no segundo caso, a apli-
cação deve ser fortemente apoiada por um programa de pesquisa para
provar a sua economicidade. devido aos altos preços de adubos na
região.

As pastagens, principalmente as formadas com capim colonião
(Panicum maxlmum), brachiaria (Brachiaria sp) e Jaraguá (Hyparrhenia
rufa Nees), comportam-se muito bem nestes solos de textura média,
profundos. friáveis e porosos. condições morfológicas que facilitam
a penetração do sistema radicular daquelas gramíneas. expandindo-se
e ocupando um grande volume de solo refletindo numa maior absor-
ção de nutrientes.

Perfil IPEAN - 8245/46

Classificação: Latosol Amarelo textura média floresta de cipoal com
castanha do Pará e babaçú relêvo suavemente ondu-
lado e/ou ondulado.

Localização Rodovia Transamazônica. trecho: Altamira· Marabá
km 32.

Situação Chapada
Formação Geológica: Devonian Inferior - Formação Maecurú
Material Originário : Decomposição de Arenito
Erosão: Praticamente nula
Drenagem: Bem drenado
Vegetação Floresta de cipoal com babaçú
Uso atual : Cobertura vegetal natural.
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PERFil
CI.ASSIFICAÇÃO:

MA - DNPEÁ -IPEAI\
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOSIPEAN 8245/46
Latosol Amarelo textura média floresta de eipoal com
castanha do Pará e babaçú relêvo suavemente ondulado
e/ou ondulado

MUNIC[PIO :
LOCAL

Altamira - Pará
Rodovia Transarnazônica, trecho Altumiru
Marabá, km 32,0-----------------------------------------------------------------------------------------------------------

Protocolo Hor iz
Prof. pH Granulometria (%)

Complexo de laterização

...........................1 ···············································I···~~~~~~~..~~~?~..~..~ 1.'~~?.
H ° I KCI Areia I Areia I Limo I Argila I Argila 5i02(%) IAI201(%) I Fe °3(%)

2 Orosvo Fino Total Natural 2
(em)

Ki Kr

I I
1013 I

I I8245 0·20 . 4,1 3,8 18 55 8 19 8 6,12 I 1,39 2,47. I 2,80
!

1O~120 I

' II

8246 ! 4,4 3,8 I 15 54

I
4 27

/

8 /10,50 I 9,43

I
1,98 I .2,32 I 2,62

I

I I

Protocolo
P20S

mg/ 100 g

Bases Troeáveis (ME/IOO g TFSE)

++ I ++ ··I········~······I·········~····
Ca I Mg No K

ME/IOO g

TFSE

s

8245

8246

0,14

0,14

0,12 0,04

0,16 0,16

0,27

0,27

+ I +++H AI

MEIl 00 9 TFSE

T

ME/lOO g

TFSE

4

C
(%) (%)

N
(%) C/N

0,05 0,06

0,03

V
(%)

7_

M.O.

1,05 1,81

0,24 0,410,04

2,87 7,34 100,11

0,04

4,20

1,63 4,14 62,24

._-_._-------------------



Descrição morfológica sumária

o - 20 cm. franco argilo arenoso pesado, fraca pequena
granular rompendo-se em grãos simples; ligeira-
mente plástico e não pegajoso.

100 - 120 cm: franco argilo arenoso; fraca pequena granu-
lar e subangular desfazendo-se em grãos sim-
ples, friável, ligeiramente plástico e ligeiramen-
te pegajoso.

Perfil IPEAN - 8247/49

Classificação: Latosol Vermelho Amarelo textura média floresta de
cipoal com castanha do Pará e babaçú relêvo ondu-
lado.

Localização Rodovia Transamazônica, trecho Altamira - Marabá
km 24.

Parte alta do terraço
Devoniano Inferior - Formação Maecurú.
Decomposição de arenito

Situação
Formação Geológica
Material Originário

Relêvo: Ondulado
Erosão: Superficial ligeira
Drenagem Bem drenado
Uso atual Cobertura vegetal natural.

Descrição morfológica sumária

o - 20 cm; franco argilo arenoso; fraca pequena gra-
nular rompendo-se em grãos simples; friável, li-
geiramente plástico, ligeiramente pegajoso, raí-
zes finas e médias comuns; plana e difusa.

40 - 60 cm; franco argilo arenoso pesado; fraca pequena
granular rompendo-se em grãos simples; friável
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso;
raízes finas comuns, plana e difusa.

80 - 120 cm; franco argilo arenoso pesado; fraca a mo-
derada média subangular e granular rompendo-
se em grãos simples; friável, ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso; raizes finas poucas.
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PERFIL
CLASSIFICAÇÃO:

I'PEAN 8247/49
Latosol Amarelo textura média floresta de cipoal com
castanha do Pará e babaçú relêvo suavemente ondulado
e/ou ondulado

MA - DNPEA -IPEA
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
MUNIClpro:
LOCAL

Altamira - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho Altamira-
Marabá, km 24,0

pH Granulometria ( % ) Complexo de laterização
Prot. (ataque H2S04 d = 1,47)

Protocolo HOflL

I I 5i01(%) I AI203(%) I Fe203(%)

Ki Kr
(cm) H20 KCI Areia I Areia Lima \ Argila I Argila

Grossa Fina lotal Natural

8247 0-20 I
4,1 3,7 15 49 10 I

26 15 15,17 8,16 I 3,17 1,93 2,39
I

8248 40·60 4,2 3,9 14 48 6 32 20 16,51 10,45
i

3,57 I 2,21 2.69

\

I

I8249 80-120 4,6 3,7 13 48
\

4
\

35 13 - - -
i II-------------------_. - --

Gradiente textural = 1,4
-

P2 0, I.~"Trocáveis (MEIlOO g TFSB) S + I +++ T C IM·O. IH AI V N
Protocolo I I I I ME/IOO g ME/IOO g (%) (%) I ClN

mg/lOO lJ ++ ++ + + TFSE ME/l00 g TF5E TFSE (%) I (%).
Ca Mg Na K

8247
I

0,18 0,08 0,13 0,05 0,06 0,32 5,17 5,28 10,77 3 1,16 2,00 0,14 8
I

8248 0,14 0,06 0,06 0,04 0,04 0,20 2,77 4,81 7,78 3 0,53 0,91 I 0,06 9
I

8249 0,14 0,08 0,02 0,04 0,02 0,16 1,97 4,15 6,28 3 0,34 0,58 0.05 7

I



Perfil IPEAN - 8380/81

Classificação

Localização

Latosol Amarelo textura média floresta de cipoal com
castanha do Pará relêvo plano.

Rodovia Transamazônica, trecho Altamira - ltaltuba,
km 44.

ChapadaSituação

Formação geológica Devoniano Superior - Formação Curuá

Mate-Ia! originário Decomposição de arenito

Relêvo: Plano - Chapada

Erosão: Praticamente nula

Drenagem: Bem drenado

Jegetação Floresta de cipoal com babaçú
Uso atual : Cobertura vegetal natural.

Descrição morfológica sumária

A O - 20 cm; areia franca ,jrosseira; fraca pequena gra-
nular rompendo-se em grãos slmples.zsolto, não
plástico não pegajoso.

B - 80 - 120 cm; tranco argilo arenoso; friável ligeiramente
plástico e não pegajoso.

Perfil IPEAN - 9198/02

Classificação

Localização

Latosol Amarelo textura média floresta de cipoal com
babaçú relêvo ondulado
Rodovia Transamazônica, trecho Altamira - Itaituba.
km 137

Situação
Formação

Relêvo :
geológica

Ondulado

Parte alta da elevação. Corte de estrada
Devoniano Superior - Formação Curuá

Erosão: Laminar ligeira
Drenagem: Bem drenado

Vegetação Floresta de cipoal com castanha do Pará e babaçú
Uso atual : Cobertura vegetal natural.
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PERF.ll. IPi,AN K380/!!1
CIASSI FI CA, AO : I atosol Amarelo

castanha do Par:"!
e/ou ondulado
---

Pnlf.
Protocolo I I I", I. I

(CI11 ) I H20

8380 A I 0-20 4,3

8381 B I 80-100 4,6

MA DNPEA-II'EAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALtTICOS
textura média floresta de cipoal com
e bubaçú relêvo suavemente ondulado

MUNICIPIO :
LOCAL

Altarnira - Pará
Rodovia Transarnazônica, trecho Altarnira-
ltaituba, km 44,0

( % )pH Granulometria

4,0

35

13 10 761

19 29 o4,3

- --

Protocolo

8380

8381

1'2 Os

111' I()O ~

_.
-+- I -+--+--+- T

IM.o.
H AI V C N

ME/IOGe
l%) (%) I (%\ (%)

CjN
MEl t 00 g TFSE TFSE I

\

I
I2,69 0,81 3,~7 5 I 0,4;> 0,77 0,05 9

I
I

,
2,36 0,81

I
3,29 4 0,2:)

I
0,43 0,02 13

I
I ,

Bases Trocáveis (ME/100 g TFSE)

~I ~-+- I -+-! -+-eu Mo Na K

0,17 0,08

0,04

0,04 0,02

0,120,14 0,04

0,03

0,02 0,02

------_._-----_._---------_. - •.......•..• --.. ._-"-."_._- _.

Complexo de laterização
(ataque H2S04 d = 1,47)

;;02{O/OI!AI203(O/O) ! rc P3(%)
Ki Kr

11,13 5,10 1,58 3,14

2,7115,50 I 9,69 2,18

3,70

2,39



PERFIL
ClASSIFICAÇ ÃO :

~I A - D N P E A - I P fi A N
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
IPEAN 9198/01
latosol Amarelo textura média florc~la de clpoal com
castanha do Pará c babaçú relêvo ~lIaVCI1lCl1ll'ondulado
e/ou ondulado

MUNJCiPIO,:
LOCAL

Prainha - Pará i'i> :0':
Rodovia Transamazônica. trecho Altamira-

.ltaituba, km J37,0

pH (irnnuloll1Cllill (,

--

Kr

___ ,_o __ "_ ._______

14 ! 30 22 8 12,70 8,5(; 3,02 I 2,52 2,07
16

I 19 24 9 11,3l 7,77 3,42 2,47 1,93
12 19 27 15 13,37 10,37 4,04 2,18 1,76
9 I 16 34 1 14.10 12,fif) 4,43 2,RO 1,55

-+- I .'. 'IAI
-- ----- MF 1(\0).'

I

_. ---

Protocolo 11-I.,ri7, 1
Prof.

(crn )

I

9198 A 0-20
I9199 BJ 20-43

9200 B21 43-85 I

I9201 B22 85-18J i
I

~;I-
3,9 I
3,8
3,9
4,2

KCI I Arero I
Gro~c;o

3,7 34
I3,6 41

3,9 42
4,1

I
42

Arelo
Fina

Gradiente textural = 1,3

Bases Trocáveis (ME/IOO g TFSE) S HP205
Protocolo --- -- ME/IOO g -

mg/JOO g +-+- -+-+ I -+-

I
-+-

fFSE "Ca ~,~g Nc K

---"-- -
I

0,04 !9198 0,20 0,07 i 0,09 0,04 0,24
9199 0,42 0,08 0,10 0,04 0,06 : 0,28
9200 0,14 0,06 0,07 0,04 0,04 0,21
9201 0,14 0,05 0,07 0,04 0,03 0,19

I
I

ME .oc o TFS~

rnplcxo de later izaçâo
(ataque H2S04 d = 1,47)

51°2(%) IAI203 (%) r Fe203 (%)

Ki

( r~)

Nv Moa,

(%)
C/r-:

('71 ) ('}í)
'I J-SE

I I

I 0,!l2 \
I

4,10 6 1,41 0,09 11 \

5,14 5 0,96 I 1,65 0,07 14
3,23 7 0,57 0,98 0,05 11

2,87 7 0,42 I 0,72 0,03 12

i ---- - .•.

2,64, 1,22
3,44 1,42

,130 1,42
1,46 1,22



Descrição morfológica sumária

A O - 20 cm; bruno amarelado (10 VR 5/6); franco areno-
so; fraca pequena granular desfazendo-se em
grãos simples; sôlto friável ligeiramente plásti-
co e ligeiramente pegajoso.

81 20 - 43 cm; bruno amarelado (10 VR 5/4); franco areno-
so; fraca pequena granular; duro não plástico e
não pegajoso; raizes finas comuns; plana e di-
fusa.

B21 43 - 85 cm; bruno amarelado (10 VR 5/6); tranco argilo
arenoso.fraca pequena granular; duro frlável li-
geiramente plástico e não pegajoso; poros mui-
tos; raizes finas poucas; plana e difusa.

822 85 - 180 cm; bruno forte (7,5 YR 5/8); franco argilo are-
noso pesado; moderada pequena e média suban-
guiar; duro friável ligeiramente plástico e llqei-
ramente pegajoso; poros muitos e raizes finas
raras.

Observação o perfil quando sêco fica bastante duro. O martelo
tine com fortes pancadas.
Ouando úmido torna-se friável.

Perfil IPEAN - 9156/59

localização

latosol Amarelo textura média floresta de cipoal com
babaçú relêvo ondulado

Rodovia Transamazônica, trecho Itaituba - Altamira,
km 22

Pequena chapada
Devoniano Superior - Formação Curuá

Arenito

Ciassificação

Situação
Formação geológica

Material originário

Relêvo: Ondulado
Erosão: Praticamente nula
Vegetação . Floresta de cipoal

Uso atual Cobertura vegetal
com babaçú
natural.
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PERFIL
CLASSI FrCAçÃO :

1\/ A - O N P E A - I P E A N
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
lPEAN 9156/59
Latosol Amarelo textura média floresta de cipoal com
castanha do Pará e babuçú relêvo suavemente ondulado
e/ou ondulado

Protocolo Horrz ..
Prof.

(em)

I1-:;-1 KCI

pH

MUNICIPIO :
LOCAL

ltaituba - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho ltaituh«
Altamira, km 22,0

Oranulometria (%)

Areia I Areia
Grossa Fina

Complexo de laterização
(ataque H2S04 d = 1,47)

SiO~{~~1AI203(%) I Fe203('Yo)limo
Argila I Argila
10101 Natural

I

Ki Kr

9156
9157
9158
11159

AI
A3
BI
B2

0-20
20-31
31-40

40-150

',2
3,8
3,8
4,0

3,7
3,6
3,7
3,9

25
26
24
25

9
11
11
10

4
8
7

9,2:3
11,98
12,64
12,83

6,45
8,79
9,55
9,52

2,00
2,82
2,82
2,61

2,45
2,43
2,25
2,27

2,00
2,03
1,90
1,92

54
44
44
46

12
19
21
20

x I

Protocolo
rng/l00 ~

P2°.s s

I ME/IOO g

-+--+- I -+--+- I ' -+- I -+- TFSE
Ca Mg Na K

Gradiente textural = 1,3

-+- I -+--+-+
H AI

C/N

Bases Trocáveis (ME/ I00 g TFSE)
T I VME/IOO g (%)

TFSEMEl 100 g TFSE

C
(%)

M·O.
(%)

N
(%)

9156
~157
9158
9159

0,26
0,17
0,14
0,14

0,06
0,05
0,03
0,03

0,05
0,04
0,03
0,02

0,04
0,02
0,03
0,02

0,04
0,04
0,03
0,02

3,00
2,80
2,00
1,02

1,01
1,22
1,01
0,81

4,20
4,17
3,13
1,93

5
4
4
a

0,85
0,62
0,45
0,29

1,46
1,07
0,77
0,50

0,06
0,06
0,04
0,03

13
10
11
10

0,19
0,15
0,12
0,10



Descrição morfológica sumária

AI O - 20 cm;bruno cinza muito escuro (10 VR 3/2); areia
franca; fraca pequena granular desfazendo-se
em grãos simples; friável não plástico e não pe-
gajoso; raizes finas; gradual e plana.

A} 20 - 31 cm; bruno amarelado (10 VR 5/4); franco areno-
so; fraca pequena granular: ligeiramente duro
friável ligeiramente plástico não pegajoso: poros
muitos; raizes finas comuns plana e difusa.

BI 31 - 40 em; bruno amarelado (10 YR 5/6); franco argila
arenoso leve; fraca pequena granular desfazendo-
se em grãos simples; duro friável ligeiramente
plástico e ligeiramente pegajoso: poros muitos:
raizes finas poucas; plana e difusa.

B2 40 - 150 em; amarelo brunado (10 VR 6/6); franco argila
arenoso leve; fraca pequena e média granular e
subangular rompendo-se em grãos simples; duro
friável ligeiramente plástico e ligeiramente pega-
joso poros muitos; raizes raras.

7.2 SOLOS LATERíTICOS

7 .2. 1 Concrecionário Laterítico

A presente unidade taxonômica é caracterizada por apresentar
solos medianamente profundos, fortemente desgastados, muito for-
temente ácidos, a medianamente ácidos, com horizonte A, B c C.
e, principalmente, pela presença de concreções lateríticas e caSC:1-
lhos distribuídos por seus horizontes.

São moderadamente a bem drenados. com R latossólico ou 13
textura I, argila de atividade baixa e pequena diferenciação entre os
subhorizontes do B.

As concreçóes lateriticas e os cascalhos. estes quando presen-
tes no perfil, possuem diâmetro e forma variáveis, sendo que as
concreções são regionalmente denominadas de piçarra, e tem gran-
de aplicação no revestimento de rodovias (10,22).

Em vários trechos diferentes da Transamazônica foram coletadas
amostras desses solos para caracterização analítica, observando-se
que a unidade possui variação de classe de textura de franco areno-
so a argila pesada. A coloração predominante é amarela ave e-
Ihada, sendo bruno amarelado escuro a unidade Eutrófica encontrada
no trecho Estreito - Rio Araguaia, km 91.0.
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Podem ser correlacionados aos Concrecionários Laterfticos es-
tudados em vários locais da região amazônica (9, 10, 11, 22, 24, 30)

Condições ecológicas generalizadas

Os solos Concrecionários Laterlticos ocorrem em vanos locais
ao longo de todo o percurso da Transamazônica, sendo encontrados
normalmente nas partes mais elevadas ou nas encostas, variando o
relêvo de ondulado a forte ondulado com declives moderados a for-
tes (4)

Estão situados em áreas pertencentes a quase todas as unida-
des geológicas encontradas ao longo da Rodovia.

O revestimento florístico destes solos pertence 8 floresta de
cipoal com presença frequente de babaçú,

O clima que influencia as áreas de suas ocorrências pertence
aos tipos Ami e Awí da classtflcaçâo de Koppen.

Variação da unidade

Como variação desta unidade citam-se os solos que apresentam
truneamento no perfil, com notável presença de concreções e cas-
calhos nos horizontes de tôpo. constituindo o Podzólico Vermelho
Amarelo Truncado.

Considerações sôbre os dados analíticos

Análise granulométrica

A fração argila é muito variável no perfil encontrando-se desde
1900 a 6100. O limo possui teores variando de 12% a 27%; a areia
grossa de 10% a 37% e a areia fina de 7% a 27%.

Carbono e nitrogênio

Os eores de carbono orqamco variam de baixos a médios cor-
respondendo a alores de matéria orgàniea compreendidos entre
O 87"0 e 3.1 °0.

O nitroqêruo orcàrucc e arnoruca possuem teores baixos varian-
do de 0,0600 a 0.1800.

Como consequência dos valores de carbono e de nitrogênio. a
relação CjN varia de 8 a 14, índices considerados normais.
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de bases permutáveis (5), Capacidade de permuta de ee-
Dons m, Saturação de bases ('(), Alumínio trocável (AI .•....•...+l
epH

Os valores dos dados acima enunciados, variam bastante devi-
do as ocorrências de solos distróficos e eutróficos dentro da uni-
dade. Desta maneira, os valores de soma de bases (V) variam de
0,20 mE/100g de TFSE, a 3,95 mE/100g de TFSE; a capacidade de tro-
ca (T) oscila de 6,24 mE/100g de TFSE a 11,31 mE/100g de TFSE; a
saturação de bases (V) varia de muito baixa, 2% a alta, 59%.

° alumínio trocável é encontrado nestes solos com teores des-
de 0,32 mE/100g de TFSE a 5,74 mE/100g de TFSE, estando correia-
cionados estes valores aos de pH (H20) que variam de 3,8 a 5,7.

- Fósforo Assimilável

° fósforo assimiláveJ determinado na forma P20S possui valo-
res muito baixos, todos abaixo de 0,14 mg/100g de TFSE.

- Complexo de laterização

Os perfis pertencentes a variação Concrecionário Laterítico Dis-
tráfico possuem valores de sesquióxido de ferro inferiores a 5,21%
e a variação eutrófica, com valor de 17,27%. Neste caso é eviden-
te a presença de minerais pesados na composição mineralógica da
rocha matriz.

A relação Ki é mais elevada na vanação eutrófica, enquanto que
o Kr é mais baixo.

Possibilidades dos solos para utilização agropecuária

Por apresentarem abundantes concreções lateríticas e casca-
lhos de diâmetro e forma variada distribuidas pelo perfil, tem forte
limitação a sua utilização em atividades agropecuárias.

Já foram observadas culturas nestes solos com retardamento
no crescimento vegetativo.

Como estes solos ocorrem em áreas pouco extensas e ainda
por apresentarem concreções e cascalhos no perfil, deve-se man-
ter, como reserva o revestimento tlorístico natural.
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Perfil IPEAN - 9194/97
Classificação: Concrecionário Laterttíco com Cascalho Distrófico

floresta de cipoal com babaçú relêvo ondulado e/ou
forte ondulado

Localização Rodovia Transamazónica, trecho Altamira - ltaitu·
ba, km 112 a 125.

Situação Parte eluvial
Relêvo: Forte ondulado
Formação Geológica: I)evoniano Superior - Formação Curuá
Material Originário Decomposição de arenito
Erosão: Praticamente nula
Drenagem Bem drenado
Vegetação Floresta de cipoai com babaçú
Uso Atual Cobertura vegetal natural

Descrição morfológica sumária

A O - 20 cm; amarelo avermelhado (5 YR 6/6); argila;
concreções e cascalhos muitos.

B1 20· 4S cm; vermelho amarelado (5 YR 4/6); argila;
moderada pequena subanqular- concreções e
seixos pequenos poucos; plana e difusa.

B21 - 45 - 76 cm; vermelho amarelado (5 YR 4/6); argila; mo-
derada pequena e média, subangular e granu-
lar; concreções e seixos pequenos poucos;
cerosidade descontínua comum; plana e difusa.

822 - 76 - 1.'50 cm; vermelho amarelado (5 YR 4/6); argila;
abundantes concreções e seixos pequenos
muito e fragmentos de arenito.

Perfil IPEAN - 8241/42

Classificação: Concrecionário Lateritlco com Cascalho Distrófico
floresta de cipoal com castanha do Pará e babaçú
relêvo ondulado. .

Localização Rodovia Transamazônica, trecho Marabá - Rio Ara-
guaia, km 40,0

Situação Eluvio
Formação Geológica: Pré - Cambriano
Material Originário Filitos (?)
Relêvo Ondulado.
Drenagem Bem drenado
Erosão Praticamente nula
Vegetação Floresta mista com babaçú e castanha do Pará
Uso Atual Matéria prima (piçarra) para revestimento de estrada
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MA-DNPEA-IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
MUNICIPIO :
LOCAL

PERFil IPEAN 9194/97

CI i\SSII'I('i\('AO: Concrccionárlo Laterítico

Prainha - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho Altarnira-
Itaituba, km 112 a 125

pH Granulometria (% )
Complexo de laterização

Prof. (ataque H2S04 d = 1,47)
Protocolo lIoriz.

I
-

I
!.I02;%) IAI203(%) I Fe203(%~

Ki Kr
(cm) H20 KCI Areia I Areia Limo I Argila I Argila

Grossa Fino Total Natural

9194 A 0-20

I
4,1 3,7 13 22 I 20 45 22 15,87 13,87 11,63 1,94 1,;27

9195 BI 20-45 4,1 3,7 !l 20 27 44 21 16,71 15,33 12,57 1,85 1,22
9196 B21 45-76

I
3,8 3,8 8 17 25 50 34 18,18 16,73 13,45 1,84 1,22

9197 B22 76-150 4,3 3,9 8 15 25 52 32 20,84 17,30 15,41 2,04 1,30
I

Gradiente textural, = 1,1

S I H -+- IAI -+- -+- -+-

--- --- . IME/I00 s
-+- "'-1 -+- -+- I ...- I -+-. Ca Mg Na K TFSE

---------------

Protocolo

9194
9195
9196
9197

P205

mg/tOO g

Bases Trocáveis (M E/ J 00 g TFSE) T

ME/tOO g

TFSE

-"------

V
(%)

C
(%)

M·O.
(%)

N
(%)

CjN

1,49
1,44
0,99
0,76

2,56
2,48
1,70
1,31

0,15
0,12
0,07
0,07

10
12
14
11

0,27
0,24
0,14
0,14

0,11
0,07
0,05
0,03

ME/IOOg TFSE

4
3
2
3

0,07
0,09
0,05
0,06

0,19
0,14
0,07
0,07

0,05
0,04
0,04
0,04

0,42
0,34
0,21
0,20

10,08
10,61
8,59
6,65

5,69
4,99
4,36
3,39

3,97
5,28
4,02
3,36



PERFIL

CLASSIFICAÇÃO:

rPEAN 8241/42

Concrccionário Lnlerítico com

MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
MUNICIPIO :
LOCAL

nscalhos Di~trófico ,

r a n u l o m e t r i a (%)

Protocolo

8241

8242

Horz.
Prof. pH

(em)

I
Areia I LI~a
Fino

0-20

30-40

H20 I KCI

3,7

3,4

Areia
Orosso

Marabá - Pará
Rodovia Transarnazônica, trecho Marahá
Rio Araguaia, km 40,0

Complexo de laterização
(ataque H2S04 d = 1,47)

~i02(%1 IAI203(%) I Fe203(%)

9

14

Kr

4,5 15 38 20

Ki

4,6

27

10 22 44 24

Bases Trocáveis (ME/IOO g TFSE) S + I +++ T
P205 H AI V C M.Q. N

Protocolo

I
ME/IOO g ME/IOO1' CíN

rng/lOO g
++ I ++ I + + (%) (%) (%) (%)

Co Mg Na K TFSE MEll00 9 TFSE fFSE

I
8241 0,34 0,45 0,98 0,06 0,26 1,75 4,81 2,25 8)31 20 1,25 2,15 0,13 8

8242 0,24 0,10 0,18 0,0.6 0,16 0~50 2,87 5,74 9.11 5 0,51 0,87 0,06 10

I



Perfil IPEAN - 8776/77

Classificação: Concrecionário Laterítico com Cascalhos Distrófico
floresta de cipoal com babaçú relêvo ondulado

Localização Rodovia Transamazõnica, trecho Marabá - Altamira,
km 36,0

Situação Eluvio
Formação Geológica: Pré - Cambriano
Material Originário Filito (?)
Relêvo Ondulado
Drenagem Bem drenado
Erosão Praticamente nula
Vegetação Floresta mista de cipoal com babacu
Uso Atual Matéria Prima (piçarra) para revestimento de estrada.

Amostra IPEAN - 9113

Classificação: Concrecionário Lateritico com Cascalhos Eutrófico
floresta de cipoal com babaçú relêvo suave ondulado.

Localizaçâo Rodovia Transamazõnica trecho Estreito - Rio Araguia,
km 91,0

Situação Eiuvio
Formação Geológica: Triássico Médio - Vulcânicas básicas
.Material Originário Decomposição de basalto
Relêvo Ondulado
Drenagem Bem drenado
Erosão Praticamente nula
Vegetação Floresta mista com cipós e babaçú
Uso Atual Matéria Prima (piçarra) para revestimento de estrada.

7.3 - SOLOS ARENOS - OUARTZOSOS

7.3.1 - Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas relê-
vo suavemente ondulado e/ou plano

Unidade taxonômica constituída de solos com perfil muito pro-
fundo, fortemente desgastado, extremamente a medianamente ácido
(25), excessivamente arenoso, muito poroso, solto, muito permeável
e de difícil diferenciação entre os horizontes.

O perfil é excessivamente drenado, apresentando sequência de
horizontes A, B e C com horizonte A de tonalidades mais escuras
e B bruno avermelhado escuro, vermelho escuro ou amarelo aver-
melhado

A textura do horizonte A é praticamente constituida de areia,
urna vez que o limo e a argila acham-se representados apenas com
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PERFIL

CLASSIFICAÇÃO:

lPEAN 8776/77

MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DA DOS A N A-L t T I C O S
MUNICíPIO:
LOCAL

Itupiranga - Pará

Rodovia Transamazônica, trecho Marabá
.Altamira, km 36,0

Concrecionário Laterítico com Cascalhos Distrófico

.~
Complexo de laterização

Prof. pH GranuIometria ( % ) (ataque H2S04 d = 1,47)
Protocolo Horiz.

~~ I I
Argila I Argi:- ~i02(%~IAI203(%) I:203-(~~i

Ki
(cm) Areia I Areia limaGrossa Fina Total Natural

8776

8777

Kr

1,74

7 14 56 34 118,81

13 21,51

17,59

21,05

4,1 23 5,21 1,~4 1,05

1,49

0-10 4,7

611284,1 194,6 5,4610-15

Bases Trocáveis (ME/IOO g TFSE) S -+- I -+--+--+- T
P205 H AI V C M.O. N

Protocolo
mgllOO g - -+--+- I -+--+- I -+- I

ME/IOO g ME/IOO g C/~.
-+- (%) (%) (%) (%)

Ca Mg Na K TFSE MEl I 00 g TFSE TFSE

8776 0,36 1,39 0,84 0,03 0,19 2,45 6,67 2,19 11,31 22 1,81 3,11 0,18 10

8777 0,19 0,28 0,26 0,02 0,06 0,62 3,20 2,43 6,24 10 0,60 1,03 0,08 8



AMOS IRA
CI.ASSI PICAÇ' ÃO.:

IPEAN 9113

MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
MUNICIPlO.:
LOCALConcrecionário 1 atcrítico com Cascalhos Eutrófico .

Tocantir.ópolis - Goiás
Rodovia Transamazônica, trecho Estreito-

Rio Araguaia, km 91,0

Protocolo

9113

Horiz,
Prof.

H
2
0 -1----:;1-

pH

Areia I
Fino

. -1-Ar::-I'Arllilo
limo Total Natural

(em)

0-20 5,7 I 4,6

G r a n u l o m e t r i a ,%)

Areia ,

Grossa ,

119172'137

Complexo de laterização
(ataque H2S04 d = 1,47)

5i02(%· IAI203(O/O) I Fe203:%)

15 11,46 9,4b 17,27

Ki Kr

2,06 0,95

Hases Trocáveis (ME/IOO g TFSE) S -+ I -+-+-+ T
P2 Os H AI V C M.O. N

Protocolo ,--- ME/IOr. g - --- ME/IOO g CjN
mg/IOO g

-+~ 1 -++ I -+
K-+ TFSE

(%) (%) (%) (%)
Co Mg No MEll00 li TFSE TFSE.

9113 0,14 1,97 1,88 0,03 0,07 3,95 2,48 0,32 6,75 59 1,11 1,91 0,10 11



baixa percentagem. Devido a quase ausência da fração argila. este
horizonte não apresenta estrutura. sendo constituido de grãos sol-
to.S

O horizonte B possui também muito baixo teor de argila sendo
da classe textural areia ou areia franca.

Normalmente não apresenta estrutura, quando a mesma ocorre
é muito fraca. pequena. granular que se rompe fàcilmente em grãos
slmples

Estes solos desenvolvidos com cobertura de cerrado. não apre-
sentam à superfície. manta orgânica. com excessõo das áreas si-
tuadas abaixo dos arbustos de maior porte onde se observa pequeno
acúmulo de folhas não revestindo totalmente a superfície do solo.

Nas áreas florestadas ao contrário a manta orgânica é normal-
mente espessa e a medida que a mesma se decompõe. vai sendo
Incorporada ao horizonte AI mineral. na forma de humus. ocasionan-
do um maior teor de matéria orgânica neste horizonte. quando com-
parados com a unidade: de' solos fase cerrado.

As Areias Ouartzosas Distróficas são solos de muito baixa fer-
tilidade evidenciada pelos baixos valores de saturação de bases e
de capacidade de troca catiônica.

Condições ecológicas generalizadas

As Areias Ouartzosas Vermelhas e Amareias Distróficas,
ocorrem em vários trechos da Rodovia Transamazônica, distribuin- •
do-se principalmente entre o Estreito e Rio Araguaia com revesti-
mento de cerrado.

Nos outros trechos, estes solos ocorrem sob cobertura de flo-
resta de cipoal, com presença de babaçú e, em alguns locais ocor
rência da castanha do Pará.

Além da constatação destes solos nos locais de cerrado com-
preendido entre Estreito - Rio Araguaia, eles são observados sob
vegetação de floresta nos seguintes trechos:

MaraM - Rio Araguaia
km 570 a 67,0
km 68,0 a 75,0 associados ao Podzóllco Vermelho Amarelo Dis-
trófico Argila Vermelha e Branca.
km 88,0 a km 93,0; km 103,0 a 104,0: km 109,0 a km 111,0.

Altamira . Marabá
km 40,0
Itaituba - Altamira
km 30,S a km 35,0; km 111,0 a km 114,00 e km 122 a km 125,0
associados ao Latosol Amarelo textura média.
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A topografia de ocorrência destes solos é bastante variada,
sendo encontrados em situação plana. suavemente ondulada, ondula-
da ou formando pequenas chapadas.

O material originário das Areias Quartzosas, distribuidas no tre-
cho de cerrado, é procedente da alteração de um arenito pertencen-
te à formação Itapecurú, Cretáceo Superior. que é observado afio-
rando em alguns trechos.

Em áreas florestadas observou-se arenitos que possivelmente
deram origem a estas Areias Quartzosas.

O trecho compreendido entre o Estreito e a cidade de Marabã
está sob influência climática, segundo Koppen, do tipo Awi (clima
tropical chuvoso com nítida estação seca) e entre Altamira e Itai-
tuba sob o tipo Ami (clima tropical chuvoso com pequeno período
de seca) (2).

Variação da unidade

A unidade AreTas Ouartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas
relêvo plano e/ou suave ondulado é encontrada ao longo da Tran-
samazônica sob a cobertura de cerrado e de floresta de clpoal.

Morfologicamente tem poucas diferenças. No entanto, quan-
do comparados determinados valores analítícos, conforme pode-se
verificar no quadro a secui-. aoresentam algumas variações.

FASE CERRADO FASE FLORESTA

Argila total
Semelhante a fase floresta semelhante a fase cerrado

limo
Semelhante a fase floresta semelhante a fase cerrado

Areia fina
Menores valores laiores valores

Areia grossa
Maiores valores Menores valores

Somas de bases
Maiores valores Menores valores
---------- - -----

Capacidade de permuta de bases
Menores valores Maiores valores

Saturação de bases
Menores valoresMaiores valores

----------- -- - ---------------Menores valores

- ----
Matéria orgânica

Maiores valores

Alumínio
Menores valores Maiores valores
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Como variação dentro desta unidade observou-se:
1 - Solos com perfis de coloração vermelho escuro,
2 - Solos com perfis de coloração amarelo avermelhado
3 - Solos com perfis de coloração bruno avermelhado escuro

com teores de nutrientes mais elevados
4 - Solos transitando para o Latosol Amarelo textura média

fase floresta de cipoal
5 - Como inclusão, observa-se em alguns locais, o Concrecio-

nário Laterítico.

Considerações sôbre os dados analíticos

Análise ganulométrica

Os valores de argila total são muito baixos em todos os perfis
estudados, tendo um valor máximo de 13% somente em um hori-
zonte de um perfil. O limo também possui valores muito baixos,
sendo que a areia grossa aparece como fração dominante, variando
de 59% a 8700

Tratam-se. portanto. de solos excessivamente arenosos.

•
Carbono e nitrogênio

Os teores de carbono variam no perfil de 0,12% a 0,94% cor-
respondendo a vai ores de matéria orgânica de 6,21" c a 1,62% res-
pectivamen e. salientando-se que os valores mais elevados perten-
cem às Areias Ouartzosas fase floresta.

O nitrogênio é baixo em todos os perfis examinados possuindo
percentagens inferiores a 0.06%.

Areia -âo G/N é bastante variável oscilando de 5 a 15.

Soma de bases permutáveis (5), Capacidade de permuta de ca-
cions (T), Saturação de bases (V), Alumínio trocável (AI+--+:+)
e pH.

Os valores de soma de bases, capacidade de permuta de ca-
tions e saturação de bases são muito baixos nesta unidade excetuan-
do-se o perfil IPEAN 9119/21 de coloração bruno avermelhado escu-
ro que possui saturação entre 20% e 30% devido a ausência de alu-
mínio trocável no solo.

A capacidade de troca de cations possui valores mais elevados
na unidade que apresenta revestimento florestal o que pode ser de-
vido aos maiores valores de matéria orgânica existentes nestes so-
los.
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Schwertmann (1961) comunicou que nas análises efetudas em
solos da Alemanha, com altos teores de matéria orgânica, ocorreu
a liberação de quantidades significantes de hidrogênio trocável em
extratos de cloreto de potássio. Em todas as outras amostras a aci-
dez do extrato de cloreto de potássio foi devida inteiramente ao alu-
minio. Estas observações levaram Yuan's (1963) a concluir que o hi-
drogênio trocável assim como. o alumínio pode ser responsável pe-
la maior parte da capacidade de troca da fração orgânica destes so-
los (20).

Este elemento possui valores relativamente baixos em todos os
perfis estudados, tendo teores mais elevados na unidade floresta.

Os valores de pH estão perfeitamente concordantes com os de
alumínio trocávet e variam nos perfis de 4.4 extremamente ácido a
5,7 medianamente ácido.

Fósforo Assimilável

Este nutriente das plantas analisado na forma de 1'10., assimi-
lável apresenta valores muito baixos. de 0,23 mg/100g de TFSE.

Possibilidades dos solos para a utilização agropecuária

As Areias Ouartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas fase
cerrado, economicamente tem muito poucas possibilidades para um
programe de utilizacão racional a curto prazo, devido aos grandes
gastos com fertilizantes e corretivos para compensar a baixa ferti-
lidade natural. Existe, ainda problema de deficiência de água dis-
ponível. durante a época de estiagem, como consequências nega-
tivas ao desenvolvimento das plantas.

Estes solos necessitam de uma programação intensiva de ex-
perimentação agrícola e agrostológica com o objetivo de verificar
a viabilidade econômica da implantação de culturas e formação de
pastagens.

A unidade Areias Ouartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas
fase floresta de cipoal com babaçú possue propriedades morfo-
lógicas fístcas e químicas semelhante a unidade fase cerrado,
possuindo como principal diferenciação maior teor de matéria or-
pânlca no perfil..

Do mesmo modo que os da fase cerrado, estes solos apreser-
tam problemas quanto a sua utilização, no entanto, defvido o volu-
me considerável de material vegetal transformado em cinzas após a
sua queimada melhoram, embora momentaneamente, as proprieda-
des químicas do soro. dando condições ao desenvolvimento satisfa-
tório de pastagens.
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Perfil IPEAN - 8235/36
Classificação: Areias Ouartzosas Vermelhas e Amarelas Distrófi-

cas fase cerrado relêvo suavemente ondulado e/ou
plano

localizacão Rodovia Transarnazôntca, trecho Estreito - Rio Ara-
guaia. km 26.

Situação Chapada
Formação Geológica: Cretaceo Superior - Formação ltapecuru.
Material Originário Decomposição de arenito
Relêvo Plano e/ou suave ondulado
Drenagem Excessivamente drenado
Erosão Moderada
Vegetação Cerrado
Uso Atual Campo natural

Descrição morfológica sumária

A O - 20 cm; bruno avermelhado (5 VR 4/3. úmido) e
bruno rlO VR 5/3. sêco triturado): areia; solto
não plástico e não pegajoso.

B - 80 - 110 em; amarelo avermelhado (5 VR 6/6. sêco tri-
turado) e vermelho amarelado (5 VR 5/6. úmi-
do); areia; solto não plástico e não pegajoso.

Perfil IPEA 9119/21
Classificação: Areias Ouartzosas Vermelhas e Amarelas Distrófi-

cas fase cerrado relêvo suavemente ondulado e/ou
plano.

Localização Rodovia Transamazônica. trecho Estreito - Rio Ara-
guaia. km 98.0.

Situação Eluvial
Formação Geológica: Cretaceo Superior - Formação Itapecuru.
Material Originário Decomposição de arenito
Relêvo Suavemente ondulado
Drenagem Excessivamente drenado
Erosão Moderada
Vegetação Cerrado
Uso Atual Campo natural

Descrição morfológica sumária

o - 20 cm; bruno avermelhado (5 VR 4/3. úmido);
areia; sem estrutura

40 - 60 cm; bruno avermelhado (5 YR 4/4. úmido)
areia;

80 - 100 cm; bruno avermelhado escuro (2.5 VR 3/4.
úmido); areia;
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MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
PERFIL o: I PEAN 8235/36

LASSTFICAÇÃO: Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas fase
cerrado relêvo suavemente ondulado e/ou plano

MUNICIPIOo:
LOCAL

Tocantinópolis - Goiás
Rodovia Transamazônica, trecho Estreito-
Rio Araguaia, km 26,0

( % )
Complexo de Iaterização

Prof. pH Granulometria (ataque H2S04 d = 1,47)
Protocolo Horiz,

.j
- -

I \ 5i02(%) jAI203(%) I Fe203(%)
Kl Kr

(em) H20 KCI Areia I Areia Limo
Argila Argila

Grosso Fino Total Natural

8235 A

B 8()" 11 O

0-20 4,8

5,3
3,7

4,1

87

77

7

12

2 4

28236 2

1

9

Protocolo

8235
8236

P205

mg/lOO g

Bases Trocáveis (ME/IOO g TFSEI S I H -+- IAI -+--+--+- T

--:+-::--, + I + MEIlOO g ,- -- ME/I00 g
Ca Mg Na K TFSE MEl I 00 g TFSE TFSE

v I C
(%) (%)

I

0,23

0,14

0,10

0,12

0,02

0,02

0,04

0,04

0,03

0,02

0,19

0,20

1,25

0,95 1,35

0,40 1,84 10

0,20 15

CjNMoOol N
(%) (%)

6

50,22

0,12

0,38

0,21

0,04

0,02



MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
PERFIL '.: IPEAN 9119/21
CLASSIFICAÇÃO: Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas fase

cerrado relêvo suavemente ondulado e/ou plano

MUNICIPIO. :
LOCAL

Tocantinópolis - Goiás
Rodovia Transamazônica, trecho Estreito-
.Rio Araguaia, km 98,0

Protocolo Horiz. Ki Kr
Prof. pH Granulometria (%)

Complexo de laterização
(ataque H2S04 d = 1,47)

5.~2(%) IAI203(O/O) 1 Fe203(%)-'::reia I Areia \l. I Argila \ Argila
Grosso Fina Imo Total Natural

9119 A 0-20 5,7 4,4 87 8 5 I
X I 5,10 I 1,02 0,99X - -

9120 40.{i0 5,5 4,4 83 11 2 4 2 5,44 1,78 0,99 - -
9121 B 80-100 I 5,2 4,3 78 11 7 4 4 6,44 4,02 1,58 - -

.

H20 I KCI

Protocolo
P20S

mg/lOO g

(em)

C
(%)

M.O.
(%)

CjN

S + \ +++ TH AI
ME/IOO g MEIIOO g

TFSE ME/1OO 9 TFSE TFSE

Bases Trocáveis (ME/IOO g TFSE)
V

(%)

N
(%)

•9119 0,23 0,17 0,14 0,02 0,04 0,37 0,83 0,00 1,20 30 0,28 0,48 0,02 14

9120 0,14 0,11 0,11 0,03 0,04 0,29 0,83 0,00 1,12 26 0,18 0,31 0,02 9

9121 0,14 0,09 0,08 0,02 0,02 0,21 0,63 0,20 1,04 2u 0,15 0,26 0,01 15

IM9++ I Na+ I +
K

++
Ca



- 8233/34

Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distrófi-
cas fase cerrado relêvo suavemente ondulado e/ou
ondulado.
Rodovia Transamazônica, trecho Estreito - Rio Ara-

guaia, km 70,0
Situação Chapada
Formação Geológica: Cretáceo Superior - Formação ltapecurú
Material Originário Decomposição de arenito
Relêvo Plano
Drenagem Excessivamente drenado
Erosão Moderada
Vegetação Cerrado
Uso Atual Campo natural

Perfil IPEAN

Classificação:

Localização

A

Descrição morfológica sumária

O - 20 cm; vermelho escuro acinzentado (2,5 YR 3/2,
úmido); areia.

80 - 110 cm; vermelho escuro (2,5 YR 3/6, úmido);
areia franca.

B

Perfil IPEAN 9169/71

Classificação: Areias Ouartzosas Vermelhas e Amarelas Distrófi-
cas fase floresta relêvo suavemente ondulado e/ou
plano.

Localização Rodovia Transarnazônica. trecho Itaituba - Altamira.
km 84,5.

Situação Chapada
Formação Geológica: Devoniano Inferior - Formação Maecuru
Material Originário Decomposição de arenito
Relêvo Suave ondulado
Drenagem Excessivamente drenado
Erosão Moderada
Vegetação Floresta mista de cipoal com babaçé
Uso Atual Cobertura vegetal natural

Descrição morfológica sumária

O - 20 cm; bruno (10 YR 4/3, úmido); areia; solto não
plástico e não pegajoso.

40- 80 cm; bruno amarelado [10 YR 5/4. úmido);
areia; solto não plástico e não pegajoso.

80 - 100 em: bruno amarelado (10 VR 5/8. úmido);
areia; solte não plástico e não pegajoso.
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PERFIL
CLASSIFICAÇÃO:

MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
MUNICIPIO:
LOCAL

Tocantin6polis - Goiás
Rodovia Transamazônica, trecho Estreito-
Rio Araguaia, km 70,0

) PEAN 8233/34
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas [)ii,trófil:il~ fase
cerrado rclêvo suavemente ondulado e/ou ondulado

pll Grunlllomclrin (%)
Complexo de laterização

Prof. (ataque H2S04 d = 1,47)
Protocolo Horiz, -

I I
I Argila I A:lla 5i02(%) IOAI203(O/O) I Fe203(°'o)

Ki Kr
(cm) H20 KCI Areia I Areia Limo

Grosso Fino Total Natural

I
I

I I8233 A 0-20 5,0 4,0 8~ 9 3 5 3 - - - - -
8234 B 80-110 5,3 4,1 71

I
14

I
2 13

I
5 -

I
- - - -

" 0, I 8"" T rocáveis (M E/ 100 g TFSE) S H + IAt ++
T I

ME/IOOg I V I
C IMoOol N I C/NProtocolo I I I ME/IOOg ------ (%) (%) (%)mg/IOO g -1--1- -1--1- I -I- -I- TFSE ME/IOO TFSE (%)

c" Mg No K g TFSE

8233 I 0,23 I 0,16 I 0,04

I
0,04 0,03 0,27 2,05 I 0,40 2,72 10 0,44 0,76 0,03 15

8234 I 0,14 I 0,10 I 0,02 0,04 0,02 I 0,18 I 1,10 I 0,40 1,63 I 11 0,16 I 0,27 0,02 8



MA - DNPEA -IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS•
PERFil
CLASSIFICAÇÃO.:

IPEAN 9169171
Areias QuartZQ\US Vermelhas e Amarelas Distróficas fase
floresta relêvo suavemente ondulado e/ou plano

MUNIC!P,TO :
LOCAL

Aveiro - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho l~aituba-
Altamira, km 84,5

pH Granulometria (%) Complexo de laterização
Prof. (ataque H2S04 d = 1,47)

10 Horiz.

~I
-:reia I Areia

I SiOZ(%) IAI203(%) I Fe203(%)
Ki

(em) H20 Limo I Argila I Argila
Grossa Fina Total Natural

-
9169 A 0-20 4,4 3,9 70 24 5 1 1 6,49 2,5"1 1,00

I
- -,

9170 40-80 4,8 4,3 59 28 10 3 2 7,23 5,95 1,81 2,07 1,73

9171 B 80-100 4,6 4,2 60 25 7 8 3 6,51 5,67 1,80 1,94 1,62

Protoco Kr

"'. -- -
Bases Trocáveis (ME/ 100 g TFSE) S -+- I-+--+--+- I T

p, °5 H ,\1 I
V C M.O. N'

Protocolo
__ o

I
ME/IOO c ME/IOO g C,'N

fIlj! 100 ~ -I- r I -+--+- I -+- -I- (%) (%) (%1 (%)
Ca Mg Na K TFSE ME/IOOg TFSE TFSE

I---- ~

9169 0,20 0,03 0,03 0,03 0,04 0,23 3,48 1,01 4,72 5 0,9·1 1,62 0,06 16
9170 0,14 0,06 0,04 0,03 0,03 0,16 2,54 0,81 3,51 4 0,43 0,74 0,06 7

9171 0,14 0,04 0,04 0,03 0,02 0,13 1,86 0,81 2,80 5 0,37 0,64 0,03 12

·'i_..,
,'.



7.4 SOLOS COM B LATOSSÓLlCO, SATURAÇAO DE BASES
ALTA E ARGILA DE ATIVIDADE BAIXA

7 .4 . 1 Terra Roxa Latossólica Eutrófica floresta de cipoal com ba-
baçú relêvo ondulado e/ou forte ondulado

A unidade taxonômica acima denominada caracteriza-se por
apresentar perfis medianamente profundos, de coloração vermelho
escuro ou vermelho amarelado, textura argila pesada estrutura fra-
camente desenvolvida em forma de bloco subangular ou granular,
que se rompe em grãos simples e tendo difícil diferenciação de ho-
rizontes.

O perfil é bem drenado, poros friável, latossélico e no hori-
zonte B de alguns perfis podem ser observadas superfícies fracas
de material coloidal descontínuas, revestindo unidades estruturais.

Esta unidade pode ser correlacionada com o latosol Roxo es-
tudado na Colônia Agrícola Paes de Carvalho (13). no entanto dife-
rem destes por possuirem cerosidade fraca, no horizonte B.

A Terra Roxa latossólica Eutrófica possui saturação de bases
alta. sendo derivada de rocha básica e teve essa denominação por
apresentar várias características !atossólicas, não sendo classifica-
das como latosol Roxo, por possuirem cerosidade, embora fraca, no
horizonte B.

Co,:,dições Ecológicas Generalizadas

A topografia de ocorrência destes solos é ondulada a forte on-
dulada, observando-se encostas acentuadas.

O revestimento florístico pertence a tloresta de cipoal onde o
babaçú é uma espécie botânica de grande evidência.

São originados da evolução diagenética de rochas básicas, como
o diabase sendo influenciados pelo tipo climático Ami pertencente
a classificação de Koppen.

Foram observados em alguns locais ao longo da Rodovia Tran-
samazônica, como nos trechos Altamira - Marabá, km 45,0 a 46,0 e
Altamira - Itaituba km 192,0.

Variação da unidade

Apresenta como variações:

1 - Perfis com concreções lateríticas e cascalhos
2 - Perfis transitando para a Terra Roxa Estruturada Eutrófica.
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Considerações sobre os dados analíticos

Análise granulométrica

A fração argila total possui valores elevados no perfil, situados
entre 46% e 70%; o limo variando de 13% a 32%; a areia grossa
de a' 10% que são valores baixos e a areia fina oscilando de

•• J a 13%.

O gradiente textura I está em torno de 1,3, uma das caracterís-
ticas de perfil latossólico

Com excessão do horizonte A situado até a profundidade de
20 em. todo o perfil possui grau de flocu1ação com valor de 100~,o
indicando a existência de argila toda floculada no solo, o que repre-
senta boas condições estruturais, boa porosidade, boa perrneabili-
dade e aeracão, assim como bom movimento de água no solo e pe-
Retração das raizes.

- Carbono e Nitrogênio

O carbono somente no horizonte A apresenta-se com teor me-
dio com variação de 1,5% a 1,G% cor respondendo a 2,58% e 2,75%
de matéria orgânica respectivamente. No horizonte B esses valo-
res decréscem até 0,29% de matéria orgânica, este situado no ho-
rizonte B3/C a uma profund'dade de 150 - 200 cm no perfil.

O nitrogênio também possui os valores mais elevados no hori-
zonte superficial.

- Soma de bases permutáveis (5), Capacidade de permuta de ca-
tions (T), Saturação de bases trocáveis (V), Alumínio trocável
(A!++-+:l e pH

Os teores de bases trocáveis, prinicipalmente de cálcio e mag-
nésio, são médios-altos, correspondendo no perfil a valores de so
ma de bases de 1,27 mEl1 OOgde TFSE a 7,65 mE/1 OOgde TFSE.

A capacidade de troca cationica possui valores baixos, locali-
zando-se os mais elevados nos dois primeiros horizontes do perfil.

Estes solos possuem saturação de bases a!ta, com valores si-
tuados entre 35 e 77%, sendo portando eutróficos.

O alumíniu trocável acha-se ausente, com excessão de um ho-
rizonte que possui 0,21 mEl 100g de TFSE, n30 sendo necessário des-
te modo, o emprego de calcário quando estes solos forem culti a-
dos.

O índice de acidez indicado pelos valores de pH variam de for-
temente ácido a ligeiramente ácido.
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- Fósforo Assimilável

Os teores de fósforo assimilável na forma de P20~ são muito
baixos, estando abaixo de 0.14 mg/100 de TFSE.

- Complexo de laterização

O~ valores de sesquióxido de íerro são elevados, sendo uma
aas características destes 50105.

Os valores de Ki e Kr são considerados normais para a unida-

.•....

de.

Possibilidades dos solos para a utilização aqropecuá-Ia

A Terra Roxa Latossólica Eutrófica apresenta satisfatórios teo-
res de nutrientes às plantas, é por isso de alta fertilidade, e ainda
por ser bem provida de água, possuir perfil profundo, bem drenado.
permeável é perfeitamente utilizada para qualquer tipo de agricultura
adaptada as condições climáticas locais.

Ela deve ser recomendada porém, para culturas alimentares, de-
vida terem condições de produzirem colheitas econômicas por vá-
rios anos. mesmo com plantios sucessivos em uma mesma área.

No entanto, a topografia ondulada e fortemente ondulada com
moderadas a fortes declivididades nas áreas de ocorrências destes
solos, podem apresentar sérias limitações a sua utilização, prlnci
palmente empregando-se máquinas agrícolas.

Perfil IPEAN - 9217/20

Classificação: Terra Roxa Latossólica Eutrófica floresta de cipoal
com babaçú relêvo ondulado e/ou forte ondulado.

Localização Rodovia Iransarnazônlca. trecho Altamira - Marabá,
km 45.

Situação Eluvio

Formação Geológica: Triássico Médio - Vulcânicas básicas

Material Originário Decomposição de diabásio

Relêvo Ondulado

Erosão Laminar ligeira
Drenagem Bem Drenado

Vegetação Floresta de cipoal com babacú

Uso Atual Cobertura vegetal natural
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MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALtTICOS
PERFIL
CLASSIFICAÇAO :

IPEAN 9217120
Terra Roxa Latoss6lica Eutr6fica floresta de cipoal com
babaçú relêvo ondulado e/ou ondulado

MUNICIPIO :
LOCAL

Altamira - Pará
Rodovia Transarnazônica, trecho Altamh a

Marabá, km 45,0

pH Granulometria ( % )
Complexo de laterização

Prof. (ataque H2S04 d = 1,47)
Protocolo Horiz.

I I Si02(%1 IAI203(%) I Fe203(%)
Ki Kr

(cm ) H20 KCI Areia I AreIa Limo I Argila I Argila
Grossa Fino Total Natural

9217 A 0-20 5,1 4,6 g 12 31 I 48 33 26,25 18,73 13,!>1 2,38 1,63
9218 B2 40-85 5,0 4,5 4 6 25 65 X 29,13 25,08 16.13 1,97 1,40
9219 B2/B3 85-150 5,6 5,1 3 5 32 60 X 26,94 25,03 16,94 l,8J 1,28
9220 B3/C 15(}.200 5,7 5,5 3 I) 25 70 X 28,23 23,80 16,66 2,02 1,39

P20S Bases Trocáveis (ME/100 g TFSE) S
+1 +++

TH ,AI y C M.O. N
Protocolo

I K +
ME/IOO g ME/IOO g (%) (%) (%) (%) C/N

mg/lOO g ++ I ++ I +- TFSE ME/lOOg TFSE TFSE
CO Mg No

9217 0,15 3,50 1,28 0,08 0,16 5,02 3,92 0,00 8,94 56 1,50 2,58 0,19 8
9218 0,15 0,62 0,56 0,06 0,03 1,27 2,03 0,21 3,56 35 0,41 0,70 0,05 8
9219 0,15 0,56 0,77 0,06 0,03 1,42 1,23 0,00 2,65 53 0,44 0,75 0,05 9
9220 0,15 0,72 0,72 0,05 0,03 1,52 0,51 0,00 2,03 74 0,17 0,29 0,04 4
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Descrição morfológica sumária

A O - 20 cm; bruno amarelado escuro !5 YR 3/3. úmi-
do); argila; concreções Iateríticas comuns;
friável; plana e difusa.

B - 40 - 85 em: vermelho escuro (2.5 VR 3/6. úmido); ar-
gila pesada; fraca pequena subangular desfa-
zendo-se em terra fina; cerosidade poucas e
descontínuas. friável .plástico e ligeiramente
peqajoso.

Perfil IPEAN - ::n87/92

Classificação: Terra Roxa Latossólica Eutrófica floresta de cipoal
com babaçú relêvo ondulado e/ou forte ondulado.

Localização Rodovia Transamazôntca. trecho Altamira - Itaituba.
km 102

Sltuaçâo Eluvio

Formação Geológica: Triássico Médio - Vulcânicas básicas

Material Originário Decomposição de rochas efusivas básicas

Relêvo Ondulado elou forte ondulado

Erosão Laminar ligeira

Drenagem

Vegetação

Uso Atual

Bem drenado

Floresta de cipoal com babaçú

Cobertura vegetal natural

Descrição morfológica sumária

A O - 20 em: bruno avermelhado escuro (5 VA 3/4, úmi-
do); argila; fraca pequena granular; friml
plástico e ligeiramente pegajoso; plana e difusa.

B2 - 53 - 150 cm; vermelho amarelado (5 VA 4/6); argila pe-
sada; fraca pequena e média subangular r0m-
pendo-se em grãos simples; frlável. plástico e
pegajoso.

- 117-



MA DNPEA -lPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
PERFlI
CLASSIFICAÇAO .

IPEAN 9187/9~
Terra Roxa Latossólica Eutrófica floresta de cipoal com
babaçú relêvo ondulado e/ou forte ondulado

s.

MUNI(IPIO:
LOCAL

Prainha - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho Altarnira-
Itaituba, krn 102,0

Prof.
Protocolo I Horiz. I

(em) I H20

9187 A 0-20 , 6,2
9182 BI 20-53 5,2
9189 B21 53-81 5,6
9190 B22 81-122 5,7
9191 B23 122-150 5,6
9192 B3 150-180+ 5,5

pH

Arero
Grossa

Granulometria (%)
Complexo de laterização

(ataque H2S04 d = 1,47)

Si02(%) jAI203(O/Ol I re203(%1

Ki Kr
KCI

5,6 I 13 17 21
4,9 10 15 17
5,5 11 13 19
6,0 7 lt 18
6,0 7 12 13
5,8 7 8 21

46 32 18,33 14,96 18,85 2,09 1,16
58 6 21,94 17,43 20,57 2,13 1,22
511 x 22,60 19,28 21,57 2,02 1,17
64 x 24,16 20,21 24,25 2,03

I
1,15

68 x 21,02 19,96 23,95 1,73 1,02
66 X 23,60 20,53 23,88 1,95 1,12

Gradiente textural = 1,3
---

P20S Bases Trocáveis (ME/IOO g TFSE) S H + IAI ~1-+ T V C M.O. N
Protocolo - ME/IOO g -- ME/IOO g C/N

••lg/loo g -=1 -=-1 + I TFSE TFSE
(%) (%) (%) (%)

+ ME"!100 g TFSE
Ca Mg Na K

9187 0,21 5,52 1,79 0,05 0,29 7,65 2,29 0,00 9,94 77 1,60 2,75 0,19 8
9188 0,14 3,08 1,00 0,05 0,30 4,43 3,34 0,00 7,77 57 1,03 1,76 0,14 .,
9189 0,14 2,40 0,93 0,04 0,06 3,43 3,33 0,00 6,76 51 0,62 1,07 0,09 .,
9190 0,14 1,42 0,88 0,03 0,03 2,36 0,71 0,00 3,07 77 0,34 0,58 0,06 CI
9191 0,21 1,32 0,83 0,04 0,03 2,22 0,70 0,00 2,92 76 0,29 0,50 0,04 .,
9192 0,35 1,05 1,00 0,04 0,04 2,13 0,87 0,00 3,00 71 0,28 0,48 0,04 .,

ti



7.5 SOLOS COM B TEXTURAL. ARGILA DE ATIVIDADE ALTA E
SATURAÇÃO DE BASES ALTA

7.5. 1 Brunizem Vermelho Eutrófico Argila de Atividade A~ta Floresta
de Transição com babaçú relêvo suave ondulado e/ou ondulado

••

A unidade ora descrita possue um perfil com sequência de hori-
zontes A, B e C ou A (Bj e C. rnedtanarnente profundo. medranamente
ácido a neutro (25). moderadamente drenado. com saturação de bases
alta e atividade de argila também alta; com B textural; argilosa e es-
trutura do horizonte A granular. A coloração do horizonte A é mais es-
cura do que o horizonte B, devido ao maior teor de matéria orgânica
que pode alcançar entre 10% e 18% originada. principalmente. dos
tecidos decompostos de raizes e muito pouco das folhagens (26).

O Brunizem normalmente ocorre na América Latina na região dos
pampas argentinos, nas terras montanhosas dos Andes e como solos
Vermelhos de Pradaria nas terras altas do Uruguai e sul do Brasil (26).

Alguns Brunizem da América Latina são hidromõrficos. ocorren-
do em estreita associação com os Glei Húmicos e outros solos qleiza-
dos distribuidos em relêvo plano e baixo, sendo incluidos entre os
Mollisols na sétima aproximação americana (20).

O tipo de argila mais presente nestes solos, é a ilita, porém po-
dem conter montmorilonita, caulinita, micas hidratadas e haloisita.

O Brunizem é encontrado em regiões que apresentam pequeno a
moderado deflclt de umidad-e em uma estação. Podem ainda ser ob-
servados em condições onde a evapotranspiração e precipitação plu-
viornétrica são aproximadamente iguais por um período maior do ano
(29).

Os Brunizem não são normalmente derivados do calcário, porém
quando is o acontece, apresentam na base do perfil concreções de car-
bonato de cálcio (20). As concreções de ferro. em geral, são bem
distribuidas no perfil.

Os locais de sua ocorrência na Rodovia Transamazônica apresen-
tam característica de vegetação de transição entre floresta e cerrado
de clima ropical chuvoso com nítida estação sêca (Awi).

Estes solos são estudados agora pela primeira vez na região ama-
zônica, não endo an es sido observados no decorrer dos inúmeros le-
vantamentos pedológicos executados nesta região.

Condições ecológicas generalizadas

O Brunizem Vermelho somente foi , 'ervado ao longo da Tran-
samazônica no trecho que liga Es reito ac Rio Araguaia nos quilôme-
tros 93,0 e 102,0 sendo de ivados da alteração de rochas efusivas bá-
sicas, no caso, o basalto amigdaloidal '.

( • ) - Identificado pelo geólogo Paulo EJI' C ald crr a Fernandes.
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A topografia de sua ocorrência é suavemente ondulada ou ondu-
lada e o revestimento florístico pertence a floresta de transição na
faixa próxima ao cerrado.

O clíma da área pertence ao tipo Awi de Koppen (2) e a geologia
local é atribuida ao Triássico Médio, observando-se em alguns locais
afloramentos de rochas básicas.

Considerações sôbre os dados analíticos

Análise granulométrica

A granumetria evidenciou elevada presença no solo da fração
argila com valores situados ente 50% e 67%; o limo entre 19°:0 e 41°'0:
a areia fina com valores baixos variando de 2% a 8°'0 e a areia gros-
sa entre 1% e 17%.

O grau de floculação das partículas argilosas do solo apresen-
ta-se com valores baixos, indicando baixa floculação da argila, repre-
sentando pouca distribuição de poros no solo e, como consequência.
baixa permeabilidade, difícil aeração e deficiente movimento de água
e penetração das raízes no solo.

Carbono e nitrogênio

Os teores de carbono no horizonte A variam de 0,98% a 4,48%
resultando valores de 1,68% a 7,710'0 de matéria orgânica, No hori-
zonte B há um decréscimo considerável nestes valores, oscilando en-
tre 0,53% a 1,06%.

O nitrogênio varia no perfil de 0,11% a 0,42%, valores conside-
rados médios a altos.

A relação C;N varia entre 9 e 12 evidenciando a existência de
boa atividade biológica no perfil.

Soma de bases trocáveis (5), Capacidade de permuta de cations (Tl,
Saturação de bases (V), Alumínio trocável (AI +t +t +; ) e pH

Os valores de soma de bases trocáveis (S) são muito altos, com
elevados teores de cálcio, magnésio e potássio. Observa-se que o
magnésio e o potássio normalmente aumentam com a profundidade
do perfil.

Os teores de potássio são considerados os mais elevados até
então analisados na região amazônica, assemelhando-se alguns aos
Podzólicos Vermelhos Amarelos Eutróficos estudados no Estado do
Maranhão, com revestimento de floresta de babaçú (14).

120 -



A capacidade de permuta de cations expressa pelo índice (n,
possue também valores elevados situados entre 14,04 mE/100g de
TFSE e 32,46 mE/100g, de TFSE. pertencendo os maiores valores
ao horizonte A.

A saturação de bases (V) é também muito elevada. variando de
80% a 95% considerando-se os horizontes A e B.

Com estes elevados valores de S, T e V são os Brunizens Ver-
melhos encontrados na Rodovia Transamazônica, considerados solos
de elevada fertilidade.

o alumínio trocável do solo é praticamente inexistente o que bem
demonstra o baixo índice de acidez do solo, cujo pH varia de 5,0 a 6,8.

- Fósforo Assimilável

o fósforo é o elemento que se apresenta com teores muito baixos
com valores inferiores a 0,30 mg/100g de TFSE.evidenciando a quase
ausência de minerais fosfatados na composição mineralógica do solo.

- Complexo de laterização

o sesquióxido de alumínio apresenta-secom valores entre 13,27%
e 24,58%; a silica entre 19,40% e 32,04% e o ferro com valores "le-
vados compreendidos entre 19,75% e 30,82% atestando a presença de
minerais ferrosos, no caso ferro rnaqnesiano, na composição da ro-
cha matriz.

Como consequência destes resultados. os valores de Ki e Kr va-
riam respectivamente de 1,73 a 2.54 e 0,96 a 1,49.

Possibilidades dos solos para a utilização agropecuária

o Brunizem Vermelho Eutrófico encontrado em dois locais, ao lon-
go da Rodovia Transamazônica, apresenta excelentes características
químicas. demonstradas pelos elevados teores de cálcio, magnesio,
potássío. matéria orqànlca no horizonte A. nitrogenio, boa relação
C/N e índice de acidez próximo do neutro. O fósforo é uma exces-
são, pois possui valores muito baixos.

Ouimicamente o Brunizem Vermelho Eutrófico é um solo de muito
boa fertilidade, possuindo satisfatórias características morfológicas e
ísícas.
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Em que pese a ausência de conhecimento acêrca de sua utiliza-
ção na região amazônica, acredita-se que devido a sua elevada ferti-
lidade e, possivelmente, alta produtividade, sejam estes solos pro-
pícios à culturas alimentares.

As reservas em elementos nutrientes para as plantas são eleva-
das, pela natureza fertil da composição mlneralógica da rocha matriz
que vem originando estes solos, no caso o basalto amigdaloidal.

Em sua utilização, deve ser considerada a topografia, em alguns
casos ondulada e também, a presença de afloramentos rochosos que.
de certo modo, serão fatores IImitantes à exploração agropecuária.

Acredita-se que estes solos não ocupem grande áreas na faixa de
Influência da Rodovia Transamazônica. Somente um levantamento
pedol6gico, a nível de reconhecimento, poderá avaliar a sua extensão
geográfica.

Perfil IPEAN- 9114/18

Classificação: Brunlzem Vermelho Eutr6fico Argila de Atividade Al-
ta floresta de Transição com babaçú relêvo suave on-
dulado.

localização Rodovia Transamazônica, trecho Estreito-Rio Araguaia,
km 93,0.

Situação Corte de estrada - Eluvio
Formação geológica: Triássico Médio.
Material originário Decomposição de basalto amigdaloidal
Relêvo: Suavemente ondulado
Erosão: Moderadamente drenado
Vegetação: Floresta de transição com babaçú
Uso atual·: Cobertura vegetal natural.

Descrição morfológica sumária

AI - O - 3 cm; bruno avermelhado escuro (2,5 VR 3/4);
argila siltosa; moderada pequena granular; fir-
me plástico e ligeiramente pegajoso; concreções
lateríticas comuns.

B2 - 12 - 50 cm; vermelho escuro (2,5 VR 3/6); argila; fo e
média prismática que se rompe em subanqu.ar:
cerosidade moderada e comuns; firme plástico e
pegajoso; concreçóes pequenas de manganês do
tipo •chumbinho de caça",
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PERFIL
CLASSIFICAÇÃO:

MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS AN ALtTICOS
IPEAN 9114/18
Brunizern Vermelho Eutrófico Argila de Atividade Alta
Floresta de Transição com babaçú relêvo suave ondulado
e/ou "ondülado

Protocolo I Hodz.
Prof.

(em)

MUNICIPTO :
LOCAL

Tocantinópolis - Goiás
Rodovia Transamazônica, trecho
Rio Araguaia, km 93,0

trelo

I
Complexo de Iaterização

pH. Granulomctria (%) (ataque H2S04 d = 1,47)

1

--:::-, Areia I Limo I Argila 1 Argila 5i02(%) IAI203(%) I Fe203(%)
(:"0550 Fino Total Natural

Kr
H20 I KCI

9114
9115
9116
9117
9118

AI
A3
B2
B3
C

0-3
3-12

12-50
50-90
90-130

5,8
5,7
5,0
5,8
5,0

5,2
5,1
4,3
5,3
4,0

3
4
1
X

1

41
38
33
31
40

50
51
64
67
55

33
43
64
56
17

20,45
19.71
29,35
32,ü4
29,48

13,72
15,22
21,29
24,58
22,65

29,55
30,8?
22,44
20,86
20,67.

Ki

2,54
2,19
2,33
2,21
2,20

1,07
0,96
1,40
1,44
1,40

6
7
2
2
4

P20S I Bases Trocáveis (ME/100 g TFSE) S + ~ -+-.'-+
C IM.O·I N I CjNProtocolo I I I . .ME/1OOg H 1 IME~OOg I (~) I (%) (%i (%)mg/lOO g ++ ++ -+- I + TFSE MElloo g TFSE TFSE

CO ~g No K

9114 0,30 18,67 7,25 0,05 0,64 26,61 5,85 I 0,00 I
32,46 82 I 4,411 7,71 1 0,42 11

9115 0,14 11,22 6,67 0,06 0,79 18,84 4,73 0,00 23,57 80 2,26 ~,IW 0,25 9
9116 0;14 6,52 9,39 0,06 0,37 16,34 4,02 ! 0,20

I
20,56 I 79

1,06 1,82 I 0,12 9
9117 0,14 6,09 10,84 0,06 1,30 18,29 1,84 I 0,00 20,13 91 0.53 0,91 0,05 Ir

9118 0,14 2,39 11,SI 0,08 1,01 15,35 2,99 2,03 20,37 75 0,36 1 0,62 0,03 12



erfií IPC..AN - 9122/23

C1assificação: Brunizem Vermelho Eutrófico de Atividade alta flo-
resta de transição com babaçú relêvo suave ondula-
do e/ou ondulado.

Localização Rodovia Transamazônica, trecho Estreito-Rio Araguaia.
km 102.6

Situação Eluvio
Formação geológica Triássico Médio.
Material originário Decomposição de rocha efusiva basaltica
Relêvo: Suavemente ondulado e ondulado
Drenagem: Moderadamente drenado
Vegetaçéo Floresta de transição com babaçú
Uso atual : Cobertura vegetal natural.

Descrição morfológica sumária

o - 5 em: amarelo escuro (10 YR 3/6. úmido); argila:
moderada pequena granular; plástico e pegajoso.

5 - 35 em: bruno amarelado escuro (2.5 YR 3/4); argi-
la; concreções pequenas de manganês do tipo
chumhinho de caca ". moderada média e peque-
na subangular; cerosidade moderada e comum.

7.6 SOLOS COM B TEXTURAL. SATURAÇÃO DE BASES ALTA.
ARGILA DE ATIVIDADE BAIXA

7.6.1 Terrá Rmea Estnrturada Eutrófica floresta de cipoal com babaçú
relêvo ondulado e/ou forte ondulado

Unidade pedogenética formada por solos férteis. originados de
rochas básicas com baixo conteúdo de quartzo na composição mine-
ialóqica, tendo elevado teor de ferro (5. 9. 23). Possuem espessura
média de 1,20 m até o horizonte B3, sendo bem drenados, de colora-
ção normalmente bruno avermelhado, podendo ser no entanto ver-
melho, vermelho amarelado ou vermelho escuro, que se tornam com
tonalidade arroxeadas quando observados de determinados ângulos
de incidência dos raios solares. A diferenciação entre os horizontes
fo murro dificrl, devido a côr uniforme, o que torna difusa a transição
entre êles.
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PERFIL
CU,SS.F!CAÇAO :

MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOSIPEAN 9122/23
Brunizcrn Vermelho Eutr6fico Argila de Atividade Alta
Floresta de Transição com babaçú relêvo suave ondulado
e/ ou ondulado

MUNICIPro :
LOCAL

Tocantinôpolis - Goiás
Rolovia Transamazônica, trecho
Rio Araguaia, krn 102,6

'''streItCl

pH Granulomotria ( % )
Complexo de latcrizr.ção I

Prof. (ataque H2S04 d = 1,47)
Protocolo Horiz. - I Argila I Ar;;: 5iO (%1 IAI O (%) I Fe ° (%) I xr Kr

(em) H20 I KCI Areia I Areia

I LImoG:-ossa Fina Total Natural 2 2 3 2 3 .-
I

I9133 0·5 6,5 5,9 17 8 19 56 44 19,40 19,00 21,29 1,73 1,01
i,

9123 5-35 6,8

I
6,0 14 7 20 59 49 29,21 20,65 19,75 2,40 1,49

Protocolo
P2 Os

m~/ 100 g

Bases Trocáveis (ME/IOO g TFSE)
, + I +++ TH AI V C M.O. N
100 g ME/IOe g

l%) (%) (%) (%)
CjN

SE MEII 00 g TFSE T.FSE

,96 1,68 0,00 16,64 90 1,59 2,73 0,16 10

,28 0..76
0,00 I 14,04 95 0,98 1,68 0,11 9

:=-~~rNa+ I
-------------------------------------------

ME

TF

9122

9123

+
K

14

1

0,14

0,06

12,69 1,75 0,06 0,46

0,14 0,96 0,4611,80



Possuem no horizonte B cerosidade moderada e comum a abun-
aante. revestindo os agregados componentes da estrutura do solo: a
textura é argilosa. sendo a consistência determinada com o solo mo-
'hado plástica e pegajosa.

A estrutura do horizonte A é geralmente fraca e moderada. pe-
quena, granular e por vezes subangular e no B é moderada. média
subangular podendo também ocorrer pequena prismática.

As partículas do solo quando sêcas, são atraídas por um imã de-
vldo a presença de minerais pesados na composição granulométrica
do solo.

São solos que possuem elevados teores de soma de bases tro-
cáveis, principalmente cálcio e magnésio, com quase ausência ou
mesmo ausência do alumínio trocável o que determina altos índires
de saturação de bases, sendo deste modo considerados eutróficos

Variação da unidade

Apresenta como variações:

1 - perfis intermediários para solos com B latossólico

2 - perfis com presença de pequenas concreções lateríticas
principalmente no horizonte A.

3 - perfis com coloração do B, vermelho amarelo.

- Condições ecológicas generalizadas

A topografia de ocorrência destes solos varia de ondulada a for-
temente ondulada, em alguns casos com encostas acentuadas.

A cobertura vegetal é formada pela floresta de cipoal, onde é ob-
••ervada a abundância de cipós, presença notável de babaçú e em al-
guns locais de castanha do Pará.

Estes solos procedem de rochas básicas, diabase ou basalto, ori-
ginadas durante o Triássico Médio, pelo derrame de lavas básicas co-
mo consequência do diastrofismo paranaense. que atingiu a região
Amazônica alcançando a Venezuela.

o clima que vem influenciando as áreas de ocorrências destes
solos, pertence ao tipo Ami e Awi, este último incidindo entre Ma-
rabá e Estreito assim como em torno de Altamira.
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Superfície do solo quando sêco da Terra Roxa Estruturada Eutrófica
Altamira.



As Terras Roxas foram observadas ao longo da Rodovia Transa-
mazônica nos seguintes locais:

Trecho: Estreito - Rio Araguaia
km 101 a km 105

Trecho: Marabã - Rio Araguaia
km 114 a km 115
km 116 a km 117
km 117,5 a km 118,5

Trecho: Altamira • Marabã
km 5 akm 8

Trecho: Altamira • ltaituba
km 2 a
km 7,5 a km
km 16 a km
km 20 a km

5,5
12
20
23 (associado ao Podzólico

melho Amarelo)
56,3

112

Ver-

km 54 akm
km 63,3 a km

Trecho: ltaituba • Altamira
km 215 a km 219

Considerações sôbre os dados analíticos

- Análise granulométrica

Os teores de argila total variam no perfil de 35% a 83%; o limo
ou silte varia de 7°'0 a 36%; a areia fina de 5% a 27% e a areia grossa
com valores baixos situados entre 5% e 11%, ocorrendo apenas em
um perfil valores entre 16% e 38%.

Es a granulometria evidencía uma dominância da classe de tex-
tura argi a a estes solos.

A argila natural possue valores relativamente elevados nos dois
primeiros horizontes do perfil, variando de 37% a 42%, sendo ausen-
te nos demais horizontes .

. Esses valores de argila natural determinam médios a altos graus
de floculação da argila no solo, indicando condições físicas favoráveis
ao crescimen o das plantas.

- Carbono e itrogênio

Os teores de carbono o solo são baixos a médios, variando de
0,24% a 2,07°'°, localizando-se no horizonte A os maiores índices.

A matéria orgãnica como consequência dos teores de carbono,
tem também valores baixos a altos, variando de 0,41% a 3,56%.
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o nitrogênio possue valores de baixos a altos com teores situados
entre 0,030,0a 0.22%, situando-se no horizonte A. os teores mais ele-
vado,>

A relação C/N possue valores baixos, oscilando de 4 a 10, sendo
os valores de maior frequência siuados entre 6 elO.

Soma de bases pemutáveis (5), Capacidade de permuta de cations (1).
Saturação de bases (V), Alumínio trocável (AI +;-+:~ ) e pH

Os valores de soma de bases trocáveis são altos, oscilando de
1,72 mE/100g de TFSE a 8,69 mE/100g de TFSE. As bases de cálcio
e magnésio contribuem com a maior percentagem para esses valores.

A capacidade de permuta de cations apre • a valores médios a
baixos, indicando possível dominância da argila 1: 1 na composição co-
loidal mineral do solo.

A saturação de bases é elevada com valores compreendidos en-
tre 39% e 80%, indicando o caracter eutrófico destes solos. Os teo-
res de alumínio trocável são muito baixos ou ausentes, o que torna
desnecessário o emprêgo de corretivos quando estes solos forem
cultivados.° pH varia de 5,1 fortemente ácido. a 6,3 ligeiramente ácido, in-
dices de acidez situados numa faixa ideal para o desenvolvimento de
diversas culturas.

- Fósforo Assimilável

O fósforo assimilável possue teores normalmente baixos nas
Terras Roxas brasileiras, no entanto, nos quatro perfis considerados
neste trabalho, um deles o de nQ IPEAN - 8740/43, apresentJ u-se ccm
valores de P205 altos, situados entre 4,42 mg/100g de fFSE e 7,58
mg/100g de TFSE.

Nos outros perfis os valores de fósloro assimilável apresentam-
se normais. com teores compreendidos entre 0,14 mg/100 de TFSE
e 1,81 mg/l OOgde TFSE. .

- Complexo de laterização

A silica varia de 1,00°'° a 28.34%, o sesquióxido de alumínio de
10,62",0 a 23,18°'0 e o de ferro de 11,72% a 23,54%, valores es tes con-
siderados normais para a unidade.

Como consequência os indices de Ki e Kr variam respectivamente
de 1.44 a 2,45 e 0,84 a 1,36.

Possibilidades dos solos para a utilização agropecuária

p. Terra Roxa Estruturada Eutófica tão conhecida pela sua eleva
fertilidade, pode ser cultivada indistintamente com qualqu r cut Jr:2

adaptada as condições ecológicas da área de sua ocorrência
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Elas devem se utilizadas, como suporte de um planejamento de
colonização, para o desenvolvimento de culturas alimentares e algumas
perenes ou de ciclo longo, para fixação do homem a terra.

As culturas de milho, feijão phaseolus, juta, arroz quando corrigida
a deficiência de fósforo do solo e hortaliças, encontram condições ex-
celentes para o seu desenvolvimento. Esta afirmação está baseada
em observações colhidas em Altamira, Monte Alegre, Alenquer e em
outras á~eas onde a Terra Roxa ocorre na região amazônica.

Deve-se considerar a topografia ondulada e forte ondulada com
moderadas a fortes declividades nas áreas de sua ocorrência, pois
apresentam sérias limitações a sua utilização, principalmente com o
emprego de máquinas.

Recomenda-se observar as orientações contidas no Manual Bra-
sileiro para Levantamento da Capacidade de Uso da Terra (4).

fila Rodovia Transamazônica estes solos se distribuem principal-
mente entre Altamira e Itaituba, sendo neste trecho observadas pela
primeira vez na Amazônia, numa extensão contínua de aproximadamen-

te 50 km (km 63,S ao km 112) ao longo da estrada. ~ claro que sua
ocorrência neste trecho não se restringe somente a uma linha ao lon-
go da estrada, mas ocupando uma faixa de pelo menos dois quilôme-
tros para cada lado da rodovia.

Estudos mais detalhados de mapeamento de solos virão determi-
nar exatamente a distribuição e dimensionamento destes solos férteis
na faixa da Transamazônica.

Amostra IPEAN 9176

Localização

Terra Roxa Estruturada Eutrófica floresta de cipoal
com babaçú relêvo ondulado e/ou forte ondulado.
Rodovia Transamazônica, trecho Altamira - Itaituba,
km 20, Campo Experimental do IPEAN.

Amostra coletada na parte alta - Eluvio
Triássico Médio
Decomposição de rochas efusivas básicas

Classificação

Situa-cão
Formação Geológica
Material Originário
Relêvo: Ondulado
Erosão: Laminar ligeira
Drenagem Bem drenado
Vegetação Floresta de cipoal exuberante com
Uso atual Campo Experimental do IPEAN.

babaçú

Descrição morfológica sumária

o 20 cm; vermelho escuro (2,5 YR 3/6i; argila pesada;
fraca pequena granular; plástico e pegajosa ra.-
zes finas muitas; atividade de organismos.
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AI\IOS'I RA
CLASSIFICAÇÃO:

MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
IPEAN 9176

Terra Roxa Estruturada Eutrófica floresta de cipoal com
babaçú relêvo ondulado e/ou forte ondulado

Protocolo I Horiz.
Prof.

(em)

MUNICIPIO:
LOCAL

Altamira - Pará
Rodovia Transamazôniea, trecho Altumh n

·Itaituba, krn 20,0, s~ Agrovila do INCRA

pH

-:;-'-KCI
Complexo de laterização

Granulometria (%) (ataqueH2S04d= 1,47j

Areia 'Areia I Limo I Argila I Argi:- ~i02(%l IAI203(O:al 'I Fe203(%l
Grosso Fino Total Natural

Ki Kr

9176 I A 0-20 5,9 5,3 12 6 23 59 3t 18,52 1,7919,51 0,9324,05

Protocolo

0----' s

-=-=-/---=:-',- -->- I + ME/lOO s
Ca Mg No K TFSE

------

M·O.
(%)

9176

P2 Os

mg/IOO g

4,89 0,95 0,05

Bases Trocávcis (ME/IOO D TP""" + I +++ TH AI
ME/100 g

ME/1 00 g TFSE TFSE

3,65 0,00

V
(%)

C
(%)

N
(%)

C/N

0,82 0,28 6,17 63 2,03 3,49 0,22 99,82



Amostra IPEAN - 9193
Classificação Terra Roxa Estruturada Eutrófica floresta de cipoal

com babaçú relêvo ondulado e/ou forte ondulado.
Localização Rodovia Transamazônica. trecho .A.!tômira - ItattlJba,

km 106.
Situação Eluvio
Formação Geológica: Irtãsstco Médio
Material originário Decomposição de rocha efusiva básica
Relêvo: Forte ondutado
Erosão: Laminar ligeira
Drenagem Bem drenado
Vegetação Floresta mista com babaçú
Uso atual Cobertura vegetal natural.

Descrição morfológica sumária
O - 20 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/". ú.Y1i-

do); argila; fraca pequena granular; friável plás-
tico e ligeiramente pegajoso; raízes finas e mé-
dias muitas.

Perfil IPEAN - 8740/43
Classificação: Terra Roxa Estruturada Eutrófica floresta de cipoal

com babaçú relêvo ondulado e/ou forte ondulado .
.. Localização Rodovia Transarnazônlca, trecho Marabá - Rio Ara-

guaia. km 117.
Situação Eluvio
Formação Geológica: Triássico Médio
Material originário Decomposição de rocha efusiva básica
Relêvo: Forte ondulado
Erosão: Laminar ligeira
Drenagem Bem drenado
Vegetação Floresta mista com babaçú
Uso atual Cobertura vegetal natural.

Descrição morfológica sumária
A O - 35 cm; bruno amarelado escuro (5 YR 3/3); franco

argiloso; fraca pequena granular.
Bl 35· 56 cm; bruno amarelado (2.5 YR 4/4); argila. com

pequenas concreções lateríticas. moderada mé-
dia pequena subangular; cerosidade comuns e
moderada.

B2 - 56· 90 cm; bruno avermelhado (2.5 YR 4/4); argila; mo-
derada pequena e média bloco subangular; cero-
sidade comum e moderada; plástico e ligeira-
mente pegajoso.

B3 - 90· 120 cm: vermelho escuro (2,5 YR 3/6); argila.
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AMOS'I RA
CLASSIFICAÇÃO:

MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
IPEAN 9193

Terra Roxa Estruturada Eutrófiea floresta de cipoal com
babaçú relêvo ondulado e/ou forte ondulado

MUNICIPIO:
LOCAL

Prainha - Pará
Rodovia Transamazôniea, trecho Altamira-
.Itaituba, km 106,0

Protocolo Horrz.
Prof. Granulometria (%)

Areia
Grosso I Areia .: \ Argila / Arg:-

Fina Limo Iatal Natural

Complexo de laterização
(ataque H2S0 4 d = 1,47)

5;0;:(%) \ AI203(%) I Fe203(%)

)(r

(em)

pH

-:;-I-:C-I - Ki

9193 0-20 5,6 7 225,0 19 52 29 22,65 1,84 0,9214,5415,73

-
Ha\c\ l rucuvci« (M E/ IO() S II'SE)

.,
IAI' Io-t

I
P2 Os S 11 T V C M·O,

Protocolo ME/IOO It ME/IOO S N
C/N

C-::"'/MO ""',1 :0 + I K +

(%)
(%) I (%) (%)

mg/ 100 I! 'I J'SE MEl t 00 o TFSE 'I rSE

/
J

9193 0,30 1,30 0.94 0,05 0,34 2,63 3,42 0,00 6,05 43 1,40 2,41 0,17 8

I

I

-



MA DNPEA II'PAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
I'I~IO'II
C'I/\SSII·ICA(AO.

II'EAN 8740/43.
Terra Roxa Estruturada Eutrófica floresta de cipoal com
babaçú relêvo ondulado e/ou forte ondulado.

MUNICIPIO:
LOCAL

Marabá - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho Mui abú
Rio Araguaia

-
pH Granulometria ( % )

Complexo de laterização
Prof. (ataque H2S04 d = 1,47)

Protocolo Hor:l.

I I

5i02(%' IAI203(%) I Fe203(%)
Ki Kr

(em) H20 KCI Areia I Areia Limo I Argila I Argila
Grosso Fina Total Natural

8740 A 0-35 6,3 5,2 8 21 36 35 - 13,00 10,62 17,57 2,07 1,01
8741 BI 35-56 6,1 5,1 8 17 30 45 - 17,57 13,00 18,60 2,28 1,20
8742 B2 56-90 6,0 5,1 11 16 24 49 - 15,87 13,90 19,75 1,94 1,02
8743 B3 90-120 6,0 5,2 8 17 29 46 - 17,44 13,74 I 18,20 2,15 1,17

--_. --

Bases Trocáveis (ME/100 g TFSE) S -+- I -+--+--+- T
P2 Os H AI V C M.O. N

'rotm:ulo

I
ME/100 g - ME/100 r C/N

mg/100 g -+--+- I -+-+ I -+- -+- (%) (%) (%) (%)
Ca Mg No K TFSE ME/l 00 9 TFSE fFSE

I 1718740 4,4~l 5,74 1,69 0,03 0,48 7,94 3,16 0,10 11,20 O,BO 1,38 0,0r. 10
8741 7,5'8 4,34 1,78 0,03 0,43 6,58 2,53 0,10 9,21 71 0,4:4 0,76 0,05 9
8742 7,44 3,84 1,42 0,02 0,51 5,79 2,55 0,10 8,44 69 0,35 O,RO 0,04 !J
8743 6,79 3,6'1 1,81 0,03 0,58 6,09 2,38 0,10 8,57 71 0,2['3 0,43 0,03 a



Perfil IPEA - 9142 46

Classificação Terra Roxa Estruturada Eutrófica floresta de cipoal
com babaçú relêvo ondulado e/ou forte ondulado

Localização Rodovia Transamazõnica. trecho Itaituba - Altamira,
km 218.

Situação Eluvio
Formação Geológica: Triássico Médio
Material originário Decomposição de rocha efusiva básica
Relêvo: Forte ondulado
Erosão: Laminar ligeira
Drenagem Bem drenado
Vegetação Floresta mista com babaçú
Uso atual Cobertura vegetal natural.

Descrição morfológica sumária

O - 20 cm; vermelho escuro acinzentado (10 YR 3/4.
úmido); argila; fraca pequena granular.

20 - 40 em: vermelho escuro (2,5 YR 3/6. úmido); argila
pesada; moderada pequena granular e suban-
guiar.

40 - 60 cm; vermelho (10 R 4/6, úmido); argila pesada;
moderada média; subanqular; cerosidade co-
muns e moderada.

60 - 80 cm; vermelho (10 R 4/6, úmido): argila pesada;
moderada média subangular; cerosidade comuns
e moderada.

80 - 100 cm; vermelho acinzentado (10 R 4/4); argila mui-
to pesada; moderada média subangular; cerosi-
dade moderada média subangular: cerosidade
moderada média e comuns. plástico e ligeira
mente pegajoso.

Perfil IPEAN - 9182/86

Classificação Terra Roxa Estruturada Eutrófica floresta de cipoal
com babaçú relêvo ondulado e/ou forte ondulado.

Localização Rodovia Transamazônica, trecho Altamira - Itaituba,
km 74,0.

Situação Eluvio
Formação Geológica: Triássico Médio
Material originário Decomposição de diabase
Relêvo: Forte ondulado
Erosão: Laminar ligeira
Drenagem Bem drenado
Vegetação Floresta de cipoal com Castanha do Pará e babaçú
Uso atual Cobertura vegetal natural.

- 134 -



PERFIL
CLASSIFICAÇÃO:

l'PEAN 9142/46
Terra Roxa Est ruturudu Eutróf'ica floresta de cipoal com
babaçú rclêvo ondulado e/ou forte ondulado.

MUNICfPIO :
LOCAL

Santarém - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho Itaitubn
Altamira, km 218,0

MA - DN PEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALtTICOS

pH Granulometria ( % )
Complexo de Iaterização

Prof. (ataque H2S04 d = 1,47)
Protocolo Horiz.

\

---

\ I Si02(%) IAI
203(O/O) I Fe203(%)

Ki Kr
(cm) H20 KCI Areia \ Areia Limo Argila I Argila

Grosso Fina Toto I Noturo I

9142 0-20 5,9 5,3 11 23 18 48 37 17,23 15,25 \ 19,00 1,92 1,07
9143 20-40 5,8 5,3 9 15 19 57 42 19,21 17,23 18,87 1,89 1,11
9144 40-60 6,0 5,5 " 12 12 69 X 20,08 20,00 19.73 1,70 1,05.
9145 60-80 5,9 5,7 6 10 22 62 X 21,44 20,231

19,69 1,79 1.11
9146 80-100 6,1 5,8 6 9 12 71 X 28,34 21,75 21,27 1,21 1,36

S + I +-H- T
P20S

Bases Trocáveis (MEl I 00 g TFSE) H AI V C M.O. N C/r:--- ME/IOO g ME/100 g
(%) (%) (%)

Protocolo

I
(%)rng/lOO g

++ I ++ I + +
TFSE ME/100 g TFSE TFSECa Mg Na K

9142 0,14 5,59 1,20 0,05 0,16 7,00 3,06 0,00 10,06 70 11,47 2,53 0,22 7
9143 0,14 4,40 0,62 0,04 0,06 !5,12 2,44 0,00 7,56 68 1,10 1,89 0,13 8
9144 0,14 2,62 0,58 0,03 0,04 3,27 1,89 0,00 5,16 63 0,57 0,98 0,10 7
9145 0,14 2,30 0,82 0,04 0,04 3,20 1,03 0,00 4,23 76 0,54 0,93 0,08 6
9146 0.14 2,18 1,06 0,05 0,04 3,33 0,86 0,00 4,19 80 0,44 0,76 0,06 8



MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS

PERFIL
CLASSIFICAÇÃO:

I'PEAN 9H!2186
Terra Roxa Estruturada Eutrófica floresta de cipoal COI11

babaçú rclêvo ondulado e/ou forte ondulado.

MUNICIPro.:
LOCAL

Altamira - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho Alttuuu «
Itaituba, km 74,0

Protocolo I Hori

Granulometria ( % )
Complexo de laterização

pH (ataque H2S04 d = 1,47)Prof.
Ki Krz. (crn )

I I I I 5i02(%) IAI203(%) IFe203(%)H20 KCI Areia I Areia
Limo

Argila Argila
Grossa Fina Total Natural

9182 I A I 0-20 I 5,8 I 5,2
18 I 19 22 41 23 I 14,61 I 11,05 I 18,36 2,25 1 0,80

9183 BI 20-48 5,4 5,2 15 18 18 49 X 16,46 13,54 20,45 2,06 1,15
9184 iB21 I 48-74 5,7 5,4 13 14 17 56 X 17,68 16,38 23,39 1,81 0,95
9185 B22 74-128 I 5,9 \ 5,6 12 11 17 60 X 21,08 18,40 22.96 1,91 I 1,08
9186 B3 I 128-170+1 6,1 5,7 10 10 21 59 X 22,12 20,32 25,23 I 1,81 1,03

..
+ I +++I Bases Trocáveis (ME/100 g TFSE) S H IAl T V C M.O. N CjNI P2 °5 ME/100 g ME/100 g (%) (%) (%, (%)Protocolo mg/l00 g I I I K +

TFSE ME/l 00 9 TF5E TFSE++ ++ +I Ca ~M9 Na

9182 0,15 5,31 \ 0,81 0,05 0,29 6,46 3,14 I 0,00 I 9,60 I 67 I 1,56 I 2,67 0,21
I 7

9183 0,14 2,47 0,92 0,04 '0,11 3,54 1,75 0,00 5,29 67 I 0,52 0.119 0,08 1
9184 0,14 2,23 1,00 0,04 0,04 3,31 1,23 0,00 4,54 73 0,38 0.65 0,07 5
9185 0,18 2,39 I 0,97 0,05 0,04 '3,45 0,88 I 0,00 I 4,33 I 80 0,44 I 0,76 0,05 9
0186 0,18 2,61 1,09 0,05 I 0,07 3,82 0,89 0,00 4,71 80 I 0,30 0,51 I 0,04 8

--,--



Descrição morfológica sumária

O - 20 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/4. úmi
do); argila. fraca pequena granular.

B_ 48 - 128 em: bruno avermelhado (5 YR 4/4. úmido); argi-
la pesada; moderada pequena e média subangu-
lar; cerosidade moderada e comum; plástico e
iigeiramente pegajoso.

Perfil IPEAN - 8738/39

Classificação Terra Roxa Estruturada Eutrófica floresta de cipoal
com babaçú relêvo ondulado e/ou forte ondulado

Localização Rodovia Transamazônica. trecho Marabá - Rio Araguia.
km 115.

Situação Eluvio
Formação Geológica: Trlásslco Médio
Material originário Decomposição de basalto
Relêvo: Forte ondulado
Erosão: Laminar ligeira
Drenagem Bem drenado
Vegetação Floresta de cipoal com babaçú
Uso atual Cobertura vegetal natural.

Descrição morfológica sumária

10 - 20 cm; bruno amarelado escuro (5 VR 3/4); franco
arenoso. fraca pequena granular.

60 - 80 cm; vermelho amarelado (5 YR 5/6); argila. mode-
rada pequena e média subangular; cerosidade co-
mum e moderada; firme e plástico e ligeiramente
pegajoso.

Perfil IPEAN - 8253/56

Localização

Terra Roxa Estruturada Eutrófica floresta de cipoal
com babaçu relêvo ondulado e/ou forte ondulado.
Rodovia Transamazônica, trecho Altamira - Marabá.
km 21.

Classificação

Situação
Formação Geológica
Material originário
Relêvo: Ondulado
Erosão: Praticamente nula
Drenagem Bem drenado
Vegetação Floresta de cipoal

do Pará
Cobertura vegetal

Eluvio
Triássico Médio
Decomposição de rocha efusiva básica

exuberante com babaçú e castanha

Uso atual natural.
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M,A - D N P E A - I P E A N
SIj:.ç'\Q ~I~ SQLOS

~,i\ D.,Q.S 1\ N 1\ L í 1;,J C QIS

PERFIL
CLASSI FrCAçAO :

813R/39~
1 erra IWlla Esrruturada Eutróf'ica f'loresta de: cipoal com
babaçú relêvo ollJul<ldp e/ou forte ondulado

~,Urt'Ç1PI9·:
L9~

~jlr~á - Ppá

~

odOVia Vak<lIl,UlZÔ niq)., trecho MaTuba·
r".1 ,ln'trQ Il)tlJ.X ' II ·~1 I

Q i\rall.lláJa. <UJl ) :).,v. , 'ti

f p~

Gran,ulometria ( % ) CõmpIF'" de ,.' •••••••.; j -Prof. (atla~~~ ~W4 d '*'/~:_,_ ,
Protocolo Horiz. -:; I ~'~I' -:::reia I Ar,eia

I ~102(%) 1"'1203,(%), I Fe20j'~}1
~ Kt

(em) I Argila I Argila
Kr

Gro;sa Fina Umo
Total Natural

"
- - ,

-
I

8738 A 10c20 91° 5;,4, 38 27 ~~ 17 - ~,28 5,61 11,72 2,~j J,07
li"

8739 fi 60-80 9,2 5.,1 16 29 5 49 - 12,í1 1~,84 16,91 1,~4 0,84
I ' ><,
I I

-
H"t \11-+--+-~

-

\ c/~-
Bases Trocáveis (~E/ IO\>. ~ T.fSf) s T

P205 V c M,O, N
Protocolo -=-r -+-+ I -+- l-~~\1f;/ 1~p ~ t-W/IO,R ~ "mg/ 100 g (%) '(%) (%) ~~~Co Iv\g 1::\0~ lf.~~ ~F1AA 9 Tf~E TfSE ,

- -- - -- - -- - -- - -- - - I '-r- 1-- ,--

IOW Q,51\ 2,77 0,74 qm 0,16 3,71) J,7~ q,lq S,5~ 67
q,71 ll:ll Q,J7 4~ 4

II11K 1,81 2,02 0,82 q,02 0,°4 2:9q 1.11 0,10 1,11 ~( 0,t4 0,41 0,04 6

I
,-4 U,-lJ 1,('1 h

.» , -



MA - DN PEA - lPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
PERfi L I PEA N 8253/56
CLASSIFl'CAÇÃO: Terra Roxa Est ruturada Eutróf'ica f'Iorcst a de ciponl com

. babaçú relêvo ondulado e/ou forte ondulado

MUNICIPfO:
LOCAL

Altamira - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho AhHl1lira
Marabá, km 21,0

rotocolo
Prof. pH Granulometria (%)

Horiz.
H20 ,I KCI-I:reia I Areia I· I~ Grossa Fina Limo

Argila
Totol

Argila
Natural

Complexo de laterização
(ataque H2S04 d = 1,47)

5i02(%) \AI203('Yo) 1 f~203(%) I
(crn )

KI

.3253
8254
l!255
8256

AI 0-15 5,2 4,4 11
A3 15-25 4,9 4,2 11
B2 45-75 5,1 4,8 5
B3 75-110 5,3 5.3 5

8
8
5
5

14
15

7
11

67
66
83
79

41
40

23.26
22,18
22.80
23.54

1,97
2,03
1,75
1,73

UI7
1,11
I.O/i
1.0~

20,44
20,66
23,13
23,64

17,60
17,25
22,40
23,18

x
x

-
Bases Trocáveis (ME/I00 g TFSE) S + I +++ T

P2°.s H AI V C M.a. N
Protocolo -:+-=-1 I

ME/tOO g -------- ME/HlO g C/N
mg/1OO g + + (%) (%) (%) (%)

Ca Mg Na K TFSE ME" 100 9 TFSE TFSE I I_._-- -

8253 0,24 5,44 2,93 0,05 0,27 8,69 s.so 0,42 15,91 55 2,07 3,56 0,20 1~

8254 0.1 R 2,79 1,50 0,07 0,09 4,45 6,62 0,43 11,54 39 1,66 2.86 0,17 10
8255 0,14 I, I ~ 0,52 0,04 0.01 1,73 2,20 0;23 4.16 42 0,42 0.72 0,07 (\
8256 0,14 0,60 1,06 0,04 0,02 1,12 1,73 0,01 3,45 50 O,;H 0.~3 0,05 (.



Descrição morfológica sumária

Bj - 75 - 110

cm; argila pesada; fraca pequena granular; plana
e difusa.
cm; argila pesada; moderada pequena subangu-
lar; plana e difusa.
cm; argila muito pesada; moderada média suban-
guiar; ceras idade moderada e comuns; friável
plástico e pegajoso; plana e difusa.
cm; vermelho amarelado (5 YR 5/6, sêco trltu-
rado); argila muito pesada; plástico e pegajoso.

AIO- 15

A3 15 - 25

B2 45 - 75

7.6.2 Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico floresta de cipoal com
babac;ú relêvo ondulado

Unidade com perfil medianamente profundo, sequência de hori-
zontes A, 8 e C, com B textural, moderadamente drenado a bem dre-
nado e com teor de argila variando de 18% a 62%.

O horizonte A possue coloração bruno amarelado escuro, bruno
amarelado ou amarelo brunado; a textura variando de franco arenoso
a franco argiloso; as raizes dominantes são finas e comuns, sendo
clara a transição para o horizonte B.

Este, é vermelho amarelado como côr dominante, textura mais pe-
sada que o horizon e A e estrutura moderada, pequena e média, em
forma de bloco subangular; possue ceras idade fraca a moderada, des-
continuas evidenciando o movimento de argila coloidal no perfil. O
solo quando está sêco te consistência dura e quando molhado é plás-
tico e ligeiramen e pegajoso. possuindo compacidade elevada.

O horizonte B3 ap esenta mosqueados vermelhos e amarelos,
herdados do material de o ·gem.

A capacidade de troca ca iônica m possue valores baixos, sendo
alta a saturação de bases M.

- Variação da Unidade

Como variação desta unidade citam-se:

- Perfis Epieutróficos, ou sejam aqueles que possuem satura-
ção de bases no horizonte A acima de 55% e no horizonte B
menor do que 35%.

2 - Perfis transitando para a unidade Podzólico Vermelho Ama-
re!o Distrófico.

3 - Perfis com concreções e cascalhos nos primeiros 30 cm.

- 140 -



Condições ecológicas generalizadas

Estes solos foram observados nos seguintes trechos ao longo da
Rodovia Transamazônica:

Estreito • Marabá :

km, 3 a 10 associado com outras unidades

Marabá • Altamira :

km 38 a 66 associado com Podzólico Vermelho Amare-
lo Distrófico e Podzólico Vermelho Amare-
10 Epieutrófico

km 66 a 76 associado com Podzólico Vermelho Amare-
lo Distrófico

Altamira •

km 87 a 145 associado com Podzólico Vermelho Amare-
lo Distrófico

km 148 a 173 Associado com Podzólico Vermelho Amare-
10 Distrófico.

o relêvo das áreas de ocorrência destes Podzólicos é normalmen-
te ondulado, podendo ocorrer no entanto, em situação de forte ondu-
lado.

O revestimento florístico dominante pertence a floresta de cipoal
onde e notável a presença de babaçú.

São solos originados provavelmente da decomposição de gnaisses
e rrúqmatitos pertencentes ao Pré-Cambriano Indiferenciado (6).

Considerações sôbre os dados analíticos

- Análise granulométrica

A fração argila possue teores que variam no perfil de 18% a 60%;
o limo de 13% a 21%; a areia grossa de 8% a 63% e a areia fina com
teores muito baixos situados entre 0% a 16%.

O grau de floculação das argilas apenas nos primeiros horizontes
superficiais, possue valores de 50% e 81% respectivamente, nos de-
mais horizontes é de 100% indicando a presença de argila floculada,
o que identifca condições físicas excelentes ao desenvolvimento do
sistema radicular das plantas.

O gradiente textural varia de 1,6 a 1,9.
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Carbono e Nitrogênio

Os teores de carbono são baixos variando de 0,14°0 a 0,83°'° cor
respondendo a valores de matéria orgânica respectivamente 0,23°'0 e
1,43%, com os maiores valores pertencendo ao horizonte A.

O nitrogênio também possue teores baixos, variando de 0,02°.'0
a 0,09%.

Correspondendo aos valores de carbono e nitrogênio, obteve-se a
relação C/N que é baixa nestes solos, variando de 5 a 13, situando-
se em torno de 9 as maiores frequências.

Soma de bases permutáveis (5), Capacidade de permuta de cations (T),
Saturação de bases (V), Alumínio trocável (AI +:::+-+ ) e pH

Esta unidade taxonômica possue valores de soma de bases situa-
dos de 1 mE/100g de TFSE a 2,27 mE/100g de TFSE, que são valores
mais elevados dos comumente encontrados na maioria dos solos da
região amazônica.

A capacidade de permuta de cations possue valores baixos e a
saturação de bases com valores médios a altos.

O alumínio trocável do solo situa-se entre 0,20 mE/100g de TFSE
e 0,45 mE/100g de TFSE, indicando baixa acidez nociva.

O índice de pH varia de 4,7 muito fortemente ácido, a 5,4 forte-
mente ácido.

Fósforo Assimilável

Os teores de fósforo assimilável são muito baixos, variando no
perfil de 0,14 mg/100g de TFSE a 0,43 mg/100g e TFSE.

- Complexo de laterização

Os valores de silica (Si02) variam de 12,00°'0 a 24,45%; o sesqui-
óxido de alumínio (AI203) varia de 8,54°0 a 23,91 °0 e o ferro (Fe2U3)
de 0,01°,0 a 7,85. A .estes valores encontrou-se os índices Ki, varian-
c!o de 0,91 a 2.39 e Kr, de 0.75 a 2,08 valores bastantes significativos
com relação a intemperização do perfil.

Possibilidades dos solos para a utilização agropecuária

Os solos pertencentes a esta unidade pedogenética por apresen-
tarem satisfatórios teores de bases trocáveis. o que determinou va-
lores de saturação de bases acima do 40° o. possuem boas caracterís-
ticas químicas. condições estas excelentes para o desenvolvimento de
culturas adaptadas ao ambiente local.
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As prooriedades físicas também são satisfatórias. porém deve-se
observar a ocorrência de um período sêco no ano, tornando o solo
muito desidratado, com possível deficiência hídrica para as raízes das
plantas.

Culturas de ciclo curto, pastagens, algumas permanentes. e sernl-
permanentes, encontram nestes solos condições para desenvolvimen-
to. No entanto, o tipo de topografia observada nas áreas de suas
ocorrências é ondulada, sendo fator limitante para a utilização quan-
do emprega-se práticas agrícolas rotineiras. Deve-se deste modo,
observar os preceitos ditados pelo Manual Brasileiro para Levanta-
mento da Capacidade de Uso da Terra (4).

As pastagens nestes solos, encontrarão excelentes condições pa-
ra o seu desenvolvimento.

Perfil IPEAN - 9226/29

Classificação : Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico floresta de
cipoal com babaçú relêvo ondulado.
Rodovia Transamazônica, trecho Altamira - Marabá,
km 86.

Eluvio
Pré-Cambriano Indiferenciado
Decomposição de gnaisse

Localização

Situação
Formação geológica
Material originário
Relêvo: Ondulado
Erosão: laminar ligeira
Drenagem Bem drenado
vegetação Floresta de cipoal
Uso atual Cobertura vegetal

com babaçú
natural.

Descrição morfológica sumária

A - O - 20 cm; bruno amarelado escuro (10 YR 4/4, úmido);
franco arenoso.

BI - 20· 55 cm; bruno forte (7,5 YR 5/6); franco argilo areno-
so;' fraca moderada pequena subangular; muito
duro, ligeiramente plástico e ligeiramente pega-
joso; compacto; coeso.

B2 - 55 - 90 cm; vermelho amarelado (5 YR 5/8, úmido); fran-
co a giloso, moderada pequena média subangular;
cerosidade fraca e comuns descontinuas; duro li-
geiramen e plás ico e ligeiramente pegajoso; com-
pacto.

B3 - 90 - 120 cm; vermelho amarelado (5 YR 5 8. úmido) com
manchas herdadas do material originário.
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MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
PERFIL
CLASSIFICAÇÃO:

IPEAN 9226/29
Podzólico Vermelho Amurelo Eutróf'ico floresta de cipoal
com bnbuçu rclêvo onduludo ,

Prof. pJl Oranulomctrla
Protocolo Huriz. ~-

I Ar.la 1 Areia 1 Limo 1~(em) 112° KCI
Grana Fino

- -
9226 AI 0-20 5,2

I
4,4 63 X 19

9227 BI 20-55 4.7 4,2 40 8 17
9228 82 55-90 5,1 4,3 8 16 41
9229 83 90-120 5,4 4,6 39 7 15

MUNICIPTO :
LOCAL

Altarnira - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho Altamira-
Marabá, km 86,0

Complexo de laterização
(ataque H2S04 d = 1,47)

'gllo 1--:;:1~I02(%) !AI203(%) ) Fe203(%)
0101 Natural

( % )

I H
~

3:1
39

x
X

X

12,()()
1R.20
2'\,1\1
24,4

8,54
14,29
20,3
19,04

2,01
2,83
3,1\6
1,6:í

Ki Kr

2,39
2,17
1,98
2,20

2,08
1,93
1,77
1,96

Gradiente textural = 1,9

Protocolo
-+--+- I ++ I -+- r-:-

Ca Mg No I K

S

ME/IOO I!

TFSE

Bases Trocáveis (MEl 100 g TFSE)
P205·

mg/lOO g

+ I-+--+-
H ,\I

MElloo g TFSE

T

ME/IOO s
TFSE

v
(%)

C
(%)

M,O.

(%1

1Iol

(%)
C.'N

9226 0,43 1,20 0,37 0,04 0,23 1
9227 0,14 0,49 0,35 0,04 0,16 1
9228 0,14 0,64 0,24 0,03 0,21 1
9229 0,14 0,69 0,43 0,03 0,06 1

,84
,04
.12
,21

1,98
1,04
1,15
0,64

0,20
0,31
0,21
0,21

4,02
2,39
2,48
2,06

46
44
45
59

0,73
0,27
0,20
0,14

1,26
0,46
0,35
0,23

0,08
0,05
0.03
0,02

9
5
7
7



Perfil IPEAN - 9137/41

Classificação: Podzólico Vermelho Amarelo Epieutrófico floresta de
cipoal com castanha do Pará e babaçú relêvo forte
ondulado.

Localização Rodovia Transamazônica, trecho Marabá - Altamira,
km 51,0.

Situação Eluvio
Formação geológica: Pré-Cambriano
Material originário Argila Vermelha e Branca
Erosão: Laminar ligeira
Drenagem Bem drenado
Vegetação Floresta de cipoal com castanha do Pará e babaçú
Uso atual Cobertura vegetal natural.

Descrição morfológica sumária

AI O . 6

A3 6 - 26
B21 26 - 48
B22 - 48 - 75
B3 - 75 - 130

em: bruno amarelado (10 VR 6/6, úmido); franco
argilo arenoso.
cm; bruno amarelado (10 VR 5/8, úmido); argila.
cm; bruno forte (7.5 VR 5/8); argila.
cm; bruno forte (7.5 VR 5/8); argila.
cm; bruno forte (7.5 VR 5/8); com mosqueados
vermelhos amarelados (5 YR 5/6); argila pesada.

Perfil IPEAN - 8770/72

Classificação

Localização

Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico floresta de
cipoal com babaçú relêvo ondulado.
Rodovia Transamazônica. trecho Marabá - Altamira,
próximo do Igarapé Rainha

Eluvio
Pré-Cambri ano

Situação
Formação geológica :
Relêvo: Ondulado
Erosão: Laminar ligeira
Drenagem: Bem drenado
Vegetação: Floresta de cipoal com babaçú
Uso atual : Cobertura vegetal natural

Descrição morfológica sumária

O - 20 cm; amarelo brunado (10 VR 6/6, seco tritura-
do) e bruno forte (7,5 YR 5/6, úmido); franco
argiloso.

20 30 cm; argila.
30 50 em: argila.
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MA - DNPEA -IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
1'11<1:11
( 1 i\SSI FICA(,'AO :

'J 137/41
Podzólico Vermelho Amarelo Epieutrófico floresta de ci-
poal c/ castanha do Pará e babaçú relêvo forte ondulado.

MUNICIP10 :
LOCAL

Marabá - Pará
Rodovia Transarnazônica, trecho Murubá
Altamira, krn 51

1',

----
pH Granulomclria (% )

Cornr lexo de laterização
Prof. (ataque H2S04 d = 1,47)

utocolu Horiz. ---
I- - -

-':'reia I Areia
Si02(%, !AI203(O/O) 1 Fe203~%)

Ki Kr
(em)

"2° I
KCI I

Limo ! Argila I Argila
Gpossa Fino I Total Natural

---

I

I
9137 AI 0-6 5,1 4,4 48 6

I
17 29 14 15,41) 13,26 6,32 1,97 1,51

9J:~8 A2 6·26 4,7 4,1 39 6 14 41 23 20,00 18,72 6,43 1,81 1,49
9139 B21 26·48 4,8 4,1 33 6 14 47 X 20,40 16,85 6,77 2,05 1,64
9J40 B22 48-75 5,1 4,1 24 5 15 56 X 24,69 25,89 8,96 1,62 1,33
!l141 Bl 75·130 5,4 4,2 20 4 14 62 X 24,00 24,23 9,21 1,89 1,36

Gradiente textural = 1,6

p O \3:"e" 1rocáveis (ME/IOO g TFSE) S H -+ IAI'" ++ T
2 5 V C M. O. N

Protocolo _ ~ ,-- ME/IOro I.! -- - ME/IOO g C/N
mg/lOO g ++ ++ ~....' (%) (%) (%) (%)

Ca I Mo Na K TFSE ME/l 00 9 TFSE TFSE

9137 0,18 1,11 1,26 r 0,04 0,18 2,65 1,78 0,32 4,75 I 56 1,20 2,06 0,13 9
9138 0.14 0,10 0,54 0,04 0,09 0,77 2,13 1,08 3,98 19 0,57 0,98 0,07 8
91:39 0,14 0,10 0,51 0,03 0,06 0,70 I 2,17 1,10 I 3,97 Ia 0,51 I 0,88 0,06 9
9140 0,14 0,07 0,45 0,04 0,07 0,63 2,22 1,13 3,98 16 0,44 0,76 0,06 8
9141 0,14 0,09 I 0,59 0,05 0,05 0,78 2,08 0,90 3,76 21 0,38 0,65 0,05 8



PERFIL
CLASSIFICAÇÃO:

MA - DNPEA -IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
IPEAN 8770/72
Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico floresta de ci-
poal com babaçú relêvo ondulado

----------------------- - -- - -

Protocolo Horiz.
Prof.

(cm)

pR

H20

MUNICIPIO :
LOCAL

Itupiranga - Pará
Rodovia Tran-amazônica. 11 cchu 1\1111 ;\lIil

Altamira, próximo ao Igurapé Rainha

Complexo de later ização
(ataque H2S04 d = 1,47)

Areia l-Areia I Limo-I~~;i~ I ~~i;:ISi02(o/: 1~1203(%; 1 Fe2~(%~
Grossa Fina Total Natural

KCI

Granulometria (s'{

8770
8771
8772

0-20
20-30
30-50+-

4,9
5,3
5,4

4,4
4,6
4,5

7
5
4

21
14
13

34
27
23

Ki Kr

16,08
20,15
23,91

5,30
6,44
7,85

1,94
1,63
0,91

38
54
60

7
X

X

18,36
19,31
14,8ti

1,61
1,36
0,75

P2 Os Bi.scs Trocáveis (ME/IOO g TFSE) S +-1 +-+-+- TH AI V C M.O. N
Protocolo

s OOI/ílw -:+-1 -=-=-1 +-
ME/IOO g ------ ME/IOO g C I!.

I
..•.. (%) (%) (%) (Oh)

Ca Mg Na K TFSE ME/l00g TFSE TFSE

8770 0,31 0,74 1,24 0,02 0,27 2,27 2,75 0,43 5,45 42 0,83 I 1,43 I 0,09 9
8771 0,22 0,08 1,19 0,03 0,07 1,37 1,53 0,43 3,33 40 0,35 0,60 0,04 9
8772 0,26 0,06 1,05 0,02 0,33 1,46 1,23 0,45 3,14 47 0,25 0,43 0,02 13



7.6.3 Podzólico Vennelho Amarelo Eutrófico intermediário para
Cambisol Eutrófico floresta de cipoal relêvo ondulado e/ou
forte ondulado

Solos com perfil medlanamente profundos, moderadamente a bem
drenados, de acidez pouco pronunciada, de textura argilosa ou franco
argilo arenosa, de côr vermelha a vermelha escura, de estrutura mo-
dsradamente desenvolvida em forma de blocos subangulares, de cero-
sidade moderada e comuns evidenciando movimentação de material
coloidal no perfil.

Tentativamente foram classificados como Podzóllco Vermelho
Amarelo Eutrófico intermediário para Cambisol Eutrófico, devido as ca-
racterísticas que apresentam pertencerem a ambos.

Assemelham-se aos Podzólicos, principalmente pela presença de
estrutura moderadamente desenvolvida em forma de blocos subangu-
lares, pela ocorrência de cerosidade moderada, pela coloração averme-
Ihada e pelos mosqueados encontrados no horizonte B22, herdados
do material originário.

Ao Cambisol, pelo baixo teor de matéria orgânica, pela localiza-
ção do horízonte cambico abaixo do epipedon diagnosticador e pelo
teor mais elevado de ferro, além dos teores também mais altos de
cálcio e magnésio, e consequentemente de soma de bases, capacida-
de de troca e saturação de bases.

Derivam da meteorização de rochas efusivas básicas. tendo por
isso elevados valores de saturação de bases e soma de bases permu-
távels, assim como relativamente altos toeores de sesquióxidos de
ferro.

Condiçôes ecológicas generalizadas

Ocorrem em relêvo ondulado e/ou forte ondulado com declives
moderados a fortes (4). Foram observados sob cobertura vegetal de
floresta de transição e de floresta de cipoal, em ambas notando-se
a presença da palmeira babaçú.

O clima que vem influenciando as áreas de suas ocorrências per-
tencem ao tipo Ami e Awi a classificação de Koppen.

O material originário procede da intemperização de rochas efusi-
vas básicas encontradas aflorando nas áreas de ocorrência destes
solos.

Foram observados ao longo da rodovia Transamazônica principal-
mente nos seguintes trechos:

Estreito . Rio Araguaia
- km 9,5

Altamira . Marabá
km 145 a 148
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Considerações sôbre os dados analíticos

- Análise granulométrica

Pelas análises efetuadas nos dois perfis descritos e coletados,
observou-se que a argila total varia de 26% a 55%, notando-se que
num dos perfis o valor da argila decresce com a sua profundidade. O
limo varia de 24% a 35%, que são considerados valores altos. A areia
grossa situa-se entre 10% e 39% e a areia fina entre 4% e 19%.

Os valores do grau de floculação são baixos nos dois primeiros
horizontes do solo, correspondendo a uma profundidade de 40 em,
sendo de 100% nos demais horizontes. No primeiro caso, há indi-
cação da presença de argila dispersa e no segundo floculada (15).

- Carbono e Nitrogênio

Os teores de carbono e de matéria orgânica, são considerados
médios-baixos.

O nitrogênio varia no perfil de 0,03% (baixo) a 0,08% (médio).
Com resultados dos valores de carbono e nitrogênio, obteve-se a

relação C/N, que varia no perfil de 3 a 11, localizando-se os valores
mais altos nos horizontes de superfície.

Soma de bases trocáveis (5), Capacidade de permuta de cations (T),
Saturação de bases permutáveis (V), Alumínio trocável (AI ++:+.) e pH

Os valores de soma de bases trocáveis são elevados nestes so-
los, como consequência dos altos teores de cálcio, magnésio e potás-
sio. A capacidade de troca catiônica no entanto, não é elevada, sen-
do inferior a 11,15 mE/100g de TFSE, talvez indicando pouca presença
de argi Ia do tipo 2: 1. A saturação de bases é elevada com valores
superiores a 52%, sendo deste modo, considerados solos eutróficos.

O alumínio trocável do solo, apresenta-se com valores relativa-
mente baixos e o pH varia de muito fortemente ácido a fortemente
ácido.

- Fósforo AssimilAvel

O fósforo assimilável como é normal em muitos solos amazôni-
cos, possue valores inferiores a 0,40 mE/100g de TFSE.

- Complexo de laterização

Os valores de silica variam de 13,88% a 27,15%; os de sesquióxi-
dos de alumínio de ~,92% a 24,63% e o ferro de 6,95% a 12,33%.
A esses valores resultam os índices de Kl com variação de 1,86 a 280
e Kr variando de 1,41 a 1,76 considerados normais para estes solos.

Possibilidades dos solos para utilização agropecuárias

Na região amazônica estes solos ainda não foram observados sob
cultivos, no entanto devido suas propriedades químicas serem muito
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boas é de se admitir que eles tenham excelentes vocações para de-
senvolvimento de várias culturas adaptadas as condições ambientais.

Por sua elevada fertilidade, sugere-se utilizá-Ios cultivando-se plan-
tas de ciclo curto ou alimentares, que deverá ser possível por vários
anos seguidos em um mesmo local.

Deve-se levar em consideração entretanto, a topografia ondulada
a torte ondulada nas áreas onde ocorrem, o que é fator muitas vezes
limitantes à sua utilização. Para isto, deve-se considerar as instru-
ções prescritas no Manual Brasileiro para Levantamento da Capaci-

dade de Uso da Terra (4).

Perfil IPEAN - 9230/34

Classificação Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico intermediário
para Cambisol Eutrófico floresta de cipoal relêvo
ondulado e/ou forte ondulado.

Localização Rodovia Transamazônica, trecho Altamira - Marabá.
km 146.

Relêvo: Forte ondulado
Situação Eluvio
Formação geológica: Triássico Médio
Material originário Decomposição de diabásio
Erosão: Laminar ligeira
Drenagem Bem drenado
Vegetação Floresta de cipoal com babaçú
Uso atual Cobertura vegetal natural.

Descrição morfológica sumária

B21 -- 40 - 65

em: vermelho amarelado (5 YR 4/8, úmido; fran-
co arqilo arenoso.
cm: vermelho amarelado (5 YR 4/6, úmido); ar-
gila leve; moderada pequena subangular; ligeira-
mente duro firme ligeiramente plástico e ligei-
ramente pegajoso; plana e difusa.
em; vermelho (2,5 YR 4/6, úmido); argila; mo-
derada pequena e média subangular; cerosidade
moderada e comuns; plana e difusa.

em: vermelho (2,5 YR 4/6, úmido) com manchas
herdadas do material originário; argila; modera-
da pequena e média subangular; cerosidade mo-
derada e comuns; raizes finas raras; plana e
difusa.
cm T; vermelho (2,5 YR 4/6, úmido) com mano
chas herdadas do material origi nário amarelo
avermelhado (7,5 YR 7/8); argila leve; mede-
rada pequena e média subangular.

AI O - 15

A3 15 - 40

B22 -- 65 - 108

B3 -- 108 - 125
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PERFIL
CLASSIFICAÇÃO:

9230/34
Podzólico Vermelho Amarelo Eutróf'ico intermediário
para Cambisol Eutróf ico floresta de cipoal rclêvo on-
dulado c/ou rorte ondulado

MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
MUN1CfPIO :
LOCAL

Portei - Pará
Rodovia Transarnazônica, trecho Alfnndt 11

Marabá, krn 146,0

Protocolo
Prof',

Areia
G~oc;c;a

\

Areia I ~:-I-;:;g-:--IArgila
Fino Total Natural

Hori •..
pR Granlllometria (%)

(em)
112° ~;-

Complexo de laterização I
(ataque H2S0 4 d = 1,47)

5;°2(%) I AI
203(%) 1 Fe203(%) I

Ki Kr

-------------------------------------------------------
9230 AI 020 4,9 4,2 39 9 26 26 16 13,881 8,92 6,95 2,63 1,76
9231 A, 2040 5,2 4,7 23 6 30 41 23 23,90 17,84 10,01 2,27 1,68
9232 B21 41lGS 5,3 4,8 14 4 30 52 x 23,0'\ 22,70 12,33 2,26 1,68
9233 Bn 65 1(;11 I 5,1 4,5 10 4 31 55 x 26,93 24,63 12,17 1,86 1,41
9234 B3 10B-l.'iO-l 5,4 4,2 19 4 35 42 x 27,15 23,73 11,50 I 1,94 I 1,49

I----
Gradiente textural = 1,6

Pro

s ......I +++ TBases Trocáveis (M E/ 100 g TFSE) H AI V C M.O. NP2 Os
ME/IOO g ME/IOO g

(%) (%1 (%)
C/Ntocolo --=1 ++ I

1

t%)mg/IOO g ...•.. ...•..
TFSE MEll00 g TFSE TFSEeu IMg No K

-----

9230 OM a~5 O~ OM O~l 4~1

I
2~1 Oll

I
7~ I 61 0~6 I l~ O~ 11

9231 0,14 O~ 1~ 0~3 0~1 311 1~ Oll 5~ 63 O~ O~ Om 8
9232 0,14 1~ 2M OM O~ 3~

\

1~ O~l

\

5~ lU 0~6 I O~ O~ 7
9233 0,15 O~ 2~ O~ O~ 3~ 1J1 O~ 5~ 66 O~ O~ OM ~
8234 ~M 0,12 1~ OM O~ 2~ 1~ O~ 4~ 52 O~ 0,16 O~ 3



Perfil IPEAN - 8237/38

Classificação: Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico intermediário
para Cambisol Eutrófico floresta de cipoal relevo
ondulado e/ou forte ondulado.

localização Rodovia Transamazônica, trecho Estreito-Rio Ara-
guaia km 9.5.

Relêvo: Ondulado
Situação Eluvio
Formação geológica Triássico Médio
Material originário Decomposição de rocha efusiva básica
Erosão: Laminar ligeira
Drenagem Moderadamente drenada
Vegetação Floresta de transição com babaçú
Uso atual Cobertura vegetal natural.

Descrição morfológica sumária

A - O - 20 em: vermelho escuro (2,5 YR 3/6, sêco triturada)
e bruno avermelhado escuro (2,5 YR 3/4, úmido);
franco argiloso.

B - 20 - 40 cm: vermelho escuro (2,5 YR, 3/6, sêco triturado)
e bruno avermelhado escuro (2,5 YR 3/4. úmido);
franco argilo arenoso; ceras idade moderada e co-
muns; plástico e ligeiramenhe pegajoso.

7.7 SOLOS COM B TEXTlJRAL, SATURAÇÃO DE BASES BAIXAS
E ATIVIDADE DE ARGILA BAIXA

i.7. 1 Podzólico Vermelho Amarelo Argiloso Distrófico Substrato gra-
nito gnaissico floresta de cipoal com babaçú relêvo ondulado

Unidade com perfil medianamente profundo; bem drenado; extre-
mamente a fortemente ácido; de coloração no horizonte B vermelho
amarelado a bruno forte; de textura normalmente pesada e estrutura
forte, pequena e média, em forma de blocos subangulares. Possue ce-
rosidade comum variando de fraca a moderada, evidenciando movi-
mento de argila coloidal no perfil.

Nos horizontes 82 e B3 presença de mosqueados, herdados da in-
temperização do material parental, que nestes solos procedem do gra-
nito-gnaiss.

A capacidade de permuta de cations é inferior a 10 mE/100g de
TFSE, valor muito baixo indicando possível dominância de argila do
tipo 1: 1.
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PFRFH
LASS[FICAÇÃO :

MA - DNPEA -IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
8237/38
Podz6lico Vermelho Amarelo Eutr6fico intermediário
para Cambisol Eutrófico floresta de cipoal relêvo on-
dulado e/ou forte ondulado

MUNICIPIO :
LOCAL

Tocantin6polis - Golás
Rodovia Trunvamuzônica. trecho Estreito-

,Rio Araguaia, km 9,~

Protocolo

8237

8238

Horiz,

A

B

Prof.

(em)

0-20

20-40

H20

pH

,---:-\-::
Grosso

I

4,4 I

Oranlllometria (~0)

I A~eia I
Fino

22 I 14 I5,5 I

5,1 3,8 24 19

~-I~::aIÁr91
:LIIYlo

Total t-íoturo!

I
24 ! 40

Complexo de llih..ri/llçiío
(ataque H2S04 d 1,47)

S~02(%) ,AI203(%~1 r9203(%)

25 I I
1

19,68

18,11
I

II 11,80

I

Ki Kr

25 a2

\2,72

_1,00 11,72

2,63 1,70

22 2,80 1,67

s + I +++ T
I

P20S
Bases Trocáveis (M E/ 100 g TFSE) H Ai V C M.O. N

Protocolo
++ I ++ I 1---- ME/IO,)!.! ME/IOO g C/N

rng/lOO g (o/r ) (%) (r' , (%)+
K+ TFSE

10,

c" Mg No MEl I (,O g TFSE TFSE
I

I
I

78 I " I
8237 0,24 3,40 5,03 0,05 0,23 8,71 2,23 0,21 11,15 0,68 I 1,17 0,06 1l

I
8238 0,14 2,57 4,93 0,05 0,14 7,69 2,00 1,26 10,95 70 0,34 I 0,58 0,03 1l

I



A saturação de bases trocáveis (V) possue também valores bai-
xos, porém, se comparados com os latossólos regionais, essa satu-
ração é bem mais elevada.

Considera-se estes solos de média-baixa fertilidade natural.

Variação ~ unidade

Como variações desta unidade citam-se:

1 - Solos desenvolvidos em relêvo forte ondulado/montanhoso,
com saturação de bases mais elevadas.

2 - Solos com perfís pouco profundos, constituindo a fase rasa.
3 - Solos intermediários para outros Podzólicos Vermelhos Ama

relos Distróficos.
'* - Solos com concreções e cascalhos nos primeiros 30 cm do

perfil.

Condições ecológicas generalizadas

Nas áreas de ocorrência destes solos o relêvo é normalmente on-
dulado, podendo no entanto, ser observado o suavemente ondulado e
o forte ondulado.

O revestimento florístico predominante pertence a floresta de cl-
poai onde o babaçú é uma espécie muito encontrada.

O clima dominante pertence ao tipo Ami. ocorrendo também Awi,
este próximo a Marabá.

Esta unidade pedogenética situa-se nas áreas de ocorrência do
Pré-Cambriano, onde se nota a presença de granito gnaisse e biotita
granito.

Localizam-se estes solos nos seguintes trechos ao longo da Ro-
dovia Transamazônica :

Altamira - Marabá
km 52 a km 57
km 58 a km 81

Altamira - Itaituba
km 130 a km 155
km 205 a km 206

Considerações sôbre os dados analíticos

- Análise granulométrica

A fração argila varia no perfil de 15% a 69%. localizando-se os
valores mais abaixos no horizonte A; o limo varia de 13% a 40%; a
areia grossa de 3% a 53% e a areia fina com teores baixos vartando
de 2% a 8%.
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o gradiente textural varia de 1,4 a 1.9 indicando o acúmulo de
argila no horizonte B, uma das características destes solos.

- Carbono e Nitrogênio .

Os teores de carbono são baixos variando no perfil de 0,09% a
0,90%, o que corresponde a valores de matéria orgânica de 0,15% a
1,55% respectivamente. Salienta-se que os maiores valores situam-
se no horizonte A. devido ao contacto com o horizonte orgânico super-
ficial.

A relação C/N é bastante variável variando de 18 a 5, localizan-
do-se os valores mais baixos normalmente nos horizontes mais profun-
dos do perfil. Segundo Stevenson (1960) esse decréscimo é provável
a dois fatores: o nitrogênio amoniacal fixo, que chega a atingir 3/4 do

nitrogênio total, e presença, nas camadas profundas do perfil, de cons-
tituintes de matéria orgânica mais ricos em nitrogênio do que os das
camadas superficiais (3, 26).

Soma de bases trocáveis (S), Capacidade de permuta de cations m,
Saturação de bases (V), Alumínio trocável (AI +++ ) e pH

A soma de bases trocáveis (S) apresenta-se com valores inferio-
res a 1,30 mE/100g de TFSE, sendo os mais elevados pertencentes a
variação forte ondulada/montanhosa. A capacidade de permuta de ca-
tions (T) é também baixa, sendo inferior a 6,69 mE/100g de TFSE. A
saturação de bases (V). em dois perfis analisados possue valores com-

preendidos entre 11% e 36%, portanto baixos, sendo no entanto maio-
res do que os encontrados nos latossólos da região amazônica, que
normalmente são inferiores a 15% (1, 21, 24, 28, 30).

O alumínio trocável, possue teores considerados baixo-alto, vari-
ando de 0,41 mE/100g de TFSE a 2,09 mE/100g de TFSE, havendo ne-
cessidade de se efetuar calagem nestes solos, quando cultivados com

determinadas culturas.

O pH obtido em solução aquosa, varia de extremamente ácido 4,1
a fortmente ácido 5,5.

Fósforo Assimilável

Os teores de fósforo assimilável são muito baixos com valores
inferiores a 0,43 mg/100g de TFSE.
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Complexo de laterização

Os valores de SiO'2 são relativamente altos. variando de 148ilo,
a 33,05%, o sesquióxido de alumínio varia de 11,17°0 a 25,7900 e o
sesquióxldo de ferro de 4.07% a 7,50%, que são baixos. porém nor-
mais para estes solos.

A relação Ki varia de 2,34 a 1,70 e o Kr de 1,41 a 1,88, evidenci-
ando visível processo de intemperização do perfil

Possibilidades dos solos para utilização agropecuária

Os solos desta unidade por possuirem média-baixa fertilidade na-
tural, serem medianamente profundo, de relêvo ondulado e fortemeo-
te ondulado, acidez nociva mais ou menos pronunciada, e em alguns
casos, com concreções e cascalhos à superfície, possuem certas limi-
tações ao uso agrícola.

Ouando relacionado a sua fertilidade natural, apresentam limita-
ções moderadas; grau de erosão ligeira a moderada; não apresentam
limitações ao excesso de água, porém possuem limitações moderada
a sua falta. Por outro lado, possuem limitação ligeira a moderada aos
impedimentos à mecanização da lavoura.

Deste modo, estes solos devem ser usados para culturas perma-
nentes, pastagens ou reflorestamento.

As culturas de ciclo curto poderão ter sucesso momentãneo, po-
rém com poucos anos, haverá decréscimo na produção tornando-se o
seu cultivo anti-econômico e o continuado uso ocasionará um des-
gaste acelerado do solo.

Perfil IPEAN - 9221/25

Classificação :

Localização

Podzólico Vermelho Amarelo Argiloso Distrófico
Substrato granito-gnaissico floresta de cipoal com
babaçú relêvo ondulado.
Rodovia Transamazônica, trecho Altamira - Marabá,
km 54. próximo a volta grande do Rio Xingú.

Eluvial
Pré-Cambriano Indiferenciado
Decomposição de granito-gnaiss

Situação
Formação geológica
Material Originário
Relêvo: Ondulado
Erosão: Praticamente nula
Drenagem Bem drenado
Vegetação Floresta de cipoal com babaçú
Uso atual Cobertura vegetal natural.
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PERFIL
CLASSIFICAÇÃO:

MA - DNPEA -lPEAN
SEÇAO DE SOLOS

~PEAN 9221/25 DADOS ANALíTICOS
Podzólico Vermelho Amarelo Argiloso Futrófic() SlIb,II,: MUNICIPfO :
to granito-gnaissico fllIl c~t1\ (k ciponl com hahnçu Ielevo lOCAL
ondulado

Protocolo I Horiz,

9221 AI
9222 A2
9223 B2
9224 B3
9225 C

Pror.

(crn ) H20

pH

I KCt

Altarnira - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho Alta nura-
Marabá, km 54,0

Grllr1ulolllctrill ('M,)

Areia
Grosso

0-20
20-48
48-99
99-160

160-200

4,1
4,4
5,0
5,5
5,3

3,6
3,9
4,2
4,3
4,2

53
36
19
26
24

Ardo
Fino I Limo I

I

A'Qlhl I Arnllo
10101 Nnlllrot

11
12
12
17
19

211 I 9
45 19

69 I X
57 X

57 X I

8
7
x
X

X

Complexo de laterizaçãn
(ataque H2S04 li ~ 1,47)

51°2(%) IAI203(%) I Fe203(%)

Ki Kr

14,80
21,07
25,44

8m
29,4:1

Gradiente textura! = 1,9

-t-+
Co I I I IME/~OOg

-t- -t- -t- -t- TFS E
Mg No K

0,37
0,11
0,07
0,03
0,43

0,27
0,15
0,61

0,55
0,04

Protocolo
mp./100 g

P2 Os Bases Trocáveis (ME/IOO g TFSE) H -t- ~I .•. ~-+ T-"------1 M E II no g
ME/IDO g TFSE TFSE

9221
9222
9223
9224
9225

0,43
0,24
0,14
0,14
0,14

0,04
0,04
0,05
0,05
0,05

0,13
0,11
0,05
0,04
0,04

0.81
0,41
0,78
0,67
0,56

12,28
19,:l6
2:l,75
24,!l5
25,45

V
(%)

C
(%)

4,07
4,47
6,57
7,77
7,:l5

2,06
1,84
1,82
1,91
1,97

N
(%)

1,71
1,59
1,55
1,59
1,66

5,72
3,80
3,01
2,37
2,50

1<1
11
26
28
22

1,18
1,71
0,27
0,19
0,09

M·O.
(%/

0,10
0,07
0,03
0,02
0,02

C/N

1,23
1,13
0,52
0,41
0,69

2,02
1,22
0,47
0,32
0,15

18
10
9

10
5

3,6B
2,26
1,71
1,29
1,25



Descrição morfológica sumária

AI - O - 20 cm, bruno amarelado (10 YR 5/4, úmido;) franco
argila arenoso; fraca moderada pequena; plástico
e ligeiramente pegajoso.

A2 - 20 - 48 em, vermelho amarelado (5 YR 5/6, um ido) com
mosqueados amarelos avermelhados (7,5 YR 7/8,
úmido) e vermelho (2,5 YR 5/8, úmido); argila;
moderada pequena subangular, duro ligeiramente
duro, plástico e pegajoso.

B2 - 48 - 99 cm; vermelho amarelado (5 YR 4/8, úmido) com
mosqueados herdados do material originário
amarelo avermelhado (7,5 YR .3/8, úmido), argi-
la; forte média subangular; duro plástico e pe-
gajoso; cerosidade comuns e fraca

B3 - 99 - 160 em: vermelho (2,5 YR 5/8, úmido) com mosquea-
dos herdados do material originário amarelo aver-
melhado (7,5 YR 7/8, úmido); argila; moderada
pequena e média subangular; cerosidade mode-
rada comuns; duro plástico e ligeiramente pega-
joso.

C - 160 - 200 cm; vermelho (2,5 YR 5/8. úmido) com mos-
queados do material originário amarelo averme-
Ihado (7.5 YR 8/8, úmido); argila moderada mé-
dia subangular; cerosidade moderada comuns;
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso.

!lerfil IPEAN - 7958/61

Classificação: Podzólico Vermelho Amarelo Argiloso Distrófico
Substrato granito-gnaissico floresta de cipoal com
babaçú relêvo ondulado.

localização Rodovia Transamazônica, trecho Marabá . Altamira,
Vila Côco-Chato.

Situação Eluvial
Forrnâçao geológica: Pré-Carnbnano Indiferenciado

Material originário Decomposição de granito-gnaiss

Erosão: Praticamente nula
Drenagem Bem drenado
Vegetação Floresta de cipoal com babaçú
Uso atual Cobertura vegetal natural.
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PERFIL
LASSIFICAÇAO. :

MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
IPEAN 7958/61
Podzólico Vermelho Amarelo Argiloso Distrófico Substra-
to granito-gnaissico floresta de cipoal com babaçú relêvo
ondulado

MUNJC1PlO :
LOCAL

Itupiranga - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho Mal :lh,\

Altamira. Coco-Chato
.-

Protocolo Horiz.
Proi.

(em)

pH

H20 I

Complexo de lutcrizaçâo
(ataque H2S04 d = 1,47)----- - ---1-- - --

'

Limo I Argila I Argila Si02(%) !AI203(%) I Fe203(%)
Tolol Natural

Granulomctria (%)

Areia
Fina

KCI Areia I
Gro .•<c

xt : Kr

7958
7959
7960
7961

0-20
20-40
40-60

60-100 I

3,3 I
3,5 I
3,9
4,3

3,1
3,3
3,4
3,5

50 I
32 I
28 I
26

6
6

: 1

14
17
14
13

30
45
52
56

15,471
20,00

21,50 1

22,82

11,18
18,60
21,24
22,76

4,96 I
5,62
6,87
7,50

2,34
1,82
1,72
1,70

1,83
1,49
1,43
1,41

25

Gradiente textural = 1,8

.-------------------_._ ..-

x
x
x

Bases Trocáveis (ME/IOO g TFSE) S + I +++ T
P205 H AI V C M.O. N

Protocolo

~+ '-+-=-I + I
ME/IOOg ME/IOO g C/Nmg/IOO g + (%) (%) (%) (%)

Co Mg Na K TFSE ME/l00g TFSE TFSE

7958 0,30 0,21 1
0,19 0,05 0,08 \ 0,53 4,07 2,09 6,69

\
8 0,90 I 1,55 0,09 10

7959 0,18 0,10 0,14 0,06 0,04 0,34 2,92 2,08 5,34 6 0,57 0,98 0,08 7
7960 0,14 0,06 0,11 0,05 0,04 0,26 2,16 1,95 4,37 6 0,28 0,48 0,06 5
7961 0,14 0,05 0,29 0,05 0,03 0,34 2,20 1,30 3,91 9 0,25 0,43 0,05 5



Descrição morfológica sumária

o - 20 cm; bruno escuro (7.5 YR 5/6. úmido); franco
argilo arenoso

20 - 40 cm; bruno forte (7.5 YR 6/6. úmido); argila.

40 - 60 cm; bruno forte (7.5 YR 5/6. úmido); argila.

60 - 100 cm; vermelho amarelado (5 YR 5/8, úmido);
argila.

Perfil IPEAN - 9172/75

Classificação: Podzólico Vermelho Amarelo Argiloso Distrófico
Substrato granito-gnaissico floresta de cipoal com
babaçú relêvo ondulado.

Localização Rodovia Transamazônica, trecho Itaituba - Altarrura
km 133,0

Situação Eluvio
Formação geológica Pré-Cambriano Indiferenciado
Material originário Decomposição de granito-gnaiss
Erosão: Praticamente nula

Drenagem 8em drenado

vegetação Floresta de cipoal com babaçú
Uso atual Cobertura vegetal natural.

Descrição morfológica sumária

B3 - 105 - 155

Decaptado por ação das máquinas de construção
da rodovia.

em: amarelo brunado (10 YR 6/6. úmido); franco
argila siltoso; fragmentos rolados de seixos e
cascalhos.

cm; amarelo brunado (10 YR 6/8, úmido); argila
siltosa; moderada pequena e média subangular.

cm; bruno forte (7,5 YR 5/6); argila; forte peque-
e média subangular e prismática, que se rompe
facilmente em subangular; cerosidade abundan es
e moderada, contínuas.

em; coloração matizada de rosete (7,5 YR 7/4) e
bruno forte (7.5 YR 5/8) proveniente da alteracão
da material originário.

A2 - 30

B} 30 - 55

B2 55 - 105
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PERFIL
CLASSIFICAÇÃO:

IPEAN 9172175
Podzólico Vermelho Amarelo Argiloso Distrófico Substra-
to granito-gnaissico floresta de cipoal com babaçú relêvo
ondulado

MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
MUNICfPIO :
LOCAL

Aveiro - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho Itaituba-
Altamira, km 133,0

pH Granulomctrin ( % )
Complexo de laterização

Prof. (ataque H2S04 d = 1,47)
Protocolo Horiz. -;-r~Areio I Areia

I
. .-

51°2(%) 1~1203(%)
Ki Kr

(em)
Limo I ArQlln I Argila Fe203(%)

2 Grossa Fina 1"lnl Nnturol

-
I I

I I 20,95 \ I9172 A2 0-30 4,7 I 4,0 12 5 47 36 31 21,33 4,45 1,66 1,47
9173 B[ 30-55 4,8 4,0 6 3 43 48 X 28,70 25,17 5,72 1,93 1,69
9174 B2 55-105 5,0 4,0

I
3 2 40 55 X 33,Q5 25,31 7,19 2,22 1,88

9175 B3 105-155 5,3 4,0 3 2 29
I

66 X 29,86 25,79 7,17 1,96 1,67

1

Gradiente textura I :-= 1,4

s + I -t-++ T
I

P205
Bases Trocáveis (ME/IOO g TFSE) H AI V C M.O. N

Protocolo

I
-- ME/IOO g ------- ME/IOO s C/N

mg/lOO g
++ I ++ I + + (%) (%) (%: (%)

c" Mg Na K TFSE MEl 100 g TFSE TFSE

9172 0,14 0.07 I 0,67 0,04 0,23 I 1,01 1,12 0,71 2,84 I
36 I 0,40 I 0,69 0,05 8

9173 0,14 0,06 0,95 0,04 0,24 1,29 1,72 0,82 3,83 34 0,40 0,69 0,04 10
9174 0,14 0.06 0,94 0,04 0,26 1,30 1,70 1,03 4,03 33 0,29 0,50 0,04 7
9175 0,14 0,07 0,46 0,05 0,25 0,83 1,69 1,03 I 3,55 24 0,20 0,34 0,02 10



7.7.2 Podzólico Vermelho Amarelo Argiloso Distrófico Argila Verme-
lha e Branca floresta de cipoal com babaçú relêvo ondulado

Unidade pedogenética identificada por apresentar perfis media-
namente profundos, com sequência de horizontes A, B e C. presença
de A2, coloração do A bruno, bruno amarelado ou bruno averrnelhado
f' do horizonte B vermelho amarelado e vermelho com variegados de
outras tonalidades.

Possuem textura argilosa e estrutura moderada a forte, media. em
forma de blocos subangulares e prismática; cerosidade moderada e
comuns envolvendo os elementos estruturais do horizonte B e com
consistênc.a plástico e pegajoso, determinada com o solo molhado.

São solos bem drenados. extremamente a muito fortemente áci-
do, possuindo saturação de bases muito baixa e teores de alumínio
elevados.

- Variações da unidade

Como variações desta unidade citam-se:
1 - perfis com presença de concreções e cascalhos
2 - perfis com pouca profundidade, constituindo uma fase rasa

Condições ecológicas generalizadas

Estes solos foram observados em áreas onde o relêvo se apresen-
ta ondulado com declives acentuados.

A cobertura vegetal pertence a floresta de cipoal com babaçú, que
não é exuberante.

O material originário atribue-se a um folhelho de coloração ver-
melho e branco depois de alterado.

O clima que vem influenciando as áreas de ocorrência destes so-
ros pertence ao tipos Ami e Awi, da classificação de Koppen.

Estes solos foram observados nos seguintes locais, ao longo da
Rodovia Transamazônica :

Trecho:
km

Marabá - Rio Araguaia
68 a km 75 associado as Areias Ouartzosas Verme-

lhas e Amarelas Distróficas.

Trecho: Altamira - Itaituba
km 45
km 150 a km 155

Trecho: Itaituba - Altamira
km 47 a km 62
km 99 a km 102
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Perfil de Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico Argila Vermelha e Bran-
ca, observando-se o material originário. Trecho: Marabá-Rio Araguaia



Perfil de Podzohco \ ermelho Amarelo Arçilo-o Distrófico Argila Vermelha
e Branca Trecho: Itaituba-Altamira - krn 47



- Considerações sôbre os dados analíticos

Análise granulométrica

Os teores de carbono variam e 0,11% a 1,44% que COI respondem
respectivamente a valores de 0,19% (baixo) a 2,48% (alto) de materia
orgânica

O nitrogênio possue teores variando de 0,02% (baixo) a 0,16%
(alto).

A relação C/N apresenta índices inferiores a 10.

Soma de bases permutáveis (8), Capacidade de permuta de cations (T).
Saturação de bases (V), alumínio trocável (AJ +++ ) e pH

Os valores de soma de bases trocávels são baixos variando de
1i,15 mE/100g de TFSE a 0,80 mE/100g de TFSE.

A capacidade de permuta de cations possue valores de 5,34
mE/100g de TFSE a 15,24 mE/100g de TFSE.

A saturação de bases destes solos é muito baixa, com valores
Inferiores a 7%, sendo considerados solos de muita fraca fertilidade

Os teores de alumínio trocável destes solos são muito altos. si-
tuados entre 2,8 mE/100g de TFSE a 12,47 mE/100g de TFSE.

O índice de acidez determinado em solução aquosa varia de 4.1 a
5,1, sendo portanto solos muito fortemente ácidos.

Fósforo Assimilável

Como ocorre com a grande maioria dos solos amazônicos e brasi-
leiros os teores de fósforo encontrados nos solos desta unidade são
muito baixos, inferiores a 0,25 mg/100g de TFSE.

Complexo de laterização

Os valores Ki e Kr variam respectivamente da: 1,20 a 2,80 e
0,98 a 2,14.

Possibilidades dos solos para utilização agropecuária

Os baixos teores de bases permutáveis, a baixíssima saturaeão
de bases e principalmente os altíssimos valores de alumínio trocáveis
constituem sérias limitações a sua utilização.

A essas características, alia-se a topografia ondulada com decli-
ves moderados, que somente poderão ser trabalhados racionalmente
em curvas de nível por tratores de roda.

Estes solos na região amazônica não foram ainda observados sob
cultivos. Sugere-se mantê-tos com a vegetação natural, como re-
serva.
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Perfil IPEAN - 8773/75

Classificação :

Localização

Podzólico Vermelho Amarelo Argiloso Di o
Argila Vermelha e Branca floresta de cipoal com oa-
baçú relêvo ondulado.

Rodovia Transamazônica, trecho Marabá - A taml •
a 1,5 km do Igarapé Rainha

Eluvio

Permíano - Formação Pedra de Fogo
Decomposição de folhelhos avermelhados

Situação
Formação geológica
Material Originário
Relêvo: Ondulado
Erosão: Praticamente nula
Drenagem: Bem drenado

Vegetação Floresta de cipoal com castanha do Pará
Uso stual : Cobertura vegetal natural.

e babaçú.

Descrição morfológica sumária

o - 20 cm; bruno (7,5 VR 5/4, úmido) e bruno amare-
lado claro (10 VR 6/4, sêco triturado); franco ar-
giloso; concreções e seixos comuns a muitos.

20 - 40 cm; vermelho amarelado (5 VR 5/6, úmido); ar"
gila; concreções e seixos comuns.

40 50 cm; vermelho claro (2,5 VR 6/6, sêco tritura-
do) e vermelho (2,5 VR 5/6); argila.

Perfil IPEAN - 9165/68

Classificação :

I.ocalização

Podzólico Vermelho Amarelo Argiloso Distrófico
Argila Vermelha e Branca floresta de cipoal com ba-
baçú relêvo ondulado.
Rodovia 1ransarnazônlca, trecho Itaituba • Altamira
km 47.

Eluvio
Devoniano Interior

Situação
Formação geológica :
Material originário

Relêvo. Ondulado
Erosão: Praticamente nula

Drenagem Moderadamente drenado

Vegetação Floresta de cipoal com babaçú
Uso atual Cobertura vegetal natural.

Folhelhos cinza a negros
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PERFIL
CLASSIFICAÇÃO:

IPEAN 916~/61!
Podzõlico Vermelho Amarelo Argiloso Distr6fico Argila
Vermelha e Branca floresta de cipoal com babaçú relêv:
ondulado

MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
MUNTCIPIO:
LOCAL

Aveiro - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho Itaituba-
Altamira, km 47,0

pH Granulometria ( % )
Complexo de laterização

Prof. (ataque H2S04 d = 1,47)
Protocolo Horiz.

-;-~I- I limo

Ki Kr
(em) Areia I Areia I Argila I Argila 510 (%1 AI O (%) I Fe O ~%)

Grosso Fino Total Natural 2 2 3 2 3
, --'

9165 A ~20 4,1 3,5 1 4 41 54 45 21,53 18,71 3,95 1,95 1,72
9166 ~l 20-42 4,3 3,7 1 1 39 57 52 25,54 20,14 4,33 2,15 1,89
9167 B:'2 42-58 4,3 3,6 1 3 38 58 9 27,57 :!1,1'7 4,52 2,16 1,90
9168 B3/C 58-150 4,4 3,7 1 3 35 61 1 35,26 24,OU 6,18 2,49 2,14

,-

Gradiente textura] - 1,0

-
. s -+ I -+-+-+ Tp O Bases Trocáveis (ME/lOO g TFSE) H AI

2 , V C M.O. N
Protocolo --""--1--"---'--- ME/IOG g --- - -- - ME/IOO i CjNmg/lOO g -++ -+-+ -+- -+ (%) (%) (%) (%)

Co Mg No K TFSE ME/1OOg TFSE TFSE

9165 0,21 0,09 0,13 0,05 0,13 1 0,40 14,60 1 7,3i 12,34 3 1,44 2,48 0,16 9
9166 0,14 0,06 0,06 0,05 0,lY1 0,24 2,95 7,65 9,84 2 0,70 1,20 0,07 10
9167 0,14 0,04 1 0,04 0,04 0,04 0,16 2,29 1 6,43 8,88 2 0,63 1,08 0,0'1 g
9168 0,14 0,05 0,04 0,04 0,05 0,18 2,16 6,23 8,57 2 0,49 0,69 0,06 7



PERFIL
CLASSIFICAÇÃO:

IPEAN 8773175
Podzólico Vermelho Amarelo Argiloso Distrófico Arglla
Vermelha e Branca floresta de cipoal com babaçú relêvo
ondulado

MA - DNl !:.A - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
MUNICfPIO :
LOCAL

Itupiranga - Pará
Rodovia Transarnazôruca, trecho Marabá-

-Altarnira a 1,5 krn do Igarapé' Rainha

pH Granulometria ( % )
Complexo de laterização

Prof. (ataque H2S04 d = 1,47)
Protocolo H"r'l.

1 1

~I02(%\ IAI203(%) I Fe203(%)
Ki Kr

(cm) H20 KCI Areia 1 Areia Limo I Argila 1 Argila
Gr055a Fina Total Natural

1\ I I 33 29 228773 C 0-20 4,2 3,7 19 19 12,71 7,68 4,2"; 2,80 20,8

8774 20-40 4,8 3,7 11 9 22 58 27 15,67 16,48 8,10 1,33 1,02

8775 40-50+ 5,1 3,8 8 10 33 49 1 22,Q4 16,97 7,2G 2,20 1,74

Bases Trocáveis (ME/IOO g TFSE) S +1 +++ T
P20S H AI V C M.O. N

Protocolo

I
ME/IOO g ME/IOO g

(%) (3'&) CjN
mg/100 g

++ I ++ I +
-+ (%) (%)

Ca Mg Na K TFSE MEl100 O TFSE fFSE

8773 0,25 0,15 0,33 0,02 0,30 0,80 3,70 6,24 10,74 7 I 1,22 2,10 0,05 9

8774 0,16 0,08 0,32 0,03 0,04 0,47 2,30 12,47 15,24 3 0,44 0,76 0,13 9

lI'm 0,14 0,04 0,22 0,03 0,03 0,32 1,56 11,98 13,86 2 0,20 0,34 0,03 7

~



Descrição rnorfolágica sumária

A O - 20 em; bruno avermelhado (5 YR 4/4) com mos-
queados bruno amarelo (10 YR 5/4); argila sil-
tosa.

B21 - 20 - 42 cm; vermelho (2.5 YR 4/8) com rnosqueado nru-
no amarelado claro (10 YR 6/4); arçila: forte
média subangular e prismática; cerosidade mo
derada e comuns; plástico e pegajoso; plana
e difusa.

B22 - 42 - 58 em: coloração variegada cinza rosado (7.5 YR
7/2) com manchas vermelhas 2.5 YR 4/8); ar-
gila; cerosidade moderada e comum; poros
comuns e raízes raras.

B3/C - 58 - 250 cm; coloração matizada de cinza rosado (7.5
YR 7/2) e vermelho (2.5 YR 4/8); argila pesa-
da; moderada a forte média subangular e p-Is-
mática.

Perfil IPEAN - 9150/55

Classificação: Podzólico Vermelho Amarelo Argiloso Distrófico
Argila Vermelha e Branca floresta de cipoal com ba-
baçú relêvo ondulado.

Localização Rodovia Transamazônlca, trecho Itaituba - Altamira.
km 8.

Situação Eluvio
Formação geológica Devoniano Superior
Material originário : Folhelhos Escuros
Erosão: Praticamente nula
Relêvo: Ondulado
Drenagem Bem drenado
Vegetação Floresta de cipoal com babaçú
Uso atual Cobertura vegetal natural.

Formação Curuá

Descrição morfológica sumária

AI O - 20 em: bruno amarelado (10 YR 5/6. úmido); argila;
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso.

A2 20 - 40 cm; bruno amarelado (10 YR 5/8. úmido); argila;
plástico e ligeiramente pegajoso.

B21 40 - 61 em: bruno amarelado (5 YR 4/8, úmido); arç.ra:
moderada pequena subanqular: plástico e pega-
joso.
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PERFIL
CLASSIFICAÇÃO:

IPEAN 8773/75
Podz6lico Vermelho Amarelo Argiloso Distrófico Argila
Vermelha o Branca floresta de cipoal com babaçú relêvo
ondulado

MA - DNPEA -IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALtTICOS
MUNICIPIO :
LOCAL

Itupiranga - Pará
Rodovia Transamazônica, trecho M arabõ-

-Altarnira a 1,5 km do Igarapé' Rainha

pH Granulometria (% )
Complexo de laterização

Prof. (ataque H2S04 d = 1,47)
Protocolo Horz.

I I
~IOi(%\ IAI203(%) I Fe203(%)

Ki Kr
(em) H20 KC.I Areia I Areia Limo I Argila I Argila

Grossa Fina Total Natural

8773 0-20 4,2 I 3,7 19 19 33 29 22 12.71 7,68 4,2'; 2,80 20,8

8774 20-40 4,8 3,7 11 9 22 58 27 15,67 16,48 8,10 1,33 1,02

8775 40-50+ 5,1 3,8 8 10 33 49 1 22,Q4 16,97 7,26 2,20 1,74

Bases Trocáveis (ME/I00 g TFSE) S +\ +++ T
P20S H AI V C M.O. N

Protocolo I K+

ME/I00 g ME/IOO g CjN
mg/l00 g ++ I ++ I +

(%) (%) l%) (%)
Ca Mg Na TFSE ME/1OOg TFSE rFSE

8773 0,25 0,15 0,33 0,02 0,30 0,80 3,70 6,24 10,74 7 I 1,22 2,10 0,05 9

8774 0,16 0,08 0,32 0,03 0,04 0,47 2,30 12,47 15,24 3 0,44 0,76 0,13 9

8775 0,14 0,Q4 0,22 0,03 0,03 0,32 1,56 11,98 13,86 2 0,20 0,34 0,03 7



822 - 61 - 95 cm; vermelho amarelado (5 YR 5/8); argila pe-
sada; moderada pequena e média subanguiar;
cerosidade moderada e comum descontínuas re-
vestindo principalmente os elementos de estru-
tura.

B23 - 95 - 140 cm; vermelho amarelado (5 YR 5/8); argila pesa-
da; moderada média subangular; ceras idade mo-
derada e comuns; plástico e pegajoso

C - 350 - 500 cm; vermelho (2.5 YR 4/6) com mosquearios
amarelo avermelhado (7,5 YR 6/8) e acinzentado
rosado (7,5 YR 7/2); argila.

7.7 3 Podzóhco Vermelho Amarelo D strófico com Concreções e Caso
ca!hos intermediário para Cambisol Distrófico Substrato Fili-

to-Xlsto floresta mista com castanha do Pará e babaçú relévo
suavemente ondulado e/ou ondulado.

Unidade com perfil do tipo A. 8 e C com presença de A2, pouco
profundo, extremame te ácido (17), moderadamente a bem drenado,
coloração do horizon e 8 bruno forte, bruno amarelado claro e bruno
avermelhado (18). ex ura franco siltosa com sensação micácea devi-
do ao ma erial or'g nário proceder de rochas metamorficas xistosas, e
de es ru ra n 8 moderada, pequena e média, em forma de blocos
subangulares Apresenta ainda cerosidade fraca, concreções e cas-
calhos ocaliz os principalmente nos primeiros horizontes do perfil.

São o. .s róficos e consequentemente, possuem baixos vaia-
res de sat raçêo de bases, sendo derivados de filitos-xistos (19).

Variação da unidade

Esta unidade apresenta como variações:

pe s com concreções e cascalhos distribuidos por todos
os horizontes.

2 perf s transitando para solos lltólicos
3 perfis com teores de argila decrescendo do horizonte A para

o B.

Condições ecológicas generaliZ41d.s

A topografia de ocorrências destes solos varia de suavemente on-
dulada a ondulada com declives suaves ou moderados, permitindo no
primeiro caso araduras em todas as direções e sentidos e no segundo
podendo ser trabalhados em curvas de nível por tratores de roda.
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o revestimento florístico destes solos acha-se representado por
pastagem de capim jaraguá e floresta mista com castanha do Pará e
babaçú.

Grandes castanhais produtivos desenvolvem-se nas áreas de ocor-
rência destes Podzólicos.

Situam-se em locais geologicamente atribuidos ao Pré-Cambriano.
série Tocantins, com rochas do grupo do filito-xisto (19).

Ocorrem predominatemente nos arredores da cidade de Marabá,
onde se observa excelentes pastagens de capim jaraguá, e mais ainda
nos seguintes locais:

Trecho:
km
km
I<m
km

Marabá
O a

100 a
104 a
113 a

• Rio Ara.guaia
km 46
km 103
km 109
km 114

Trecho: Marabá· Altamira
Km O a km 23 associado com Latosol Amarelo.

Considerações sôbre os dados analíticos

Análise granulométrica

Os teores de argila variam de 8% a 39% havendo um decréscimo
nos valores destas frações do horizonte A para o B em Alguns perfis
desta unidade.

O limo apresenta-se com teores muito altos, variando de 39% a
76% possivelmente ocasionado pela composição mineralógica da ro-
cha xlstosa que deu origem a estes solos.

A areia grossa com valores baixos variando de 4% a 18% e a
areia fina de 6% a 21 %.

Os valores de grau de floculação destes solos são baixos, eviden-
ciando presença de argila dispersa.

Carbono e nitrogênio

Os teores de carbono variam de 0,09% a 2,35% encontrando-se os
mesmos valores no horizonte B3 e C. A matéria orgãnica, obtida pelo
cálculo do valor do carbono multiplicado pelo fator 1,72, tem valores
oscilando de 0.15%, muito baixo. a 4,04%, alto, respectivamente.

O nitrogênio varia de 0,03% (baixo) encontrado no horizonte Cl
a 0,26% (alto) no horizonte AI.

A relação C/N nestes solos apresenta-se com valores baixos, va-
riando de 3 a 9, encontrando-se os valores mais altos no horizonte A.
decrescendc para o C.
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Soma de bases permutáveis (S), capacidade de permuta de cations (1),
Saturação de bases (V), Alumínio trocável (AI ..•....•....•..) e pH

A soma de bases trocáveis possue valores médios a baixos em
todo o perfil, axcetuando-se os horizop.t85 Á1 e Ap de dois perfis que
apresentam valores médios-alto~. A variação numérica dos valores
da soma de bases S uti íl.33 mE/l00g TFSE a 3,33 mE/100g, de TFSE.

A capacidade de permuta de cations possue valores baixos no per-
fii, situando-se os maiores valores nos horizontes que apresentam
ma lares teores de matéria orgânica.

Os valores de saturação de bases são muito baixos, variando de
6% a 13%, ocorrendo no horizonte Ap de um perfil excepcionalmente
29%.

Os teores de aiumínio ocável do solo são muito elevados, va-
riando de 2,42 mE 100g ce FSE a 4,96 mE/l00g de TFSE. Esses va-
101 es indicam grande necessidade de aplicação de ca!cário para a neu-
trallzaçâo da acidez nociva, causada por esse elemento.

O pH dete inado em meio aquoso, varia de extremamente ácido
a muito forternen e ácido ( 7).

Fósforo assimilável

Os eores de ósforo assimilável determinado na forma P20S são
muito baixos sendo inferiores a 0,52 mg/100g de TFSE.

Complexo de la'erização

Os res Lados das análises da silica, sesquióxidos de alumínio e
de e-ro, per . 'ti-am a obtenção dos valores de Ki e Kr, que variam
respe - -amente : 2,12 a 3.92 e 1.02 a 2,86.

Possibilidades dos solos para utilização agropecuária

Es es $;:>IOS. como podem ser observados os resultados analíticos,
possue a'xa +erttlldade. São solos pouco profundos, localizando-se
em alqu s locaís afloramentos do filito-xisto.

Em q e pese essa baixa fertilidade dos solos que compõem esta
unidade oedoqenética vem sendo utilizados por longos anos (aproxima-

dame te 30 anos) com pastagens de capim Jaraguá, sem que os cria-
dores de gc.. o enham realizado qualquer fertilização com emprego de
adubos ou CO,.. e ivos.

Deve-se sa'te ar que essas pastagens de Jaraguá, mantem-se
verceantes por rodo o período chuvoso do ano, ressentindo-se um
pouco, na é oca de forte es iagem (3 meses).

Experiê cias realizadas nestes solos pelos criadores locais, com
o capim colonlâo (Pannicum maximum), ficou evidenciado a não voca-
ção deste Podzólico Vemclno Amarelo Df strófico intermediário para
Ccmblsol Distrófico, pare: esta graminea.

- 171-



A explicação que se dá a este fato, é que o solo tem perfil pouco
profundo, encontrando-se a rocha mater, a cêrca de 60 em. O capim
coloruão, ex~e solos profundos, soltos, friáveis, porosos c de prefe-
rência de textura média. O jaraguá, desenvolvem-se tanto nesses so-
lO5 propicias ao colonião, como também nos de pouca profundidade

A longevidade das pasta'gens ",xistentes nos arredores de ara-
bá é atribuida, ao pastoreio mais ou menos rotativo do gado, a adml-
ntstração de sal mineralizado ao rebanho e as esparsas limpesas dd
pastaqem utlllzando-se' o fogo.

Culturas de ciclo curto ou alimentares sem o emprego de varie-
dades altamente produtivas ou de fertilizantes não encontram nestes
solos, condições de bom desenvolvimento.

Estes solos poderão ser indicados às culturas permanentes ou
reflórestamento," asslm como para pastagem, estas já comprovadas a
sua utilização.

Perfil IPEAN - 9124/28

Classificação :

localização

Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico com concre-
ções e cascalhos intermediário para Cambisol Dis-
trófico Substrato Filito-Xisto floresta mista com caso
tanha do Pará e babaçú relêvo suavemente ondulado
e/ou ondulado.
Rodovia Transamazônica, trecho Marabá-Rio Araguaia,
krn 26,5

Eluvial
Pré-Cambriauno - Série Tocantins
Decomposição de Filit~Xisto

Situação
Formação geológica
Material originário
Relêvo: Ondulado
Erosão: Praticamente nula'
Drenagem Bem drenado
Vegetação Floresta de cípoal com castanha do Pará e babaçú

'1)50- atua! Cobertura vegetal natural.

Descrição morfolágica sumária

Ap - O· 5 em: cinza claro (10 YR í/2); franco argiloso; mo-
derada pequena granular e subanqular: concre-
çõee pequenas; plana e ditusa.

A2 - 5· 14 em: bruno pálido (10 YR 6/3); franco argiloso; mo-
derada pequena granular; concreções pisolíticas
muitas.

82 - 14· 41 cm; bruno amarelado claro (10 YR 6/4); franco
siltoso micáceo, abundantes concreções písolltí-
caso
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Perfil de Pudzólico Vermelho Amarelo D, tronco com Concreções e Ca.,-
calho, intermediário para Carnbr-,ol Di-rrófico Filito-Xisto . Trecho

Marabá-Altarnira - krn II - Fazenda Greta de Areia



capim jaraguá nos arredores da cidade de Marabá, em Podzólicu
mareio Di trófico com Concreçôes e Cascalhos intermediário

para Carnbrsol Distróf ico Filito-Xisto



.MA - DNPEA-IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
1'1 I{ "li
( I.A')Sd:1CACi\

IPEAN 9124/2H
Podvól-co Vermelho Amarelo, Distrófico c/ concreçõcs e
cascalhos intermediário p/ Carnbisol Distrófico Substrato
Fifito-Xisto floresta misla c/ castanha do Pará e babaçú
relevo suavemente ondulado c./ou ondulado

Marabá - Pará
Rodovia Transarnazônica. trecho Marabá-

Rio Araguaia, k rn 26,5

MUNíCfPIO :
LOCAL

pH Granulometria ( % )
Complexo de laterização

Prof.

I ",'
(ataque H2S04 d = 1,47)

Protocolo I rr oriz, I -
--:e:-I Areia

I I
--I KI I Kr

(em) I KCI Limo Argila I Argila 5i02(%) \AI203(%) I Fe203(%)
G, osso Fino Total Natural

----
I

91?1 Ap 0- 5 4,7 3,6 4 21 47 28 16 14M 7,8:> 3,9:\ 2,35 2,12
Ol:l5 A2 5- 14 4,5 3,5 4 19 48 29 21 17,43 8,88 5,03 3,34 2,45
9126 B2 14- 41 4,7 3,D 4 16 58 22 19 18,10 11,55 5,23 2,67 2,07
9127 B3 41- 51 4,5 3,5 2 13 65 20 13 19,40 12,74 6,24 2,53 1,98
9128 C 51-150 4,4 3,3 I 1 12 76 11 9 17,05 11,32 5,54 2,56 1,913

----

Protocolo

9121
f)125
912';
0127
{)128

s +1..;-..;-..;- TBases Troeáveis (ME/JOO g TFSE) H AI V C M.O, N
C

Os
ME/100 g ME/IOO g

(%) (%) (%) (%)'100 g --=-+ 1 ++ \ ..;-

1
..;-

TFSE MElloo g TFSE TFSECa Mg Na K I I

P2 /N
mg

0,26 1,63 11,32 0,04 0,34 3,33 5,57 2,42 11,32 2() 1,65 2,84 0,20 8
0.21 0,30 I 0,39 0,03 0,31 1,02 2,63 4,86 8,51 12 0,70 1,20 0,11 6
0,14 0,08 I 0,18 0,04 0,21 0,51 1,04 4,00 5,55 9 0,34 0,58 0,05 7
0,14 0,07 I 0,15 0,03 0,12 0,38 0,42 4,78 5,58 7 0,22 0,38 0,04 6
0.14 0,11 0,14 0,02 0,09 0,37 0,15 4,96 5,48 7 0,16 0,28 0,04 4
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83 - 1 - 51 ,.. : bruno amarelado claro (10 YR 6 ancha
-nateríal originário avermelhado: franco stlto-

s icác.eo.
C-51 - 150 bruno rosado (5 YR 8/2) e vermelho (2,5

3/8); franco siltoso micaceo; fi rto intempe-
rlz, .o.

R Filito-Xisto pouco alterado.

Perfil IPEAN - 7963/66

Classificação: Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico com concre-
ções e cascalhos intermediário para Cambisol Di5-
trófico Suhstrato Filito-Xisto floresta mista COIT' c
tanha do > ará e babaçú relêvo suavemente ondulado
e/ou ondulado,

L.ocalização Rodovia Marabá - São João do Araguaia km 11,0 -
Faz. Grota de Areia.

Situação Parte eluvial - Corte de estrada
Formação geológica: Pré-Cambriano - Série Tocantins
lv1aterial originário Decomposição de Filito-Xisto
Relêvo: Suavemente ondulado
Erosão: Laminar ligeira
Drenagem Moderadamente drenado
Vegetação Pastagem de jaraguá com babaçú esparso
Uso atual Campo antrópico de jaraguá.

Descrição morfológica sumária

AI
A2 O - 15

821 -- 15 - 30

decapitado por ação das máquinas rodoviárias.
cm; bruno (7,5 VR 5/4); franco argiloso; modera-
da pequena e média subangular e granular; ligei-
ramente plástico e ligeiramente pegajoso; con-
ereções e cascalhos comuns.
em: bruno avermelhado (5 VR 5/4); franco arqr-
10 siltoso com cascalhos; ligeiramente plástico e
ligeiramente pegajoso; concreções e cascalhos
comuns.

em: bruno avermelhado (5YR 5/5); franco siltoso;
moderada pequena subangular; ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso; concreções e cas-
calhos poucos.
cm; coloração variegada composta de verme-
lho amarelado (5 VR 5/6) e cinza rosado (5 YR
7/2), provenientes aa mtemperizaçâo do material
originário.

822 - 30 - 60

CI - 60 - 100
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PERFIL :
CLASSIFICAÇÃO:

MA-DNPEA-IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
IPEAN 7963/66
Podzólico Vermelho Amarelo, Distrôf'ico e/ concreçõcs c!
cascalhos intermediário p/ Cambisol Distróf'ico Substrato
Filito-Xisto floresta mista c/ cnstanhn do Purú e babaçú
relêvo suavemente ondulado e/ou ondulado

MUNtC/PIO :
LOCAL

Marabá - Pará
Rodovia Marabá-São João do Araguaia,
krn 11,0 - Faz. Grata da Areia

Protocolo Horiz.
Prof.

(em)

pH

-:;-\~
Grnnulometria (CIO)

Areia
Fino I Limo I Argila I Argila

Total Noturol
Areia \
Grosso

Complexo de laterizaçâo
(ataque H2S04 d = 1,47)

31°2(%) IAI203(%! I Fe203(%)
Ki Kr

7963
7964
7965
796G

A2
B21
B22
C1

0- 15
15- 30
30- 60
60-100+

I 4,5
4,4
4,6
4,8

3,1
3,2
3,2
3,3

46
50
55
57

32
32
21
8

10
8

12
18

12
10
12
17

27
20
19
8

19,14
19,85
19,29
16,12

13,42
14,76
12,26
12,16

5,74 I
6,15
5,6&
4,42

2,42
2,28
2,68
2,30

1,91
1,80
2,08
1,87

Bases Trocáveis (ME/IOO g TFSE) S + I +++ T
P205 H AI V C M.O. N

Protocolo

I
ME/IOO g ME/IOO g

(%) (%) (%) (%) C/N
mg/lOO g

++ I ++ I + +
Ca Mg No K TFSE MEll 00 g TFSE TFSE

7963 0,14 0,16 0,25 0,05 0,05 0,51 2,07 4,54 7,12 7 0,52 0,89 0,08 6
7964 0,14 0.12 0,27 0,05 0,04 0,48 1,40 4,55 6,43 7 0,37 0,64 0,07 5
7965 0,14 0,14 0,22 0,05 0,04 0,45 0,72 3,48 4,57 10 0,18 0,31 0,05 4
7966 0,14 0,06 0,20 0,05 0,03 0,34 0,40 2,44 3,18 11 0,09 0,15 0,03 3



IPEAN - 7973/77

c -o: Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico com concre-
ções e cascalhos intermediário para Cambisol Dis-
trófico Substrato Filito-Xisto floresta mista COfTl C2~·

tanha do Para e babaçú relêvo suavemente ondulado
e/ou ondulado.

Localização A 19,() km de Marabá - Castanhal Taboquinha de
propriedade da Sra. Alzira Mutran

Situação Parte eluvial - Corte de estrada.
Ae!êvo Suavemente ondulado
Fonnação geológica Pré-Cambriano- Série Tocantins
Material originário Decomposição de flllto-xlsto
Erosão Laminar ligeira
Drenagem Moderadamente drenado
"egetação Floresta mista com castanhado Pará e babaçú
Uso Atual Exploraçãode Castanhado Pará

Descrição morfológica

_ AI - O - 10 em; bruno amarelado (10 YR 5/6.1; franco argi-
loso; 70% de quartzo (cascalho) e fragmentos
de rochas alteradas ferruginosas; poros e canais
muitos; rafzes tinas comuns; plana e difusa.

A2 - 10 - 20 em: bruno amarelado (10 YR 5/ô); franco argi-
loso; 60% de quartzo (cascalho) e fragmentos
de rochas ferruginosas; moderada pequena subo
angular; ligeiramente plástico e ligeiramente pe-
gajoso; poros e canais muitos; plana e gradual.

821 - 20 - 34 cm; bruno forte /7,5 YR 5/6); franco argiloso;
40% de quartzo (cascalhos) e fragmentos de ro-
chas; moderada pequena e média subangular;
cerosidade traca: raízes finas poucas; plana e
difusa.

822 - 34 - 56 em: bruno forte (i,5 YR 5/6) e amarelo averme-
Ihado (7,5 YR 6/&, úmido amassado); tranco ar-

gilo siltoso; moderada pequena subangular;
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso;
raízes finas poucas; plana e difusa.

B3/C- 56 - 80 crn+: bruno amarelado (5 YR S/ti) e bruno aver-
melhado (5 YR Si6, úmido amassado); mosquea-
dos herdados de cores vermelhas e vermelho
amarelado; franco argilo siltoso; raízes finas
poucas quase ausentes.
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PERFIL :
CLASSIFICAÇÃO:

IPEAN 7973177
Podzólico Vermelho Amarelo, Distróf ico c/ concrcçõcs c
cascalhos intcrmcdi:írio p/ Carnhisnl l)i,lnífico Suh\lI all1
Filito-Xisto Ilorcsru mistn c/ cU"IIInha do I'ur" c bllha,1I
rclêvo suavemente ondulado c/uu oruíuludo .

MA - DNPEA -IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
MUNIC'IPIO:
LOCAl.

Marabá - Par;',

A 19.0 km de Mar abú --- Ca~lanilal Tubo

quinha, da Sra. Alzira Mutrun- -_.

Pror. I pU I o r a n u I o
Protocolo I Horiz, I ~~I A,,"u I Arck,(cm )

2 Gro\>o nno

7973 AI 0·10 I 4,2 3,3 15 12
7974 A2 10-20 4,1 3,4 10 10
7975 B21 20·34 4,2 3,5 13 9
7976 Bn 34-56 4,3 3,6 10 11
7977 B3/(' 56·80+ 4,5 3,6 ,!, 6

m c I r i" ( ';'r )
Comptcvo de latcr ização

(uiaquc 1-/2S04 d 1.47 )
--

51°2(%) IAI203(%~ I Fc203(%)
Ki

Um" I Argila I Argila
Tolol Nulurol

44 29 18
I

15,49 9,15 5,56 I 2,87
45 35 33 18.93 12,93 4,110 3,92
39 39 30 20.73 14,84 11.11 1,51
45 37 24 20.29 15,93 10,27 2.lí
60 30 I 2 23,75 17,15 9,47 2,37

hr

2,07
2,86
1,02
1.53
1.74

Gradiente textural = 1,0

P20S Bases Trocáveis (ME/100 g TFSE) S + I +++ TH AI \' C M.O. N
Protocolo

I
ME/IOO g ME/IOO g CI

8 00 T/8w + + I + + I + + (%) (%) (%) (ot,)

ea Mg Na K TFSE ME/100g TFSE TFSE

7973 0,52 0,67 0,81 0,05 019 I 1,72 8,24 3,59 I 13,55 13 I 2~5 I ',0< 0,26,
7974 0,19 0,13 0,22 0,05 0,11 0,51 3,47 3,97 7,95 6 0,81 1,39 0,14
7975 0,14 0,11 I O~g 0,05 0,07 0,52 I 2,63 3,80 6,48 8 0,46 0,79 0,10
7976 0,14 0,14 0,16 0,05 0,04 0,39 2,10 3,86 6,35 6 0,39 0,67 0,06

I7977 0,14 0,09 0,15 0,05 0,04 0,33 1,08 3,90 5,31 6 0,18 0,31 0,04

r.

9
6
5
7
5



7.7.4 Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico floresta de cipoaJ
com babaçú relêvo ondulado

Esta unidade de mapeamento é constituída de solos mediana-
mente profundos. bem drenados. com B textural, de coloração ama-
relada ou vermelho amarelada. com textura normalmente argilosa e
estrutura moderadamente desenvolvida em blocos subangulares. ob-
servando-se cerosidade entre os elementos estruturais e próximo
as raizes e poros.

Podem apresentar concreções e cascalhos nos primeiros hori-
zontes do perfil do solo e possuem baixa fertilidade.

Ocorrem em relêvo suave ondulado. ondulado e algumas vezes
torte ondulado. A cobertura vegetar destes solos é a floresta de
cipoal com babaçú e/ou castanha do Pará.

Possibilidades dos solos para a utilização agropecuária

Esta unidade taxonômica e de mapeamento é constituída ele so-
105 que apresentam caracter.sticas rnorfolóqlcas e físicas satisfató-
rias. no entanto no referente às propriedades químicas os teores
dos elementos são todos baixos.

Esta deficiência de nutrientes aliada a topografia forte ondula-
da de determinados locais e bem como presenca de concreções e
cascalhos nos horizontes de superfície de algumas variações destes
solos. limitam a sua utilização aqropecuárta.

Devem ser por isso. indicados para conservação da vegetação
natural existente. como reserva. ou mesmo formação de pastagens
ou reflorestamento.

Os solos situados em topografia mais suave e sem concreções
podem ser utilizados com culturas permanentes. pastagens ou re-
florestamento utilizando-se neste último caso plantas de crescimen-
to rápido.

As culturas anuais. sem fertilização. não encontram nestes so-
los condições satisfatórias.

7.8 - SOLOS TRUNCADOS COM B TEXTURAL, SATURAÇÃO DE
BASES BAIXA, A TlViDADE DE ARGILA BAIXA.

7.8.1 _. Pcdzõlico Vermelho Amarelo Dístrõfico Truncado floresta
de cipoal com castanha do Pará e babaçú relêvo suave-
mente ondulado elou ondulado.

Esta unidade pedogenética é caracterizada por solos minerais.
com sequência de horizontes A. B e C; com B textural; de saturação
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PERFIL
CLASSIFrCA(Áü:

MA - DNPEA -IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANAJ~tTICOS
IPE'\N RI02 '()6
Podzól ico Vermelho A nuu clo 1)"1 Iof IlO flol c,la de ,'I

poal rclêvo ondulnd»

MUNICíPIO:
LOCAL

Protocolo

8102
aioa
8104
8105
1l10ti

Protocolo

8102
8103
8104
8105
8106

II"rll:
ProL

(elll )

pll

11,0 r:-
Marabá - Para
Rodovia Transarnazônica, trecho M" Iaba
Altarnira

; I fi n li I o 111 c I r i a (% )
Comnlc xo de later ização

(ataque H2S04 d = 1,47)

5i02(%) IAI20,(%) '\ Fe203('Yo)

Kl Kr

A

DI
]32
D,
C

o :10
:iO 4()
4() 55

55 7:, I
rs 1()()

I Limo I

37 I
28
32
39
45

.t 3,7
4/1 3,7
4,B 3,8
s,O 3,8
5.1 ! 3,8

Argll: I ::i:-
Total Natural

13,]4
21,55
25,96
23,95
25,34

Arrio I Ar ore
C'lr('l"",o Fino

10,19
10,16
21,57
19,20
19,98

4,67
8,33

10,21
9,55

10,24

2,19
3,59
2,04
2,11
2,15

1,70
2,36
1,57
1,61
1,62

13 14
12 9
3 7
1 7
1 8

Ila'c, 'I rocáveis (ME/IOO g TFSE) S -+- I +++ T
"2 Os H AI V C M,O, N

J-+ I ++ \-:-- I
--- ME/IOO g ME/IOO g CjN

g/ 100 g +
(o/r ) (%) (%) (%)

c" Mg Na K 'I FSE MEl I 00 9 TFSE TFSE

0.40 0,2~) 0,37 0,01
\

0,09 0,76 I 4,92 2,66 I 8,34 9 1,14 1,96 0,11 10
0,15 0,13 0,25 0,02 0,05 0,45 2,78 3,78 7,01 6 0,48 0,83 0,07 7
0,18 0,11 0,19 0,02 0,04 0,36 2,84 4,07 7,27 5 0,37 0,63 0,06 6
0,21 0,08 0,23 0,02 0,04

I
0,37 2,14 3,56 6,07 6

I
0,31 0,53

I
0,05 6

0,18 0,08 0,23 0,02 0,03 0,36 1,65 3,09 5,10 7 0,17 0,29 0,03 6

m



i\ 1 1\ J) N i' E A - I I' E A N
SE(:AO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
1'1 HI'II
( 1"~SII'\C ,\<. AO,

11'1' \N K.'~() ~7

l'"d,,,li •.,, Vct mcIho Amarelo Di-rróf íco f'lorcvru de ci-
1',';01 Il'lno undulado

pH
Com plexo de laterização

G r a nu I o me t r i a (%) (ataque H2S04 d = 1,47 i

Areia -I Areio I' Lim:-' [ ArC)ita I J\rQ,:- ~i02(% 1 IAt
2
0
3

(0/:-1 Fe
203 (%)

G;"oc;"o Fina I Totol r J dlHOI I

I'r0f.
1'1"",,;,,1,, I Ih"'7 ..

(em) It~O I KCI

------------------------- ..'

MUNfCIPIO :
LOCAL

Marabá - Pará
Rodovia Transarnazônica, trecho Altarnira-
M arabá, krn 18

Ki Kr

8250 I - I O· 20 I 4,0 3.6 I 49 20 2 29 I 13

8251

I
40· 60 I 4,3 3,9 40 19 4 37 I 3-J.I -

8252 I - 80-120 4,4 4,1 38 19 5 ~B I x

--._--

_._~-- -,---

1', O I fI-"" ,"",,,<,,,,," /I 00 , TFS c, S " + IAI+ H
T

. 5
I\IE/IOO g I V I C I MO I N I CjNPt utocnlo I -- --- ,----- -- I\IE/IO()~ -

(%) (%) (%)
111l~I (I() g ! ~ j .- I -.. I'" - (%)

c- Mq Na K 'I r~E , ME/lOOg TFSE TFSE

--- - --'

1I:.!5" I 0,20 I O,Hi I 0,12 I Om 0,04 0,35 347 I 1,43 5,25 I 7 I 0,81 1,39 0,09 I 9,

112:11 I 0,14 I O,Oll I 0,08 I 0,03 0,02 0,21 2,13 1,45 3,79 6 0,43 0,74 0,05 I 9

li:!!i:.! I 0,14 I t),O~ I O,O'! I Um 0,02 0,13 1,33 1,02 I 2,35 6 0,22 0,38 0,03 I 7



de bases (V) baixa. de capacidade de troca (T) também baixa; de
boa drenagem: medianamente profundos; com coloração predomi-
nante no B vermelho amarelado ou vermelho' muito fortemente áci-
do; presença de cerosidade no B e principalmente por apresenta-
rem concreções lateríticas e cascalhos nos primeiros 40 em. dis-
postas horizontalmente no perfil.

São de média a baixa fertilidade e derivam da meteorização de
um arenito pertencente ao Devoniano inferior (19).

Podem ser corralacionaoos ao Podzólico Vermelho Amarelo
Truncado floresta plúvlo-troolcal relêvo ondulado estudado no Ma
ranhão na área de colonlzaçào da SUDENE (22).

Variação e Inclusão da Unidade

Como inclusão foram constatadas áreas de Concrecionário La·
teríticos Distrófico.

Condições Ecológicas Generalizadas

As áreas de ocorrência destes solos apresentam-se com topo-
grafia sua emente o dulada ou ondulada. constituindo em alguns tre-
chos regula es extensões.

A cobertura vegetal é constituida pela floresta de cipoal, onde
se obse a em evidência o babaçú e em alguns locais a castanha
do Pará.

O cli a que vem influenciando a formação destes solos perten-
ce pri cipa mente ao tipo climático Awi da classlflceçâo de Koppen.

A ge ogia das áreas de suas ocorrências parece pertencer ao
De o iano Inferior, com presença de arenitos, rocha formadora des-
tes 50 os

Fo arn observados nos seguintes trechos:

Mar~ • Rio Araguaia
- km 118,5 a km 119,0

Altamira . Marabá
- km 29,0 a km 36,0

Altamira . Itaituba
- km 13,0 a km 16,0

Considerações sõbre os dados analíticos

- Análise granulométrica

A fração argila total varia no perfil de 32% a 57% pertencendo
os menores valores ao horizonte A. O iimo é relativamente elevado
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nestes solos, variando de 10% a 47%, havendo um sensível decrés-
cimo dos valores com a profundidade do perfil. A areia grossa pos-
sui teores variando de 5% a 35% e a areia fina de zero por cento
a 21°'°.

O gradiente textural varia de 1,5 a 1,7 evidenciando ela i
acúmulo de argila no horizonte B.

- Carbono e Nitrogênio

O Carbono possui teores baixos e médios variando de 0,170.0 a
1,44% correspondendo a valores de matéria orgânica de 0,290 a
2,48% respectivamente.

Os teores de nitrogênio podem ser considerados desde baixos
a altos, com valores respectivos de 0,03% a 0,15%.

A relação C/N é bastante irregular no perfil com variações des-
de4a11.

Soma de bases trocáveis (5), Capacidade de permuta de cations (T),
Saturação de bases permutáveis (V), Alumínio trocável {AJ7+ ...•..1
e pH

As bases trocáveis existentes nestes solos possuem teores baí-
xos. resultando deste modo valores baixos para a soma de bases per-
mutáveis que varia de 0,40 mE/1 OOg de TFSE a 1,42 mEl 1OOg de
TFSE. Os valores da capacidade de troca catiônica também são bai·
xos assim corno os de saturação de bases. Esta, apesar de baixa
possue valores mais elevados de que os determinados nos solos
latossólicos regionais.

O alumínio trocável é variável com oscilação de zero a 2,11
mE/100g de TFSE. O pH determinado em água varia de muito for-
temente ácido a medianamente ácido

Fósforo Assimilável

Como na maioria dos solos amazônicos, os valores de P20S são
muito baixos, sendo inferiores a 0,14 mg/100g de TFSE.

Complexo de Laterização

Os indices de Ki, variando de 1,70 a 2,08 e Kr de 1,15 a 1,37,
considera-se como normais oara a unidade.
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Possibilidades dos solos para utilização agropecuária

Estes solos por apresentarem concreções lateríticas e cascalhos
nos primeiros horizontes do perfil. ocorrerem em áreas de relêvo
ondulado e aliado a média-baixa fertilidade. apresentam sérias llrni-
tações ao uso agrícola.

Sugere-se manter nestes solos a vegetação natural como re-
serva florestal.

- 8097/98
Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico Truncado
floresta de cipoal com castanha do Pará e babaçú
relêvo suavemente ondulado e/ou ondulado.
Rodovia Transamazõnica trecho Altamira - ltaltuba.
km 13.

Situação Eluvio
Formação Geológica: Dovoniano Inferior
Material Originário Decomposição de arenito
Erosão Praticamente nula
Drenagem Bem drenado
Vegetação Floresta de cipoal com babaçú
Uso Atual Cobertura vegetal natural

Perfil IPEAN

Classificacão :

Localização

Descrição morfológica sumária

A O - 20 cm; tranco argilo arenoso; concreções e cas-
calhos comuns.

B 60 - 80 cm; argila; plástico ligeiramente pegajoso.

- 9206/10
Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico Truncado
floresta de cipoal com castanha do Pará e babaçú
relêvo suavemente ondulado e/ou ondulado.
Rodovia Transamazônica. trecho Altamira • Marabá.
krn 32.

Situação Eluvio
Relêvo Ondulado
Formação Geológica: Dovoniano Inferior
Material Originário Decomposição de arenito
Erosão Laminar ligeira
Drenagem Bem drenado
Vegetação Floresta de cipoal com castanha do Pará e babaçú
Uso Atual Cobertura vegetal natural

Perfil IPEA
Classificação:

Localização
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PERI"II
( I ASSIH( I\(.'AO .

I'llll!lC(l

Il097

8098

MA - DNPEA -lI'
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOSI I'FA N IWIJ7 1 '.lI(

I'Od1(llkll V~IIIH.:lho Amarelo Distrófico Truncado fio-
rcstu de ci pun I com castanha do Pará e babaçú relêvo
~1I(lVCI1\ClltCondulado elou ondulado

MUNICIPro:
LOCAL

Gradiente textura 1 = 1.7

Protocolo
P20S

mg/lOO g

Bases Trocáveis (MEl I00 g TFSE)

Altamira - Pará
Rodovia Transarnazônica, trecho Alt arni: li

Itaituba, km 13.0

S

ME/IOO g

TFSE

H + [Al+++ T
--'----- t-.IE/IOO~·

MEl 100 g TFSE rFSE

v
(%)

C
(%)

M.O.
(%)

N
(%)

C/N

pH Granulometria ( % )
Complexo de laterização

Prof. (ataque H2S04 d = 1,47)
10 H,I"·l.

I I Areia I I
Si02(%1IAI203(%) I Fe203(%)

Ki Kr
(cru) H20 KCI Areia

Líma I Argila I Argila
Grosso , Fina I Total I Natural

I ----

I
I

A 0-20 5.5 5,0 35 21 12 32 i 12.69 11,41 7,67 1,70 1,19

B 60-80 4.8 4.8 20 13 10 57

I
X 20,07 19,90 10,20 1,71 1.29

i'- ,---

++ I ++ I + -,'-+Ca Mg Na K

8097

8098

0.14

0,12 0.05

0,02 0,090.33 0,61

0,33 0,020,20 0,05

1.05

0,72

2,19

1,85

0,00

0.00

3,24

21l

32

2.57

0.41l

0,21

0,83

0.36

0.07

4
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1'1 RI IL
( I \'i'iIFIC\ÇÃO:

MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOSIrEAl" l)::!06 10
Podzól ico Y ct mcl 11(\ i\ li"" cio 1)1'1101 Il'" 'I runcudo flo-
resta de 1:11"1:" \:IIIn ,,"11111111I tio 1',"11 l' h"ha.;u relêvo
suavemente olldullldo c/ou olldul"do

MUNICIPfO.;
LOCAL

Altamira - Pará
Rodovia Transarnazônica, trecho Altarnira-
Marabá, krn 32,0

(lll Grunulometria (%)
Complexo de laterizaçâo

Prof', '. (ataque H2S04 d = 1,47)
Protocolo I IIoriz. I -- I Ki

(em) I KCI - A::-r Areia

I Lima I Argila I Argila 5i02(%) jAI203(%: I Fe203(%)
Grossa Fina Total Notural

9206 A 020 4,6 3,9 14 1 47 I 38 23 14,64 12,39 12,52 .. 2,01
9207 BI :.!() 10 5,2 4,2 9 X 43 I 48 27 17,85 15,70 13,40 .i.si
9208 B2 40 '1() 4,7 3,9 10 X 23 67 2 25,62 25,60 19.31 1,70
9209 B'I 70110 5,7 4,1 5 X 36 59 X 32,11 26,21 21,24 2,08
9210 C 110-180 5,8 4,4 I 5 4 33 58 X 29,87 26,14 23,CJ8 1,94

Gradiente textura! = 1,5

Kr

1,22
1,24
1,15
1,37
1,24

-- ---
s -+- I -+--+-+ T I

1>2 Os
Hil~l.!"-, rocáveis (ME/IOO g TFSE) H A! V C M.O. N

Protocolo

I
ME/IOO g ME/IOO g

(%)
C/N

mg/IOO R -+--+- I-+--+- I -+- -+- (%) (%) (%:
C:l Mg Na K TFSE MEIl 00 g TFSE TFSE

9206 0,30 0,80 0,39 0,12 0,11 1,42 3,88 1,24 6,54 22 1,44 2,48 0,15 10
9207 0,15 0,37 0,40 0,05 0,07 0,56 3,79 0,83 5,38 14 1,09 1,87 0,13 11
9208 0,15 0,22 0,49 0,05 0,04 O,7l 3,47 2,11 6,29 11 0,84 1,44 0,08 8
9209 0,15 0,05 0,26 0,05 0,03 0,62 1,51 1,26 3,39 18 0,23 0,40 0,03 8
9210 0,15 0,04 0,27 0,05 0,05 0,40 2,23 0,74 3,37 12 0,17 0,29 0,03 6



I{I'II
I ASSIFICACAO.:

1'.·.• '",010 I f!o,i7.

MA - DNPEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
IPEAN 9194/97
Podzólico Vermelho Amarelo Distrófieo TruncaJo

tllUNICIPIO :
lOCAL

Altamira - Pará
Rodovia Transamazônica. trecho I\flallll' a

Itaituba, km 112 a 125

Prof. pH

KCI

Granulometria (%)

-:reia I'~=-I Limo I-Ar~a I A~9":-
Grosso Fino Total Natural

Complexo de laterização
(ataque H2S04 d = 1.47)

Si02(%) !AI203(%) I Fe203(%)

Ki Kr
(em) H20

13
9
8
8

45
44
50
52

4,1
3,8
4,1
4,3

0-20
20-45
4576
76-150+

22
20
17
15

20
27
25
25

3,7
3,7
3.8
3,9

22
21
J4
22

1,27
1,22
1,22
1,30

9194
9195
1196

9197

A

BI
B.2

I B)/C

13,87
15,33
16,73
17,38

15,117
16,71
18,13
20,84

11,63
12,57
13,45
15,41

1,94
1,85
1,84
2,Q4

Pr nlocol
P2°'i Bases Trocáveis (ME/IDO g TFSE) S

H -+- IAI-+--'-~ T V C M·O. N
:)

-+-+ I -+--+-! -+-
-- - ME/IOO g -- ME/IOO g (%) (%) (%1 (%) C/N

rng/IOO g I K -+- TFSE ME/IOO g TFSE TFSE
Ca 'Ag No

0,27 0,07 0,19 0,05 0,11 0,42 5,69 3,97 I 10,08 4 1,49

I
2,56 0,15 10

0,24 0,09 0,14 0,04 0,07 0,34 4,99 5,28 10,61 3 1,44 2,48 0,12 12
0,14 0,05 0,07 0,04 O,O~ 0,21 4,36 4,02 I 8,59 2 0,99 1,70 0,07 14
0,14 0,06 0,07 0,04 0,03 0,20 3,39 3,36 I 6,95 3 0,76 1,31 0,07 11

I

91!14
9195
9196

197



Descrição morfológica sumária

o - 20 em: bruno escuro (10 YR 4/3, úmido); franco
argilo siltoso; abundantes concreções lateríti-
cas e seixos rolados.

81 - 20 - 40 cm; bruno escuro (7,5 YR 4/4. úmido); argila
siltosa; concreções pequenas comuns; mode-
rada pequena subangular; plana e difusa.

82 - 40 - 70 cm: vermelho amarelado (5 YR 4/8) com mos-
queado amarelo avermelhado (5 YR 7/8) e
vermelho (2,5 YR 4/8); argila pesada; mode-
rada pequena subanqu'ar.

83 - 70 - 110 em: vermelho (2,5 YR 5/6) com mosqueados
amarelos avermelhados (5 YR 7/8); e de colora-
ção leitosa herdados; argila; compacto; raízes
raras.

C - 110 . 180 crn+: vermelho (2,5 YR 4/8) com mosqueados
bruno forte (7,5 YR 5/6) e brunos e vermelhos
herdados; argila; compacto.

7.9 SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS

7 _9 _1 Grumussólico

unidade acima denominada somente foi localizada entre os
q ilõ etros 7,0 e 9,0 e 19,0 e 22,0 no trecho Estreito - Rio Araguaia.

Possu oerfil pouco desenvolvido com horizontes A e C, pouco
pro o ma drenado, argila ou argilo siltoso, medianamente ácido,
plás ico e pegajoso com argila do tipo 2: 1, montmorilonita e com
prese ça de • sflckensides " principalmente na base do A e no horr-
zon e C

A sa ração de bases é muito alta, assim como a capacidade
de permu a de cations.

O horizonte tem coloração preta. de textura argila ou argila
siltosa, es ru ra bem desenvolvida, pequena e granular. sendo plás-
tico e pegajoso.

O horizonte C tem coloração cinza muito escuro a cinza claro.
de textura argiia siltosa, maciça quando molhado e prismática quan-
do seco. observando-se • sllckensldes ". Há presença de concreções
do tipo "chumbinho de caça'.
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A superfície do solo na época seca apresenta-se com rachadu-
ras ocasionadas pela contração excessiva da argila.

Conã~ ecológicas generalizadas

o Grumussólico somente foi observado entre o trecho Estrei-
to - Rio Araguaia em relêvo praticamente plano, inundável ou enxar-
cada durante o período chuvoso e com cobertura veyetal de campo
de gramíneas com arbustos esparsos.

O material originário pertence ao grupo das rochas básicas,
tendo se observado a presença de basalto nas áreas de sua ocor-
rência.

Considerações sobre os dados analíticos

- Análise granulométrica

Os valores de argila são elevados variando de 51% a 74%, o
limo também oscilando entre 22% a 43%; as areias grossa e fina
possuem teores muito baixos, inferiores a 5%.

- Carbono e nitrogênio

O carbono varia de 1.17% a 3.39'J'O correspondendo a valores
médios a altos de matéria orgânica, de 2.00% a 6.35%. respectiva-
mente

Em outros perfis analisados pertencentes a diferentes locais da
região amazônica os valores encontrados para a matéria orgânica fo-
ram baixos.

O nitrogênio varia de 0,12% a 0,33%. sendo o valor mais ele-
vado situado nos primeiros 20 cm do perfil.

A relação C/N da ordem de 11 demonstra a existência de ma-
téria orgânica mineralizada.

- Soma de bases permutáveis (5), Capacidade de permuta de
cations (T), Saturação de bases (V), Alumínio trocável fAI++->:l

e pH

A soma de bases trocáveis (Sl é elevada com valores entre
37.41 mE/100g de TFSE e 38.97 mE/100g de TFSE. A capacidade de
troca também é muito alta, característica destes solos, com valores
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situados entre 41,4') mEí10Cg de TFSE e 46,95 mE/100g de TFSE.
A saturação de bases quase atinge o ponto máximo de saturação,
com valores oscilando entre 83% a 90%.

Não foi encontrado alumínio trocável nas amostras analisadas,
não havendo portando necessidade de calagem nestes solos.

Correlacionando com estes resultados de alumínio, o pH em
H20 situa-se entre 5,9 e 6,4.

Fósforo Assimilável

Como ocorre a vários perfis analisados na reg/ao amazornca,
o fósforo assimilável possui valores muito baixos, no caso do perfil
da Transamazônica, os valores são inferiores a 0,20 mg/100g de
TFSE.

- Complexo de laterização

No perfil analisado observou-se a presença de sesquióxido de
ferro com valores relativamente altos, situados entre os valores de
12,62% e 14,32%, resultante da meteorização da rocha básica que
origina este solo.

A sílica na forma Si02 possue valores elevados entre 22,91%
e 33,46°" e o sesquióxido de alumínio variando de 9,43% a 13,24%.

Des es valores, resultam os indices de Ki e Kr elevados, que
são característicos na região amazônica nos solos pertencentes a
esta unidade (10, 13).

Possibilidades dos solos para utilização agropecuária

São solos e apresentam elevada fertilidade química, porém
apresentando sé ias limitações principalmente no relativo a dispo-
nibilidade de água e uso de máquinas agrícolas.

No primei o caso. apresentam-se muito secos, no período de
estiagem e mui o molhados na época chuvosa, como consequência
principalmente do tipo de a gila 2:1 montmorilonita.

A limitação ao uso de máquinas é uma consequência da eleva-
da plasticidade e pegajosidade q e a argila 2: 1 apresenta, toman-
do difícil as operações com implementos agrícolas.

Estes solos no entanto, quando convenientemente drenados e
Irrigados nas épocas devidas, oferecem muito boas possibilidades
a um grande número de culturas adaptadas as condições ecolóçicas
da área.
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Perfil IPEAN - 8239/40

Classificação: Grumussólico
localização Rodovia Transamazõnica, trecho Estreito - Rio Ara-

guaia, km 7.
Situação Aluvio
Formação Geológica: Triássico Médio - Vulcânicas básicas.
Material Originário Decomposição de rochas básicas
Drenagem Imperfeitamente drenado
Belêvo Plano
Drenagem Imperfeitamente drenado
Erosão Praticamente nula
Vegetação Campo de gramíneas com arbustos esparsos
Uso Atual Pastagem natural

Descrição morfológica sumária

o - 20 cm; preto (N2j); argila slltosa: plástico e pe-
gajoso.

20 - 60 cm; cinza muito escuro (N 3/); argila pesada'
maciça; slickensides; duro muito plástico e
muito pegajoso.

7,9,2 - Aluvial Recente Fluvial

São solos de formação recente, sedimentar, formados pelas de-
posições de partículas organo-minerais trazidas em suspensão nas
águas dos rios.

São pouco evoluídos, não apresentando horizontes, mas sim
camadas estratificadas de coloração dominantemente cinza e algu-
mas delas possuindo mosqueados, produzidos pela oscilação da
água no perfil.

Estes solos aluviais foram mapeados marqinando o rio Araguaia,
localizado entre Estreito e Marabá.

Devido a pequena extensão do solo o seu uso, principalmente
como matéria prima para fabricação de telhas e tijolos, deixou-se de
retirar amostras para análise de fertilidade.

8. FERTILIDADE DOS SOLOS

o levantamento pedológico ao longo da rodovia Transamazôni-
ca, deu ensejo também a avaliação preliminar da fert!lidade dos so-
los afí encontrados.
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PERFIL
CLASSIFICAÇÃO:

rPEAN 8239/40
Grumussólico

MA - DN PEA - IPEAN
SEÇAO DE SOLOS

DADOS ANALíTICOS
MUNIC{PIO :
LOCAL

Tocantinópolis - Goiás
R?dovia Transamazônica, trecho Estreito-
R/o Araguaia, km 7,0

Prof. 1-:0
pH O r a n u 10m e t r ia (%) Complexo de laterização

Protocolo I Honz. I - - _ (ataque H2S04 d = 1,47) I .

I(em) KCI Areia I Areia I \ Argila I Argila \ 1
Ki I i(r

Gro.ao Fino Limo I otot Natural 5iO:,(%) AIZ03(%) FeZ03(%)

8239
8240

0-20 5,9 5,2 1 5 43 51 38 22,97 9,43 12,62 4,12 2,23
4060 6,4 4,8 2 2 22 74 - 33,46 13,24 14,32 3,97 2,50

--- -

UIISC~ Trocáveis (ME/100 g TFSE) + I +++
I

P20S S H AI T V C M·O. NProtocolo

I K +

ME/IOO g ME/tOO 6 (%) (%) (%) (%) C/N
mg/lOO ~ ++ I ++ I + TFSE MEll 00 g TFSE TFSE

Co Mg No

8239 0,45 22,66 15,26 0,47 0,58 38,97 7,98 0,00 46,95 83 3,69 6,35 0,33 11
8240 0,20 15,'/2 19,84 1,66 0,19 37,41 4,04 0,00 41,45 90 1,17 2,00 0,12 10



A identificação das unidades pedogenéticas através o conheci-
mento das características morfológicas, físicas e qurrnicas. permltiu
a separação de classes de solos tendo como base teores de nutri-
entes e portanto a fertilidade química.

Os solos de alta fertilidade ocupam cerca de 100 km lineares
ao longo da rodovia, constituindo 10% do trajeto total da Transama-
zônica

São também encontrados associados solos de alta e baixa ter-
tHidade representando cêrca de 3,6% do trecho total e o restante
correspondendo a 86.4%, são ocupados com solos de baixa fertilida-
de (ver mapa de índices de fertilidade dos solos).

9 - RESUMO

A rodovia Transamazônica, obra espetacular da capacidade téc-
nica e administrativa do governo brasileiro ligará o leste ao oeste do
Brasil, tendo no cruzamento com a rodovia BR-01O (Belém-Brasí-
lia), o ponto de conexão entre o norte e o sul do país.

O trecho estudado está compreendido entre Estreito no Estado
de Goiás e Itaituba no Pará, tem cêrca de 1.180 km de extensão.

A área atravessada pela rodovia de integração nacional nossi-
bilitará o desenvolvimento de uma agricultura e pecuária Ilcrescen
te e bem como a exploração de minérios de valor econômico, encon-
trados principalmente ao sul do Rio Amazonas, compreendo as ba-
cias dos rios Tocantins, Araguaia, Xingu e Tapajós.

Coube ao IPEAN a iniciativa das pesquisas do solo, trabalho bá-
sico para qualquer planejamento de atividade agropastoril.

Este estudo é sem dúvida preliminar, que deverá ser comple-
mentado por um mapeamento, com auxílio de fotografias aéreas,
mas que por certo, servirá a todos os usuários da região, como ele-
mento fundamental para localização de seus empreendimentos agro-
pecuários

Como metodologia de trabalho de campo usou-se o critério do
caminhamento ao longo da rodovia, tendo como auxílio uma viatura
e com base no velocimetro, as distâncias eram registradas, para
localização aproximada dos locais estudados bem como, para se-
parar as faixas principais de cada grupo de solo.

As descrições detalhadas e sumarizadas dos perfis representati-
vos foram feitas em trincheiras ou aproveitando-se os inúmeros cor-
tes de estrada recentemente abertos.

Foram coletadas 225 amostras de solos correspondentes aos ho-
rizontes dos perfis representativos.
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Os métodos de laboratório, aprovados em congressos de saias
foram descritos no texto do trabalho.

O clima da área de influência da rodovia Transamazônica per-
tence principalmente a dois tipos distintos Am e Af, segundo a clas-
sificação de Koppen.

Foram calculados os balanços hídricos das cidades de Santa-
rérn, Estreito, Altamira, ltaltuba e Marabá.

O relêvo observado ao longo da rodovia, varia de plano a monta-
nhoso, sendo dominante o tipo ondulado. .

A vegetação encontrada ao longo da Transamazônica pertence
aos tipos: cerrado, mata pluvial dos trópicos (Tropical rain forest) e
transição entre estas duas formações.

O cerrado localiza-se entre o trecho Estreito - Rio Araguaia,
com cerca de 100 km de extensão.

A mata pluvial se caracteriza por grande biomassa, pela peque-
na variação climática, por alta temperatura e alta umidade.

a Transamazônica essa floresta apresenta variações factlrnen-
te percep íveis, notando-se a presença das matas de cipós (gran-
des extensões), vegetação de canga, de várzea e de igapó.

a área afloram rochas do Embasamento Cristalino Pré-Cambrla-
no, das sequências sedimentares das Bacias do Maranhão e Amazô-
nica, rochas vulcánicas básicas do Triássico Médio e os sedimentos
recentes.

Os solos estudados pertencem a várias unidades pedogenéticas
como ta osol Amarelo com várias classes texturais; Concrecionário
laterí íco Distrófico e Eutróflco: Areias Ouartzosas Vermelhas e Ama-
relas Distróficas; Podzólicos Vermelhos Amarelos Eutróficos e Dls-
tróflcos- Terra Roxa Estruturada Eutrófica; Brunizem Vermelho Eutró-
fico; Solos Podzólicos Vermelhos Amarelos Intermediários para Cam-
bisol, Distróficos e Eutróficos; solos com truncamento no perfil e
solos Grumussólicos.

De cada unidade descreveram-se o conceito geral, assim como
as características morfológicas e propriedades físicas e químicas,
bem como as possibilidades dos solos para utilização agropecuária.

10 - S U M M ARY

The Transamazonian Highway, a great achievement of the
technical and administrative capacltv of the brazilian government,
will connect the Eastem to Western Brazil. The connection with
the Southern is loeate at the crossoad with the Belem - Brasüia
highway.
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The new area made available to settlement by the •national
Integration highway· will favour the development of a flourishng
agriculture and cattle raising as well tne exploration of rich ore
reservoires, found mainly in the upper regions of the rivers Tocantins.
Araguaia, Xingu and Tapajós.

A prellminary soll survey was performed along 1.180\em of the
recently apen TransamazonianHighway between Estreito !State of
Gaiãs )and Itaituba (State of Pará).

Thls work will be supplemented by aerial photographs, this
enabling accomplishnment of soil maps. Thoug not a detailed sur-
vey. Its informations wlll serve the purpose of fundamental guidan-
ce to the choice of areas to new agricultural enterprises.

Distances along the transect were measured with the vehicle
speedometer. Detailed soi! proWe discriptions were based on
examinations to the deep excavations made by scrapers in the road
or in trenches dug up for this purpose. Altogether ;,125soll samples
were collected from the different horizons in these soil profiles.

The climate in the area is classifild as the Am and Af Koppen
types. Thorntwaithe water balances were calculated with climatic
data colleted in Santarém, Estreito, Altamira, Itaituba and Marabá
during several years.

The vegetation along the highway is composedmainly of Tropical
Rain Forest and Campos Cerrados Ibrazillan savannah),an lnterme-
diate typpe occurring in between.

The cerrados occur in a 100 km extension, between Estreito to
and the river Araguaia.

The Tropical Rain Forests is a typical formation, with high
blomass, high temperature and air humidity, and a small rang of
climatic variatíon.

Well defined particular formations are found across the forests
as larga extensions of Iiana forests. wlth a less closed capony,
lowland forest, swamp forests, and an as vet indescribed new type
of amazonianformation, occurring.

In the area found outcrosps of the Pre-Cambrian Crystaline
Embasement, the sendimentary sequencies ot the Maranhão and
Amazonlan Basins, basic vulcanic rocks trom Middle Triassic and
recent sediments.

The tollowing pedogenetic units were found out: Vellow latosol,
with varying textural classes, Lateritic Concrecionary Distrophic and
Eutrophic,QuartzousSands,RedandYellow; Eutrophicand Distrophic,
RedVellow Podzolic,Eutrophicand Distrophic."Terra RoxaEstruturada
Eutrófica", Red Bruzinem,Eutrophic, Red V~"ow PodzolicSoils, inter-
grade Cambisol Distrophlc and Eutrophic,Soils with truncated profiles
and Grumossolic Soils.
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